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RESUMO 

Estudo exploratÕrio-metodolÕgico, enfo­
cando os usuários de informação sobre os 
impactos da informatização. Em âmbito 
específico, o estudo pretende: (a) am­
pliar o conhecimento sobre os variados 
perfis destes usuários, assim como sobre 
seu comportamento de busca e uso deste 
tipo de informação e (b) contribuir para 
o refinamento dos métodos e técnicas de
coleta e anâlise de dados. Em âmbito ge­
ral, o estudo pretende servir de base
para realização de survey entre estes u­
suãrios,com vistas a coleta dos dados ne
cessârios ao planejamento de serviços es
pecializados de informação sobre o tema�
O estudo relata em detalhe o desenvolvi­
mento, aplicação e teste de instrumental
de pesquisa e análise de dados colhidos
junto a grupo-piloto, enfatizando seus
méritos e limitações.
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ABSTRACT 

Exploratory and methodological study 
focusing the users of information on the 
impacts of informatics. ln tge short 
range, it aims at: (a) enlarging the
existing knowledge about their diversi­
fied profiles as well as their behavior 
in searching and using this kind of in 
formation, and (b) contributing for th� 
refinement of both methods and tech­
niqµes of data collection and analysis. 
ln the long range its aim is to serve as 
a basis for a large survey among these u 
sers in order to collect the necessary 
data for the planning of specialized in­
formation services on the subject. 
The study reports in detail the develop­
ment, apllication and test of the 
research instruments, and the analysis 
of the data collected from a pilot-group, 
emphasizing its merits and limitations . 
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Cuando se proclamá que la Bibliote ca 

abarcaba todos los libras, la pri­

me ira impre sión fue de e xtravagante 

fe licidad. Todos los hombre s se sin 

tie ron se nore s de un te soro intacto 

y se cre to. No hab{a proble ma pe rso­

nal o mundial cuya e locue nte solu­

ción no e xistie ra:e n algún he xágono. 

(BORGE S, Jorge Luís. La Biblio-

teca de Babel, in: Obras Completas; 

1923-1972. Buenos Aires, 

1974, p. 468.) 

Emece 
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1. INTRODUÇAO 

Tem-se verificado que, na área de pesquisas sobre os 

impactos da informatização sobre a sociedade, há uma forte 

dispersão entre usuários e geradores de informação sobre o 

tema, isto é, escasso contato entre eles, além da ausência 

de canais de disseminação de informação adequados as suas 

necessidades� Isto acarreta desperdícios de várias nature­

zas, por possibilitar a duplicação de esforços de pesquisas 

e análises, além de servir de obstáculo ao avanço do conhe­

cimento. 

o quadro se agrava ao constatar-se que os impactos 

da informatização, ao se espraiarem potencialmente sobre 

quase todos os segmentos sociais e se fazerem sentir em va­

riados níveis da vida social, se constituem questão políti-

ca relevante. Como tal, a democratização da discussão nao 

é apenas desejável, mas fundamental para o reforço dos as­

pactos socialmente positivos da introdução da nova base 

técnica, como também para o controle de seus aspectos so-

cialmente negativos. 

Estas considerações apontam no sentido de uma me-



·" 

0 

(\ 

10 

lhor disseminação da informação sobre estes impactos, nao 

apenas para os setores acadêmicos, mas para as entidades 

sindicais, partidos políticos, governo e cidadania em ge­

ral. Este parece ser potencialmente um dos temas que mais 

tendem a aproximar a academia dos movimentos sociais, já 

que suas análise e discussão requerem certo grau de· infor­

mação técnica e conceitual, além de informação sobre a ex­

periência social acumulada. Temos como exemplo desta ten-

dência experiências recentes de pesquisadores convocados 

por sindicatos para assessoramento na avaliação dos impac­

tos da informatização no trabalho. Como contrapartida, as­

sistimos à realização de diversas pesquisas acadêmicas en­

tre os trabalhadores para auxiliar na análise destes impac­

tos na realidade social brasileira, com suas especificida­

des tecnológicas, culturais e políticas. 

Por mais polêmicas que sejam as avaliações dos im­

pactos da informatização sobre os diversos aspectos da vida 

social, há consenso sobre sua força, tanto no nível econo­

mico (sobre as vantagens comparativas e padrões de competi-

tividade internacional, dependência tecnológica externa 

etc.) e social (nível de emprego, transformações culturais 

etc.), quanto no plano político (novas relações no traba-

lho, reestruturação sindical, privacidade do cidadão, sobe­

rania nacional, fluxo de dados transfronteiras etc.). 

Os fatores expostos destacam a necessidade de demo­

cratização deste tipo de informação como auxílio à partici­

pação social nas decisões ligadas à questão, inclusive nos 

órgãos de gestão de ciência e tecnologia. 
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Dispomos de várias manifestações desta necessidade . 

Entre elas podemos citar o alerta do pesquisados estrangei­

ro, especializado na análise dos impactos da introdução da 

base técnica microeletrônica no Terceiro Mundo,DIETER ERNST: 

Hoje , a introdução das novas te cnologias é ainda 
uma pre rrogativa praticame nte e xclusiva das ge ­
rências e mpre sariais e das burocracias gove rna­
me ntais. Entretanto, os usos te cnológicos que 
violam os dire itos dos trabalhadore s e as ne ce s­
sidade s básicas da socie dade irão cresce nteme nte 
provocar a eme rgência de novas formas de re sis­
tência à imposição de te cnologias vindas de cima. 
Mas, se m uma compre e nsão das forças motrize s que 
jaze m por trás .da introdução das novas te cnolo­
gias e ,  particularme nte , de sua inte ração com pa­
drõe s em  transformação da divisão inte rnacional 
do trabalho, se rá dif{cil alcançar um controle 
social e fe tivo sobre as e scolhas te cnológicas e 
assegurar que e stas máquinas supram as ne ce ssida­
de s da população e não o oposto. (ERNST, 1983:25) 

E afirma, apos analisar os possíveis impactos nega­

tivos para o Terceiro Mundo: 

Assim, há ne ce ssidade urge nte de plane jar,de pre ­
fe rência ex  ante , politicas te cnológicas compe n­
satórias.�Em outras palavras, os paise s e m  de ­
se nvolvime nto não pode m continuar de ixando a in­
trodução da microele tr6nica nas "mãos invisive is' 
da competição oligopolitica. (ERNST, 1983:19) 

A nível nacional, vemos esforços de vários setores 

sociais na tentativa de compreensão dos fenômenos acarreta­

dos pela informatização. Desde Órgãos sindicais, como ve­

mos entre as conclusões do seminário O Movimento Sindical 

e as Novas Tecnologias: 

Entre as várias conclusõe s oriundas dos de bate s, 
é importante salie ntar uma re novada pre ocupação 
com a de mocratização do sabe r e da informação. É 
de ntro de sta postura que se e xplica a ênfase dada 
à ne ce ssidade de formação de asse ssorias técnicas 
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profissionais. Também ne ste quadro se e ncaixam 
a busca pe la mate rialização da re lação movime nto 
sindical/Unive rsidade e a idéia de formação de 
ce ntrais de informação e de ação coorde nada da 
CUT, do DIEESE e do DIESAT para solução do pro­
ble ma ( . . .  ) Qual o significado e struturaZ,a lon­
go prazo, das máquinas pode re m tratar, e m  massa e 
rapidame nte , a informação? Ne ste s casos, o movi­
me nto sindicai te ria que apoiar ve rdade iras pe s­
quisas cie ntíficas. ( . . .  ) É pre ciso difundir a 
informação, de mocratizar o sabe r e conscie ntizar 
a todos das lutas que vêm pe la fre nte . 
(CUT/CFDT/Sindicato dos Engenheiros - RJ, jun.85, 
p. 24 e 25) , 

até matéria jornalística: 

A CUT que r ve rba para pe squisar a automação. Pa­
ra isso os trabalhadore s re ivindicam o apoio do 
MCT. (Informática Hoje, 21/04/77, p. 5) , 

- -
ou orgaos governamentais, que apontam para a necessidade de 

se empreenderem pesquisas na área, acompanhadas da necessá­

ria adaptação do aparelho estatístico nacional, possibili­

tando assim urna melhor antevisão dos impactos sociais da 

informatização (cf. Secretaria Especial de Informática, Co­

missão de Estudos da Automação na Manufatura - rnai.83,p.39) 

Mesmo sendo fenômeno conhecido a subutilização dos 

recursos informacionais já disponíveis por parte de pesqui­

sadores e interessados em geral no Brasil, no caso em ques-

tão, há realmente urna lacuna considerável na disseminação 

desta informação, pois os recursos citados não cobrem a im­

portante produção de entidades sindicais, centros de estu­

dos, organizações não-governamentais etc., além de parte 

da própria produção acadêmica. Além disso, tem havido es­

cassez de canais de comunicação, não apenas intra-academia, 

mas entre esta e os setores sociais interessados. 
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Com esta pesquisa, ·pretendemos contribuir para o fu­

turo planejamento de serviços de informação que preencham 

esta lacuna. Ao empreendermos este.trabalho, sabíamos que 

teríamos que enfrentar diversas dificuldades metodológicas. 

Uma delas, e a mais básica, seria a tentativa de reconheci-

mento do universo de usuários, hoje desconhecido 

limites e composição. 

em seus 

Outra dificuldade metodológica deriva da diversida­

de de tipos de usuários, se realmente pensamos em contri­

buir para a democratização da informação ligada aos impac­

tos da informatização em geral. Esta diversidade iria des­

de os usos da informação sobre a questão até o tipo de in­

formação requerida. 

Mais um obstáculo, muito ligado ao anterior, é o fa­

to de a literatura em Ciência da Informação, apesar de co­

brir amplamente a estrutura da comunicação científica e 

tecnológica e possuir considerável experiência em pesquisas 

de usuários em informação científica e tecnológica, não ter 

o mesmo aprofundamento sobre outros setores sociais. Isto 

se deve, basicamente, à história de seu desenvolvimento en­

quanto disciplina, que se liga à necessidade de maximizar o 

desempenho em setores onde havia investimentos que justifi� 

cavam uma avaliação custerbeneficio. Claro está que a aná­

lise dos setores acadêmicos e técnicos que pertencem à co­

munidade que pretendemos analisar se beneficiará das faci­

lidades que este acúmulo de experiências permite. Os de­

mais setores que incluímos em nossa pesquisa serão analisa-

dos com adaptações experimentais que faremos de me todo lo-
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gias consagradas pela Ciência da Informação. 

Destas dificuldades advém o .caráter desta pesquisa, 

que é exploratório-metodológico, já que tencionamos uma pr� 

meira aproximação com nossa comunidade alvo.1 

À esta introdução se segue uma breve revisão de li­

teratura, de onde extraímos somente os temas que apresentem 

operacionalidade de análise para nosso estudo e seus possí­

veis desdobramentos. Depois serão apresentados os objeti­

vos gerais que norteiam nossa pesquisa, além dos específi­

cos, com os quais pretendemos alcançá-los. 

Como quarto item, serao apresentados os métodos uti­

lizados em cada etapa da pesquisa de campo e na análise de 

seus resultados. No quinto item serão sumariados estes re­

sultados e, no seguinte, apresentadas as conclusões que daí 

extraímos. Neste item também apontaremos sugestões no sen­

tido de dar continuidade aos esforços de projetar os futu­

ros serviços de informação para nossa comunidade-alvo. 

Como Último ponto, apresentamos referências da 

bliografia utilizada. 

bi-

1. Vale acrescentar que este estudo se insere. em projeto 
mais amplo, financiado, em algumas de suas etapas,pelo Cen­
tro de Estudos de Políticas Científicas . e Tecnológicas -
CNPq, que objetiva o planejamento de sistema de informação 
sobre os impactos da informatização. 



2 - REVISAO SELETIVA DA LITERATURA 

O caráter operacional de nossa pesquisa determina o 

numero reduzido de títulos analisados. Este caráter também 

justifica a forma de apresentação deste capítulo, já que ºE 

tamos por apresentar mais detalhadamente apenas os pontos 

da literatura que apresentavam base teórico-conceitual ou 

operacional para a pesquisa ou para seus desdobramentos fu­

turos. 

Primeiramente sumariamos as revisões de literatura 

sobre pesquisas de usuários que nos permitiram uma primeira 

aproximação ao tema: PINHEIRO (1982); PAISLEY (1968) e LAN­

CASTER (1974 e 1979). 

Apresentamos, em segundo lugar, os autores que ofe­

recem parâmetros teóricos e conceituais para análises sobre 

parte da nossa comunidade-alvo, além de auxílio para deci­

sões metodológicas gerais: GARVEY (1979) e MEADOWS (1974). 

Em seguida, aparecem aqueles autores que aprofunda­

ram a descrição e a análise de técnicas de coleta e avalia­

çao de dados empíricos de campo: MARTYN & LANCASTER (1981); 
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FLANAGAN (1973 ); CRANE (1975a e 1975b); KADUSHIN (1968) e 

CICOUREL (1975 ). 

Fechando este item, há revisão de texto que trata es 

pecificamente de um segmento de nossa comunidade-alvo - os 

sindicatos - em seu comportamento de busca e uso de infor­

mação sobre os impactos da informatização do trabalho: NE­

DER ( 1988 ) . 

PINHEIRO (1982), em sua revisão da literatura sobre 

pesquisas de usuários, abarca desde as próprias pesquisas 

- tanto nacionais quanto estrangeiras - até outras revisões 

anteriores da mesma literatura, com suas observações e anã-

lises principais. A quase totalidades dos pontos que nos 

interessam diretamente são análises sobre pesquisas de usu­

á�ios. são eles: 

- entre os objetivos de atuação listados pelo CRUS (Center 

for Research on Users Studies), da Universidade de 

Sheffield, constam: compreender e prever o comportamento 

- f . d . f - 2 dos usuarios e aper eiçoar o uso e in ormaçao ; 

- MENZEL (1966)3 ;HERNER & HERNER (1968)4 e PAISLEY (1968) 

2. UNIVERSITY OF SHEFFIELD. Centre for .Research in user 
studies. User studies. Sheffield, 1977. Apud PINHEIRO, 
op. ait. 

3. MENZEL, Herbert. Information needs and uses. In:CUADRA 
e. A. (ed. ) Annual Review of Information Saienae and Teahno­
Zogy. New York, Interscience, 1966. V. 1, p. 4 1-69. Apud 
PINHEIRO, op. ait. 

4. HERNER, Saul & HERNER, May. Information needs and uses. 
In: CUADRA, C.A. (ed. ) Annual Review of Information Saien­
ae and Teahnology. Chicago, Encyclopaedia Britannica,1967, 
V. 2, p. 1- 34. Apud PINHEIRO, op. ait. 
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chamam atenção para fatores em que as pesquisas de usuários 

costumam ser falhas: conceituação de usos da informação; i-

dentificação de características individuais dos usuários 

(experiência, motivação, orientação profissional etc.) e a­

nálise das conseqüências do uso da informação (entre elas a 

produtividade). Além disso, ressaltam a importância de di­

ferenciação da população de usuários (cientistas, tecnólo­

gos etc.), pois os diferentes tipos têm diferentes necessi­

dades; 

- LANCASTER (1974) afirma que a maioria destas pesquisas 

trata da demanda (efetiva) de informação e não das necessi-

dades (demanda potencial) dos us.uários . Considera impor-

tante o aparecimento de estudos de fluxo de informação en­

tre disciplinas; 

Para GONOD (1972)5, um dos problemas de difícil solução é 

o da informação para os responsáveis pela política de de-

senvolvimento. Para sua solução, deveriam ser identifica­

das as informações motivadoras e operacionais e de�pertado 

o interesse público pela ciência e pela técnica; 

- HENRIQUES (1977)6 pesquisou no Brasil o perfil dos usua-

rios de Ciência de Informação para a elaboração do Projeto 

5. GONOD, Pierre. 
sión preliminar. 
op. cit. 

La information cie ntifico-técnica; ver­
Washington, OEA, 1982. Apud PINHEIRO, 

6. HENRIQUES, Thaís Caldeira. Resultados de um levanta­
mento de perfis de interesse de usuários em Bibliotecono­
mia, Documentação e Ciência da Informação. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 9-. , Porto A­
legre, 1977. Anais. Porto Alegre, 1977. V. 1, p. 119-31 . 
Apud PINHEIRO, op. cit. 
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CISNE, dividindo sua pesquisa em duas partes: obtenção de 

dados pessoais e informações que possibilitassem a avalia­

ção do comportamento destes a partir de suas áreas de inte­

resse, em relação a hábitos de leitura e suas dificuldades 

na obtenção de informação. 

PAISLEY (1968) analisa os problemas conceituais dos 

estudos de usuários. Propõe uma visão sistêmica na aborda-

gem que reconheça o cientista inserido em vários sistemas 

na elaboração de seu trabalho. Sua revisão de literatura é 

feita a partir desta sua teorização. Destacamos alguns pon 

tos de sua análise: 

- afirma que um estudo pode ser rico metodologicamente, mas 

pobre em conceituação. Isto é, pode ser feita uma análise 

cuidadosa das variáveis que devem ser incluídas no estudo, 

mas ser subestimada a questão de como cada variável deve 

ser tratada; 

- recomenda que haja uma tentativa de aprofundamento das 

teorias do comportamento no processamento da informação; 

- sobre o colégio invisível: 

O que o colégio invisível ganha em acesso direto, 
perde em troca formal de informação. Os colégios 
invis{veis raramente controlam uma publicação ci­
ent{fica e, de acordo com evidências anedóticas, 
seus esforços em operar grupos de trocas de in­
formação são minados pela convicção de cada indi­
viduo de que ele:J� esta em contato com os outros 
de sua lista. (PAISLEY, op. cit.:5) 

Em seu texto, LANCASTER (1974) se abstém de analisar 

as revisões de literatura anteriores sobre estudos de usuá-
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rios. Vai, isto sim, caracterizar estes estudos em tipos, 

sumariar as várias metodologias usadas, apontar suas limi­

tações e sugerir pesquisas. 

Os pontos de observação levantados no texto que se 

mostram relevantes para o presente estudo são: 

- divisão dos estudos de usuários em dois grandes tipos: e� 

tudos voltados para a biblioteca e estudos voltados 

os usuários, estes Últimos não se limitando a apenas 

instituição e sim investigando o comportamento de uma 

terminada comunidade na coleta de informação; 

para 

uma 

de-

- análise das metodologias, com suas vantagens e desvanta-

gens; 

- análise das limitações destes estudos, como o não estabe­

lecimento de conjuntos de procedimentos e métodos; 

- diferenciação entre necessidades dos usuários e suas de­

mandas de informação. Afirma que estes elementos nem sem­

pre coincidem mas, pelo contrário, as demandas costuma ser 

apenas a ponta do iceberg das reais necessidades dos usu­

ários. Sobre este ponto, afirma serem poucos os estudos de 

não usuários de serviços de informação e as 

sobre as razões de sua não utilização; 

investigações 

- análise de algumas grandes tendências nos resultados des­

tes estudos: bibliotecas e centros de informação não são os 

principais canais de informação tanto para cientistas quan-

to para tecnólogos; estes canais costumam ser 

dos, tanto sua própria existência quanto seus 

desconheci­

benefícios 
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potenciais; predomínio do menor esforço na coleta de infor­

mação por parte dos usuários, isto é, fatores como acessi­

bilidade e facilidade de uso costumam predominar sobre ou­

tros fatores, como excelência, na justificativa do compor­

tamento de coleta de informação, daí a grande ênfase coloca 

da nos arquivos pessoais; grande importância dos canais in­

formais de comunicação; 

- indicações de formas de enfrentamento, por parte dos res­

ponsáveis por bibliotecas e centros de informação, dos pro­

blemas detectados nestes estudos. Entre elas: encarar as 

coleções pessoais como complementos a serviços de informa­

ção, e não em oposição um ao outro, tendo até o bibliotecá­

rio papel importante nesta conexão; assumir papel mais ati-

usua-vo na facilitação dos contatos interpessoais de seus 

rios, mantendo diretórios pessoais de interesses e experi-

ências; incrementar serviços de análise da informação, res­

pondendo assim às crescentes demandas de cientistas ou tec­

nólogos por destilação e síntese da informação. 

O segundo texto de LANCASTER (1979), apesar de 

tratar de revisão de literatura sobre pesquisas de 

rios, aprofunda alguns pontos levantados na síntese 

rior: 

nao 

usua-

ante-

- aprofundamento da diferenciação entre necessidades de in­

formação e demandas efetivamente feitas por usuários a ser­

viço de informação. Vale citar as discrepâncias identifica 

das por LANCASTER entre necessidades e demandas: 
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Um aspe cto importante na avaliação de administra­
dore s de se rviços de informação de ve se r a consi­
de ração quantitativa - quantas ne ce ssidade s não 
são conve rtidas e m  de mandas - e qualitativa - que 
tipos de ne ce ssidades não são conve rtidas e m  de ­
mandas; que fatore s de terminam se uma ne ce ssidade 
se converte em  de manda ou não, e quão bem as de ­
mandas dos usuários re flete m e xatame nte suas re ­
ais ne ce ssidade s de informação. A maioria das a­
valiaçõe s dos se rviços de informação, infe lizme n­
te , se conce ntram quase e xclusivame nte em  me dir o 
grau em  que as de mandas dos usuários são satis­
fe itas pelo se rviço. (LANCASTER, op. cit. : 140-4� 

Ainda neste texto, LANCASTER procura extrair algumas 

generalizações sobre o comportamento dos usuários de varia 

das comunidades na busca de informação, pautando estas ge­

neralizações em pesquisas realizadas nos Últimos 20 anos . 

Listamos aqui os pontos que consideramos mais importantes: 

- análise da acessibilidade como determinante principal (ju� 

tamente com a facilidade) do uso de uma fonte. Esta aces­

sibilidade seria tanto física quanto intelectual e "psico-

16gica". A percepçio dos usuários sobre o grau de acessi­

bilidade é influenciada por sua experiência, isto é, quan­

to maior a experiência com um canal, mais o usuário o con-

sidera acessível. Sobre este fenômeno nas áreas de 

cias Sociais e Humanidades, cita estudo de SOPER 

Ciên­

(1972) 
7 

que, em análises das citações, encontrou a seguinte distri-

buiçio por canais: 59% de coleções pessoais dos autores, 

26% de suas bibliotecas institucionais e 10% de bibliotecas 

7. SOPER, M. E. The re lationships be twe e n  personal colle c­
tions and se le ction of cite d re fe re nce s. Ph.D. Disserta­
tion. Urbana III: Graduate school of Library Science, Uni­
versity of Illinois, 1972. Apud LANCASTER, op. ait. 
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menos acessíveis; 

- as visões dos usuários sobre bibliotecas tendem a ser ne­

gativas, comumente achando difícil e desagradável trabalhar 

nelas. Também há grande incidência de queixas sobre a pou­

ca seletividade crítica no estabelecimento das coleções das 

bibliotecas. Reclamam, ainda, da falta de atualização des-

tes acervos e reivindicam notícias sobre pesquisas em anda­

mento; 

a tendência a manter coleção pessoal não se relaciona com 

o tamanho ou excelência das bibliotecas institucionais dos 

respondentes; 

- tendência a somente haver recurso aos canais formais de 

informação quando se exaurem os canais informais; 

- levanta pontos fracos nas pesquisas de usuários analisa-

das. Entre eles: escassos estudos que incluem análise de 

incidentes críticos, isto é, analisam mais o comportamento 

declarado do que o observado; uso de técnicas "indiscretas" 

(obstrutivas) , que interferem na espontaneidade dos obser­

vados; se concentram mais nos usuários de serviços de in-

formação do que nos não usuários destes serviços mas que 

são usuários do mesmo tipo de informação prestada por estes 

serviços . 

GARVEY (1979) , em seu livro Communication, the 

e sse nce of scie nce, afirma que pretende contribuir para a 

abordagem psicológica da comunicação científica. Porém, em 

nosso entendimento, termina por fazer uma abordagem bem 
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da 

microf{sica do pode r na ciência, o autor vai penetrando em 

suas estruturas de poder, reconhecimento profissional e ge� 

tão de verbas de suas instituições. 

Sua análise das peculiaridades da comunicação 

ciência - onde repousam informações que permitem desde 

na 

a 

produção científica até o reconhecimento da primazia de a­

chados - procura colocar o profissional da informação em 

contato com outra cultura , em sentido antropológico . Ao 

fazer este estudo, o autor tinha em vista aumentar a com-

preensão das necessidades e do comportamento informacional 

dos cientistas por parte de bibliotecários e especialistas 

em informação . 

Com relação aos aspectos tratados em nossa pesquisa, 

os pontos em que as análises de GARVEY contribuem de forma 

mais direta são: 

- conceito de comunicação científica: são as atividades de 

troca de informação que se dão principalmente entre cien-

tistas envolvidos em pesquisa . Inclui o amplo espectro de 

atividades associadas à produção, disseminação e uso de in­

formação desde o momento em que um cientista tem uma idéia 

para sua pesquisa até informações sobre seus resultados; 

- análise da natureza peculiar do sucesso na ciência: es­

te sucesso se baseia no paradoxo de que, quanto maior a 

contribuição dada à ciência, menor é o grupo capaz de com­

preender o verdadeiro significado e a qualidade desta con­

tribuição; 
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constatação do aumento da incidência de equipes não ape­

nas multidisciplinares, mas também interdisciplinares; 

- tendência crescente de repetição de pesquisas, especial­

mente nas áreas "quentes" do conhecimento; 

diferenciação na estrutura da comunicação entre áreas com 

crescimento lento e as de crescimento rápido (nesta havendo 

maior competição, menor tempo para divulgação de descober­

tas etc.) ; 

- análise do comportamento informacional diferenciado entre 

cientistas "maiores" e "menores". Corno os primeiros têm a-

cesso aos canais informais da comunicação científica, sao 

os que menos sentiriam necessidade de (e por isso menos re­

forçariam) sistemas formais de informação, apesar de se be­

neficiarem da melhoria destes sistemas indiretamente, via 

seus auxiliares "menores" (cf. GARVEY, op. ci t. : 12) . Por 

isso, afirma que é entre os "menores" que os bibliotecários 

podem dar maior contribuição à ciência; 

- o autor estabelece uma relação dialética entre a produti­

vidade dos cientistas e da instituição à qual pertencem, às 

verbas e o poder alcançado pela instituição (e, é claro, p� 

ra seus serviços de informação) . Tudo isto está inter-re­

lacionado: interesse pessoal/interesse institucional, ten­

dendo a haver um controle derivado desta inter-relação; 

- muitos pesquisadores mais ativos se interessam mais pelo 

âmbito informal da comunicação científica, já que o lapso 

de tempo existente entre a elaboração da pesquisa e a corou-
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nicação formal (publicação) de seus resultados é grande. "A 

maioria das trocas de informações relevantes para o setor 

de ponta da frente de pesquisa se dá no n{vei informai. " 

(GARVEY, op. cit.: 22) Daí deriva a importância da compre­

ensão, por parte do especialista em informação, da estrutu­

ra da comunicação informal na ciência, apesar de sua parti­

cipação neste domínio ser mais difícil por ser ele privado, 

ao contrário do domínio formal, que é pÚblico; 

- a forte imbricação dos papéis de usuário, produtor e dis-

seminador de informação, no atual sistema de comunicação 

científica, não permite que se tratem separadamente estes 

papéis quando do oferecimento de serviços de informação aos 

cientistas; 

- constatação da necessidade de assentimento e cooperaçao 

por parte dos cientistas para qualquer inovação em serviços 

de informação que empreenda o especialista da informação, 

já que qualquer modificação na estrutura préexistente de 

comunicação científica afeta as funções dos meios de comu­

nicação que a formam; 

- análise do papel do bibliotecário ou especialista de in­

formação como elo entre os dois extremos do continuum do co 

nhecimento, ou seja, a ciência e a tecnologia. Embora GAR­

VEY reconheça a complexidade deste relacionamento, por es­

tes dois extremos estarem ligados de formas numerosas e com 

plexas, afirma que a qualidade e eficiência desta interação 

sao crescentemente importantes para a sociedade. Considera 

que a ciência é sensível ao problema, mas ainda é secunda­

riamente ligada à utilização prática da informação e do co-
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de 

to-

tal sao crescentemente do bibliotecário e do especialista 

em informação (cf. GARVEY, op. cit. : 35). 

MEADOWS ( 1974 ) também analisa o papel da comunicação 

na ciência, mas, ao contrário do autor revisto acima, nao 

busca este papel na análise da estrutura socialmente deter-

minada da ciência e sim no comportamento informacional 

seus membros. 

Vejamos os pontos de relevância levantados: 

de 

- cita pesquisa realizada entre os químicos, nos E.U. A. (ME� 

ZEL e t  8 ai. , 1960 ) , para apontar a tendência da pesquisa 

básica receber e dar informação igualmente entre seus pa­

res. Já na pesquisa aplicada industrialmente, há a tendên­

cia maior a receber, tanto na forma escrita quanto na oral ; 

- critica os estudos de necessidades de informação por nao 

distinguirem a informação conceitual da factual; 

- chama a atenção para o fato de que o grau de incerteza no 

momento de interpretar dados de pesquisa de usuários nao se 

deve ao método de observação. Tanto _as pesquisas feitas 

através de questionários quanto as realizadas através de 

diários ou ainda através de entrevistas pessoais etc. en-

8. MENZEL, H. e t  al. Re vie w of studie s in the flow of 
information among scie ntis ts. (s . 1. )  , Bureau of Applied 
Social Research/Columbia University . Apud MEADOWS, op. cit. 
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enfrentam o problema da análise da importância relativa dos 

canais usados pelos usuários, já que 

. . .  importância é um termo amb{guo e os meios pa­
ra analisá-i a necessariamente envolvem um elemen­
to subjetivo. A importância deriva da freqllência 
de aeu uso, do tempo gasto em us&-Zo,� montante de 
informação que dele se retirou ou de alguma outra 
razão? Ou seleciona-se um critério quantificável 
- como freqllência de uso - com o reconhecimento 
de que isso envolve uma definição particular de 
"importância", ou deve ser pedida aos uau&rios u­
ma análise do significado de diferentes canais, as 
sim auferindo resultados mais significativos, po= 

rem menos quantificáveis. (MEADOWS, op. cit. : 94) 

- constatação da relação direta entre o grau de produtivi-

dade do cientista e quantidade de leituras externas à 

área de pesquisa; 

sua 

- o aumento de interesse por canais formais comumente se dá 

quando os informais são fracos; 

- o livro-texto tende a ser repositário do conhecimento a­

ceito; não representa o setor de ponta da pesquisa, já que 

há uma defasagem de pelo menos dois anos entre a elaboração 

da pesquisa e sua publicação nesta forma. Por estas carac­

terísticas, tende a ser mais usado por novatos no tema tra­

tado ou por cientistas trabalhando em disciplinas adjacen-

tes; 

- paralelo entre as circunstâncias da pesquisa e os canais 

utilizados: 

- ciência pura: os pesquisadores usam mais a litera­
tura como indicador de fontes; 

- ciência aplicada: os pesquisadores chegam as fon-



-· 

r 

r 

'-

r 

_, 

28 

tes mais por recomendação (.especial­

mente de especialistas de informação 

de suas bibliotecas); 

- P&D há maior uso de canais formais do que entre 

os envolvidos na produção; 

- produção : menor uso de canais formais do que entre 

os envolvidos com P&D. 

- sobre as fontes secundárias: somente 10 a 20 % dos 

tistas as usariam e, ainda assim, sem regularidade. 

cien-

Entre 

as razoes levantadas para este fato: deficiência na cober­

tura da literatura, desconhecimento de sua existência e 

grande defasagem de tempo entre o aparecimento dos textos e 

sua inserção na fonte secundária. Uma exceção a isto se-

riam os artigos de revisão, bem recebidos pelos cientistas, 

apesar de poucos se disporem a elaborá-los, por considerar 

ativi dade não-produtiva; 

- análise do papel do p repri n t  (pré-publicação) na comuni­

cação científica. Afirma que nas áreas científicas de pon-

ta, onde o ritmo de desenvolvimento é acelerado, há uma 

tendência a se " institucionalizar " o prepri n t , surgindo, as-

sim, "panelinhas " melhor informadas. Faz relação 

entre o grau de experiência do cientista e o recurso 

preprint; 

direta 

ao 

- análise do papel dos relatórios institucionais. Oferecem 

a mesma dificuldade dos prepri n t s  : dificuldade de conheci­

mento de sua existência por parte de grande parte dos usuá­

rios do mesmo tipo de informação; 

- análise do papel dos relatórios acadêmicos (.dissertações, 
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são difíceis de rastrear e obter, apesar de 

seu conteúdo costumar aparecer mais tarde em artigos de re­

vistas científicas. Apesar disso, os relatórios acadêmicos 

têm importante participação nos empréstimos entre bibliote-

cas; 

- análise das fontes informais de comunicação. Nestas, em 

sua maior parte orais, as discussões informais são vantaj o-

sas para os cientistas, j á  que: apresentam pronto retorno 

da informação; o conteúdo da informação é adaptado ao inte­

resse das partes; filtragem, avaliação e síntese da infor­

mação j á  são feitas pelos colegas; implicações para poste-

rior ação j á  são consideradas; é feita melhor transmissão 

das possíveis "manhas" da pesquisa, freqüentemente omitidas 

nos pape rs , havendo retorno instantâneo do recebedor para o 

provedor da informação; 

- análise do papel da comunicação informal com relação à ex 

periências do pesquisador e ao ritmo do desenvolvimento do 

conhecimento na área: os pesquisadores mais experientes ten 

dem a obter mais informação fora da equipe com que atuam, o 

oposto ocorrendo com os novatos. As áreas com desenvolvi­

mento rápido são comumente mais competitivas, havendo, as­

sim, maior restrição à comunicação informal quando compara­

das com áreas mais estabelecidas; 

- apresentação dos quatro estágios do desenvolvimento de u­

ma especialidade, baseada em estudos de MULLINS (19 72) 9: 19 

9. MULLINS; N. C. Mine rva, 1 0 (51) . Apud MEADOWS, op. cit. 
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estágio: grupo paradigmático, onde pelo menos dois cientis­

tas estabelecidos se interessam pela nova área, não neces­

sariamente com contato entre si; 29 estágio: rede de comu­

nicação, onde ocorre maior intercâmbio de informação entre 

os interessados e o aumento de seu número; 39 estágio: "en­

xame", onde aumenta o número de pesquisadores e quantidade 

de recursos para a área; 49 estágio: especializado, ocorre 

quando o assunto se estabelece como especialidade com pro­

cessos regulares de treinamento, recrutamento e posições de 

carreira reconhecidas. 

Como afirmamos no início deste item, a utilização do 

texto de MARTYN & LANCASTER (1981) teve uma função eminen­

temente técnica . Ainda assim, vale ressaltar os pontos ne­

le apresentados que consideramos importante para o tipo de 

estudo que desenvolvemos, no qual utilizamos um dos métodos 

obstrutívos de coleta de dados, qual seja, a entrevista: 

- classificação dos métodos de abordagem dos usuários e a­

valiação de suas vantagens e desvantagens; 

- necessidade de ter em mente que a população estudada con­

siste em determinados subgrupos. Em vista disso, há a ne-

cessidade de se individualizar estes subgrupos de forma 

obter análises significativas; 

a 

- as questões abertas envolvem a subjetividade na posterior 

classificação de suas respostas, mas isso não desabona seu 

uso . As questões fechadas têm a vantagem de lembrar ao en­

trevistado itens que ele poderia esquecer ou considerar ir­

relevantes para a pesquisa. Mas lembrar de sempre incluir 
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- vantagens da entrevista: respostas mais espontâneas; re-

dução de ambigüidades pela possibilidade do entrevistador 

esclarecer dúvidas . Desvantagens: possibilidade de influ-

ência do entrevistador sobre as respostas do informante; 

- importância dos estudos sociométricos (.também realizados 

no presente estudo) para determinar os padrões de comunica­

ção informal em uma determinada comunidade de pesquisa. 

A elaboração do sociograma pode se basear tanto em 

análises de citações (método indireto) quanto em perguntas 

aos membros da comunidade (método direto) ou, ainda, em am­

bas as formas; 

- as perguntas genéricas auxiliam pouco no projeto de ser­

viços de informação. A técnica do incidente crítico rompe 

com a inespecificidade das respostas genéricas. 

O artigo anal:isado de FLANAGAN (.1973) descreve o de-

senvolvimento da metodologia do incidente crítico, seus 

princípios fundamentais e sua condição atual . O autor cha­

ma a atenção para o fato de que, independentemente do méto-

do ter sido desenvolvido para estabelecer características 

consideradas determinantes no bom desempenho de certas ta­

refas, ele oferece uma flexibilidade muito grande com rela-

çao a seus usos. Tendo em vista que este método sempre se 

aplica na observação do comportamento humano em situações 

dadas, listemos os fatores abordados que tocam à nossa pes­

quisa: 
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- definição de i n ci d en t e: atividade humana passível de ob­

servação que seja suficientemente completa e que permita 

fazer inferências e previsões a respeito de quem a executa; 

- definição de cr i t i ci d a d e : tal atividade deve se dar de 

forma que seu propósito ou intenção, assim como seus efei­

tos, sejam claros ao observador; 

- principais passos do método: especificação dos objetivos 

da atividade a ser analisada; delimitação da situação a ser 

observada e verificação de relevância quanto ao 

geral; coleta de dados (de fato que seja recente o 

objetivo 

sufi-

ciente para seus aspectos estarem presentes na memória do 

pesquisado); análise dos dados; interpretação e relatório; 

- importância de relatar as limitações do método ; 

- usos da técnica: dentre os usos listados pelo autor, os 

de relevância para nós podem ser adaptados do que ele chama 
-

de proce dimen to de op eraçao, que se relaciona com procedi-

mentos observados em determinada situação e do intitulado 

p roj e to de  e q ui p amen to , isto é, observação com vistas 

formulação de projetos adaptados aos hábitos e comportamen­

tos de quem vai utilizá-los. Outro uso, que o autor chama 

de mot i v a ç ão e li d e ran ç a  , constitui-se em suplementos a 

pesquisas de opiniões, já que se relaciona com situações 

que envolvam decisões e _escolhas por parte do pesquisado. 

De CRANE ( 1975b e 1975 a), interessa�nos basicamente 

a descrição da metodologia sociométrica para análise das 

relações sociais na ciência e os exemplos de inferências 
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que este método permite. Os textos analisados sao muito 

relacionados, sendo o primeiro basicamente um resumo do se­

gundo. Analisemos primeiramente o texto de CRANE ( 1975b) , 

já que o artigo original foi publicado anteriormente ao seu 

livro-texto ( 1975a) : 

- para análise das relações sociais dentro de uma área de 

pesquisa é necessário: examinar os fatores relacionados com 

o estágio em que a área se encontra - crescimento, desen­

volvimento ou declínio - e estudar as relações entre cien­

tistas da área com os de outras, pois estas indicam como as 

ligações entre as áreas se formam e se modificam; 

- importância de se utilizar indicadores diferentes para os 

vários tipos de relações sociais que ligam os cientistas; 

discussão informal de pesquisa; influência de colegas sobre 

a seleção de problemas e .técnicas; relações com professores 

e trabalhos publicados. Nos marcos de sua pesquisa, a au­

tora estabeleceu tipologias que permitiam a subdivisão dos 

integrantes da área de pesquisa analisada. Seus critérios 

foram p r o d u t i v i d ade e ded i c a ção  destes cientistas. Po­

rém, a autora esclarece que, dependendo da area ou finali­

dades de pesquisa, estes critérios podem ser outros. 

Os conceitos-chave da análise sociométrica nesse ca-

so sao: 

- Colé g i o  inv i s íve l - conceito popularizado por PRICE, que 

indica "elite de cientistas mutuamente interagentes e pro-

dutivos dentro de uma �rea de pesquisa" ( G RANE, op. cit. : 

4 3 - 4 ) ; 
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- C í rcu l o  s ocial  - conceito preferido pela autora, por con­

siderar que o conceito de colégio invisível não abarca re-

l açõe s como entre os membros mai s ati vos em urna áre a 

pesquisa e o " soldado raso" (sic). Este conceito 

de 

de 

KADUSHIN (1966, 68) e refere-se a uniões entre pessoas, es­

tabelecidas mais sobre a base de seus interesses do que de 

suas afinidades ou condições atribuídas. A interação indi­

reta, isto é, por meio de parte mediadora, é um aspecto im­

portante do círculo social. 

Tanto no relato de suas pesquisas, como no levanta­

mento de outros autores, CRANE (197 5b) apresenta alguns in­

dicadores úteis para nosso estudo, quais sejam : 

- liderança em área de atuação : a natureza desta liderança 

pode ser estudada pelas características dos cientistas in­

dicados maior número de vezes em sua área de atuação; 

- grau de conexidade : grande numero de escolhas .dirigidas 

para poucos membros é estabelecido na análise dos sociogra­

mas e varia de uma área de pesquisa para outra . Pode ser 

deterroinado por vários fatores como o grau de especiali za­

ção da área e/ou pela forma de divulgação dos achados cien-

tíficos da área (por veículos de circulação mais ou 

restritos) ; 

.menos 

- grau de visibilidade de um cientista ou grupo de cientis­

tas em sua área : os grandes produtores de uma área aparecem 

no sociograma mais pelas indicações de outros do que 

suas próprias; 

por 
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- grau de eficiência de circulação da informação em um sis­

tema: alto grau de conexidade entre os cientistas (por la-

ços diretos ou indiretos) e poucos ou nenhum elemento 

grupo separado de outro por muitos "elos";  

do 

- área-problema em uma disciplina científica - esta defini­

ção foi usada por GRIFFITH, B. C. e MILLER, A. J. , em pro-

jeto sobre troca de informação cientifica em 

(1969) e significa 

psicologia 

Uma unidade te mporaria que se forma a fim de tra­
tar proble mas e spe ciais e de pois se dissolve , a­
pos uma ou varias décadas, quando o proble ma ou 
foi re solvido ou conside rado insolúve l. ( C RANE, 
1 9 7 5 b )  

A autora afirma que quando os resultados na pesquisa 

nao confirmam os "limites" de uma área-problema, pode ser a 

demonstração . de que houve falhas na definição destes limi­

tes. Mas ela afirma que, apesar desta dificuldade, há pro­

vas sociométricas suficientes de apoio para a hipótese da 

existência de organização social em áreas-problema de pes­

quisa; 

dispersão de título: grau no qual a literatura em uma da­

da área de pesquisa está espalhada em vários títulos de li­

vros e periódicos diferentes; 

- dispersão de assunto: grau no qual a literatura em uma 

dada área de pesquisa inclui publicações de diferentes as­

suntos; 

- focos de redes de informação: membros comuns de 

redes de informação. 

várias 



3 6  

Em seu livro, CRANE ( 1975a) retorna vários pontos in­

dicados no artigo anterior. Vejamos apenas aqueles que so 

aparecem aqui ou que sao mais aprofundados: 

- utiliza de CRAWFORD (19 7 0 ) 1 0  o conceito de centros d e  

pesquisa , que sao 

. . .  are as nas quais os cie ntistas atuam como uma 
unidade , inde pe nde nteme nte de sua filia ção insti­
tucional ou fronte iras políticas de cidade ou es­
tado. Os se us me mbros colaboram em pe squisa, par 
tilham laboratórios e e stão prontame nte acess{= 
ve is e ntre si. (CRANE , op. cit. : 52-3) 

A importância deste conceito deriva de sua capacida­

de de explicitar a importante ligação entre as pessoas cen­

trais de um centro de pesquisa e as pessoas centrais de ou­

tros ; 

- analisa o grau de reciprocidade nas escolhas em um socio­

grarna. Quando o grau é baixo, pode estar indicando que 

grande parte da comunicação é puramente de consulta. Esco­

lhas recíprocas costumam refletir ocorrências de trocas de 

idéias (cf. CRANE, op. cit. : 59) ; 

- sobre as comunidades científicas internacionais, afirma 

haver indícios de que somente haverá compromissos estáveis 

entre urna área de pesquisa de um país e de outro quando há, 

em ambos, a disponibilidade de urna 

legas ; 

� . massa criti ca de co-

1 0. CRAWFORD, S. Informal communication among scie ntists 
in sle e p  and dre am re se arch. Doctoral dissertation. Uni­
versity of Chicago, 19 7 0. Apud CRANE, op. cit. 
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- neste texto, CRANE, citando KUHN 11, introduz o conceito 

de parad i gma , que, juntamente com o círculo social e os 

colégios invisíveis, unificaria áreas científicas. A orga­

nização social em áreas de pesquisa, através de seus círcu-

los sociais e colégios invisíveis, manteria a unidade e 

proveria coerência e direção as suas áreas. Seus membros 

centrais desenvolvem um tipo de solidariedade Útil na cons­

tituição de urna moral cientifica e mantêm a motivação entre 

seus demais membros (.cf. CRANE, op. cit. : 138-9); 

- a autora reconhece que estas análises podem ser utiliza­

das na compreensão de outros tipos de círculos culturais g.ie 

não os cognoscitivos, onde se insere a ciência e a tecnolo-

gia, mas também nos valorativos e nos que se agregam por 

metas expressivas. Estes conceitos também foram extraídos 

de KADUSHIN (1966, 68), cujas idéias são expostas a seguir. 

KADUSHIN ( 1966, 1968) afirma que na sociedade em ge­

ral, assim como nas instituições, há dois mecanismos que l! 

gam seus membros; um formal e um informal. Chama a atenção 

para o fato de que nas instituições este fenômeno tem sido 

bem estudado, o mesmo não se dando na sociedade como um to­

do 12 

11. KUHN, T. The structure of scientific revolutions.Chi­
cago, University of Chicago Press, 1962. Apud CRANE, op.cit. 

12. KADUSHIN baseia seu conceito de círculo social na aná­
lise de SIMMEL ( 1955), que entre as mesmas caracteristicas 
apontadas por KADUSHIN, apresenta outra: "o cí.rculo social 
tem propriedades tanto integrativas quanto produtoras de 
conflito" ( S IMME L. The web of group affiliations. New York, 
Free Press, 195 5. Apud KADUSHIN, 1966: 788). 
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Para este autor, o círculo social é o principal me­

canismo informal que liga pessoas e organizações ( cf. KADU­

SHIN, 1968: 691). 

As principais características do círculo social sao: 

1 - tem laços ou rede de interação indireta, de forma a que 

a maior parte dos membros do círculo está ligada a 

membros, pelo menos em sua terça parte; 

outros 

2 - a rede se forma pelos interesses comuns compartilhados 

por seus membros (políticos ou culturais); 

3 - o círculo não e formal, pois: 

a) nao tem lideranças claras, mas figuras centrais; 

b) nao tem metas claramente definidas, mas quase sempre 

tem funções implícitas; 

c) nao tem regras definidas para formas de interação 

mas há freqüentemente relacionamentos habituais; e 

d) nao define regras para inclusão de membros (cf. KA­

DUSHIN, op . ci t . : 692) . 

KADUSHIN aponta quatro tipos de círculos, ligados a 

tipos diferentes de interesses: 

- cult u r al - liga seus membros sobre a base de metas valo­

rativas (religiões, filosofias de vida), expressivas (artes 

e recreação) e cognitivas (ciência e tecnologia); 

- u t ilit ã r i o  - baseado na necessidade de negociar bens e 
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serviços ; 

- po der e i n f luê nci a - integra seus membros em torno de me­

tas ligadas ao poder ; 

- i nteg r at i v o  - resulta de experiências comuns, como de gru 

pos étnicos, comunidades ocupacionais etc . 

A estrutura dos círculos tende a diferir de acordo 

com o tipo: os culturais possuem um núcleo de produtores de 

símbolos em torno do qual se agregam consumidores ou vali­

dadores destes símbolos ; os utilitários tendem a ser menos 

concêntricos e mais imbricados ; os voltados para o poder 

são mais piramidais e os integrativos tendem a ser mais i­

gualitários e frouxos em sua estrutura. 

KADUSHIN também analisa as diferentes ligações com 

estruturas formais que os diferentes círculos costumam ter: 

os culturais tendem a ser desli gados de estruturas formais 

e a se basearem em locais de encontro como forma de unifi­

car seu legado ; os utilitários costumam ligar organi zações 

formais, assim como os que se agregam pelo poder e influên­

cia, apesar de estes Últimos manterem uma unidade política 

mais ampla e amorfa, podendo ter ou não uma ideologia co-

esiva. KADUSHIN alerta que, "por várias razõe s, as 

xõe s e ntre os c{rculos uti litários e os de poder são 

cone ­

mais 

escondi das e me nos legitim adas " ( op. cit . : 692) .  Já os cír-

culos integrativos costumam estar por trás ou 

em várias formas de organizações voluntárias. 

florescerem 

KADUSHIN cita, ainda, a existência de supercírcu l o s , 
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que ligam os núcleos de vários círculos de diferentes ti­

pos. Freqüentemente é dito, segundo o autor, que há super­

círculos de uma combinação de círculos utilitários e de po­

der (cf. KADUSHIN, op . ci t . : 692) . 

Entre as questões técnico-metodológicas 

no estudo dos círculos sociais, KADUSHIN lista: 

envolvidas 

- a problemática da esquernatização do estudo, isto é, corno 

" fechar" o esquema de análise do círculo social. Se ini-

cialrnente o pesquisador o esquematizar fechado, perderá urna 

de suas características principais, ou seja, suas frontei­

ras informais. Urna solução apresentada pelo autor e o pro­

cesso "bola-de-neve" , que pararia quando urna parte signifi­

cativa das pessoas citadas se repetisse (cf. KADUSHIN, op. 

ci t . : 69 4 ) ; 

- a importância de manter a distinção entre os membros das 

círculos, de forma a permitir a análise dos círculos fun­

cionais em si, corno a análise dos supercírculos. 

Chama ainda atenção para o fato de que, se os nomes 

indicados pelos entrevistados tenderem a não pertencer 

listagem-universo inicial, isto deve ser analisado à luz de 

três fatores : ou os nomes iniciais estavam simplesmente er-

rados, a lista inicial estava incompleta, ou, ainda, pode 

estar aflorando o que o autor chama de "grup o da c o z i nha " ,  

ou seja, as pessoas do círculo estão apontando seus conse­

lheiros próximos que não necessariamente pertencem ao cír­

culo. As " ondas" subseqüentes de entrevistas podem checar 

alguma destas possibilidades. O autor afirma que se rela-

• 
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tivamente poucos nomes forem somados, o novo universo for­

mado pela lista inicial mais os novos nomes mencionados por 

pelo menos duas ou três pessoas, é provavelmente o correto 

(cf. KADUSHIN, op . ci t . : 696). 

Ainda sobre a questão metodológica, o autor adverte 

que a ausência de técnica e de modelos estabelecidos de a­

nálise tem levado grande parte dos - estudos das redes colhi­

das em pesquisas ao fracasso. Enfatiza, ainda, a necessi­

dade de se estabelecer a priori o tipo de laço que vai ser 

analisado, como " melhor amigo" etc. (cf. KADUSHIN, op . ci t . : 

69 4 )  . 

CICOUREL (1975), em seu texto sobre teoria e método 

em pesquisa de campo, elabora uma revisão da literatura so­

ciológica sobre o tema. Expomos aqui os pontos de maior in 

teresse para nossa pesquisa: 

- as próprias condições da pesquisa de campo se tornam em 

variável complexa e importante para o resultado da investi­

gaçao (cf. CICOUREL, 1975: 87); 

- é importante estabelecer a diferença entre trabalhar na 

própria sociedade do pesquisador ou em sociedade estrangei­

ra, para compreender as condições nas quais as percepçoes 

e interpretações ganham significado (cf. CICOUREL, op. ci t. : 

88) ; 

- o contato inicial vai depender da sofisticação da comuni­

dade e das informações prévias que o pesquisador conseguir; 

- a pesquisa de campo pode se basear na observação partici-
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pante ou na entrevista. No primeiro caso, o observador pa� 

sa a ser parte do contexto observado , modificando-o e sendo 

modificado por este. A entrevista exige maior observação 

formal e é mais indicada quando o observador pesquisa em 

sua própria sociedade, pois lida com o mesmo sistema sim­

bólico e a mesma linguagem dos observados (cf. CICOUREL,op. 

ci t .  : 8 8 e 8 9 )  ; 

- três características devem ser analisadas ao transformar 

os dados colhidos em pe ças de evidência: a credibilidade 

do informante; a espontaneidade das respostas e o papel do 

observador no grupo ; 

- o estudo piloto se torna necessário quando: 

a) o pesquisador necessita conhecer os tipos sociais e­

xistentes na comunidade, restringir o quadro de possibili­

dades do projeto e testar hipóteses exploratórias, além dos 

instrumentos de pesquisa e análise (cf. CICOUREL, op . ci t . : 

115) ; 

b) o pesquisador não dispõe de teorias suficientemente 

precisas para especificar hipóteses antes de iniciar a pes­

quisa (cf. CICOUREL, op . c i t. : 117) ; 

c) o pesquisador, ao investigar organizações cornplexas,a­

penas tem contato inicial com conjunto restrito de sujeitos 

e onde não dê para coletar dados que permitam o teste de 

hipóteses (cf. CICOUREL, op . ci t . : 104) . 

Destes estudos, cornumente se extrai conhecimento de� 

critivo, impressionista. O autor frisa a necessidade de se 
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superar esta fase, tanto em urna pesquisa especifica, quan­

to nas Ciências Sociais em geral, onde há urna tendência a 

"institucionalizar" esta etapa, que ele considera não cien­

tífica por ser assisternática (cf . CICOUREL, ap .  ci t . : 117); 

- o autor considera que tem havido pouco empenho por parte 

dos pesquisadores no sentido de contribuir para o avanço 

teórico e metodológico das pesquisas de campo nas Ciências 

Sociais . Para tal, propõe aos pesquisadores: 

a) formular, tão especificamente quanto possível, o que 

buscam realizar com sua pesquisa (explorar posições teóri­

cas gerais ; testar hipóteses específicas; delimitar terri­

tório para futuras pesquisas etc . ) ; 

b) travar contato inicial com o terna através de litera­

tura ligada à questão; 

c) esclarecer que questões são relevantes para o cumpri­

mento dos objetivos traçados; 

d) elaborar urna h i s tó r ia natural da pesquisa, o que per 

mite ao pesquisador evitar discrepâncias entre teoria e me­

todologia, intenções explícitas e implícitas, além de ser­

vir de ensinamento aos iniciantes, através do conhecimento 

dos passos equivocados do pesquisador (cf. CICOUREL, 

ci t . : 118-119) . 

op 

O artigo de NEDER (1988) apresenta urna tentativa de 

caracterização das opiniões e respostas à automação micro­

eletrônica dos sindicatos metalúrgicos e de operários de 

base no Estado de são Paulo . A análise de NEDER, apesar de 
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nao se pautar pelos conceitos e abordagens da Ciência da 

Informação, para nós se reveste de interesse especial, já 

que baseia sua caracterização no grau de informação destas 

pes soas e entidades sobre o significado da automação micro­

eletrônica no trabalho . 

NEDER es tabelece uma correlação, através de dados 

obtidos em pesquisa de campo, entre os canais informacio-

nais sobre o tema a que os entrevistados têm acesso, a vi­

são do assunto que estes canais possibilitam e as respostas 

sindicais e/ou dos trabalhadores efetivamente dadas no en­

frentamento da questão . 

O autor situa quatro canais típicos de informação na 

obtenção de informaçõe s sobre os efeitos da introdução da 

automação microeletrônica por parte dos entrevistados: 

a) convivência com a organiz ação do trabalho e da 
produção nas empresas - trata-se da experiência 
pessoal demonstrada pe los sindicalistas e repre­
sentantes de base no interior da produção. ( . . .  ) 

b) militância sindical - refere-se a experiência 
e conhecimento adquiridos através do canal insti­
tucionaliz ado do sindicato (diretorias} e das co­
missões de fábrica que desenvolvem trabalho con­
j unto com o sindicato. ( . . .  ) 

c) convivência com representantes de base - tra­
ta-se da relação de sindicalistas e membros de 
comissões de fábrica, ou diretor de base, com re­
presentantes das organiz ações de base ou grupos 
de apoio. Freqllentemente é uma fonte importante 
de acesso a informações que são dispon{veis no 
âmbito da experiência pessoal (seja ela oriunda 
da convivência imediata com a produção, seja de 
origem institucional pe la sua ligação com o sin­
dicato) . ( . . . ) 

d) apoios técnicos - remete para algumas formas 
de assessorias, contatos formais ou informais , 
transmissão de informações pessoais e institucio­
nais, contatos com pessoa l técnico mensalista nas 
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e mpre sas, através dos quais os e ntrevistados (pes­
soalme nte ou por me io da organização} tive ram a­
ce sso a dados, informe s  e quaisque r aspe ctos li­
gados com a que stão da automação microe letrônica. 
( N E D E R , op. cit. : 1 9 9  e 2 0 0 )  

No Apêndice l,  reproduzimos alguns indicadores apre­

sentados por NEDER, que permitem fazer a correlação can ais 

de inf o rmação / o p in i ã o / a ç ã o .  

Neste capítulo apresentamos os marcos teóricos e me­

todológicos nos quais basearemos as observações e análises 

desenvolvidas nesta pesquisa. 

Apresentamos a seguir os objetivos gerais e espec1.-

ficos que pretendemos alcançar com nosso estudo explorató­

rio-metodológico. 
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3 - OBJET I VOS DA PESQU I SA 

Como objetivos gerais desta pesquisa temos : (a) a am­

pliação do conhecimento do universo de usuários de informa­

ção sobre os impactos da introdução e utilização da infor-

mática e da automação microeletrônica no Brasil ; 

(b) compreensão das necessidades de informação desses usuá­

rios, assim como de seu comportamento de busca e uso da rnes 

ma. 

Para alcançá-los, temos como objetivos específicos: 

(a) o mapeamento dos canais que permitam acessar e coletar 

os nomes e a localização destes usuários, tanto pesquisado­

res individuais quanto entidades ligadas direta ou indire­

tamente ao tema ; (b) a construção e o teste de instrumental 

metodológico e técnico que permita coletar e analisar as 

informações relevantes para a compreensão de nossa comuni­

dade-alvo . 

Estes objetivos refletem o caráter exploratório do 

presente estudo, que inicia o esquadrinhamento de objeto 

ainda não pesquisado. Porém, como são previstos desdobra-
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mentes desta pesquisa em função de se constituir parte de 

projeto para o CNPq - conforme mencionado anteriormente 

vale recordar que nosso objetivo mais amplo é o planejamen-

to de serviços especializados de informação voltados 

esta comunidade. 

para 

Apresentamos a seguir os procedimentos metodológicos 

realizados com vistas ao alcance destes objetivos . 
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� - MATERIAIS E MÉTODOS UTILIZADOS 

4.1 - Construção do universo da pesquisa 

Neste item cabe esclarecer que chegamos a este terna 

pelo fato de também sermos pesquisadores sobre os impactos 

da informatização. Isto nos facilitou a feitura do mapea­

mento preliminar dos setores que efetiva ou potencialmente 

formam nossa .comunidade-alvo: setores governamentais liga-

dos a política científica e tecnológica; setores empresa-

riais envolvidos com a produção, comercialização ou uso das 

novas tecnologias; setores acadêmicos ligados a disciplinas 

que tratam de áreas da vida em que os impactos da informa­

tização se fazem sentir; setores técnicos que se vêem obri-

gados a analisar as transformações por que passam suas 

reas; setores políticos que enfrentam temas emergentes 

a-

de 

debate e legislação originados pela informatização; setores 

sindicais cujas bases se defrontam com novas configurações 

de organização do trabalho e seu mercado, geradas pela au­

tomação microeletrônica; entidades de assessoria a movirnen-

tos sociais que se atualizam na busca da compreensao 

intervenção em questões ligadas ao terna; sociedades 

para 

civis 

que se agregam em torno da proposta de política científica 
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e tecnológica sobre bases nacionais etc. 

Cabe esclarecer que há um subsetor acadêmico que nao 

foi coberto nesta pesquisa, mas que obviamente trata de -a-

rea afetada pelos impactos da informati zação : -a area de 

Ciência da Informação . Esta discriminação se deve à nossa 

avaliação de que este subsetor acadêmico já é beneficiado 

por serviços de informação que cobrem plenamente este tema 

de análise. 

Para o mapeamento dos nomes de pessoas e entidades 

ligadas aos setores não acadêmicos que tratam destes impac-

tos, recorremos fundamentalmente à imprensa diária do Rio 

de Janeiro e são Paulo, a periódicos especializados devota­

dos ao tema informática, documentos de entidades de asses-

soria sindical e documentos de instituições 

tais 1 
governamen-

Para os setores acadêmicos, os canais utilizados fo-

ram: três coleções pessoais de pesquisadores ligados a 

questão, bibliotecas e centros de documentação. Esta busca 

abarcou a literatura editada, textos mimeografados e perió­

dicos especializados científicos não devotados. 

Desta literatura foram retiradas, além de sua -pro-

1. A partir daqui, quando nos referirmos a periódicos es­
pecializados devotados, falaremos de periódicos sobre in­
formática e/ou seus impactos. Aos demais, nos referiremos 
como periódicos especializados não devotados, significando 
periódicos especializados em áreas distintas da informática 
e seus impactos. No Apêndice �, listamos as fontes utili­
zadas para o levantamento de nosso cadastro. 
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pria referência, as referências bibliográficas nacionais 

citadas. Foram cobertas também fontes secundárias, como 

sumários correntes em diversas áreas que tangenciam o tema, 

boletins bibliográficos e abstracts 2 

Esta busca cobriu, grosso modo, o período que vai de 

j aneiro de 1 9 85 a j aneiro de 1988. Este período tem inte­

resse especial porque corresponde ao recrudescimento do in­

teresse pelo tema por diversos setores sociais no Brasil 

Em j aneiro de 1988, ao constatarmos que os nomes colhidos 

se estavam repetindo, consideramos encerradas as buscas, já 

que este fator evidenciava um esgotamento dos canais utili­

zados. Também recorremos, mas de forma não sistemática - j á  

que esta fazia parte da pesquisa de campo entre os usua­

rios - a indicações orais de nomes de pessoas e entidades 

ligadas ao tema. 

Desta forma, desenvolvemos cadastro com o nome do u-

suário, área (s) de interesse aparente nos impactos da in-

formatização, trabalhos escritos ou eventos em que partici­

pou, citações encontradas em outro (s) integrante (s) do ca­

dastro e tipo de canal e fonte que permitiram sua inscrição 

neste cadastro. 

Há uma subseção do cadastro, com o registros da en­

tidades que tratam direta ou indiretamente dos impactos da 

informatização, sua (s) área (s) de interesse, sua sede e no­

me de seus membros principais. Nosso critério para o ca-

2. Ver Apêndice 2. 
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dastramento das entidades foi o de que a entidade analisada 

mostrasse ligações diretas com os impactos da informatiza-

çao ou , mesmo que estas li gações fossem indiretas , 

que ser fortes o suficiente para pautar linhas de 

teriam 

atuação 

da entidade. Quanto às enti dades de cunho cientí fico , ape­

nas foram consi deradas no cadastramento aquelas que , em sua 

constituição , constasse explicitamente a informática e seus 

impactos como objeto de pesquisa. 

Nos limites deste trabalho , trataremos de dois uni­

versos de análise: o un i vers o rea l de pessoas e entidades 

no Brasi l que são usuárias de informação sobre os impactos 

da informatização , de contornos indefinidos , tanto no que 

respeita a sua composição numérica quanto no que respeita 

aos perfis de seus integrantes , e o univers o de pes q u i sa , 

recorte do universo real , que nos foi possível acessar da 

forma como descrevemos acima. 

Como se trata de uma primeira aproximação explorató­

ria do universo real , não cabe aqui discutir o grau de re­

presentatividade do nosso universo de pesquisa. Considera­

mos até que esta representatividade deve crescer de acordo 

com a agregaçao a nosso cadastro das indicações de novos no 

mes por parte de nossos entrevistados. Porém , adiantamos 

que trabalharemos nesta pesquisa apenas com o universo de 

pesquisa em seu recorte inicial estático. 

4 . 2  - Organizando o caos 

De posse deste cadastro , com registro de 19 1 usua-
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rios individuais e 60 entidades ligadas ao tema, precisáva­

mos traçar uma tipologia classificatória que nos permitisse 

minimamente compreender nosso universo de pesquisa de forma 

a fazer as escolhas metodológicas e técnicas mais adequadas 

aos nossos objetivos . 

Concordamos em parte com a análise de um de nossos 

entrevistados acerca do e s f or ç o  clas sificatÕrio de nossa 

cultura: 

As divisõe s e m  discipZinas são campartime ntaçõe s 
muito artificiais. EZas já traze m e m  si uma ce r­
ta abordage m e nte ndida como cie nt{fico-anaZ{tica 
acide ntai. Isso tem muito a ve r com a própria in 
formática: a re aZidade dividida e m  um número de 
cate gorias finitas e ,  de ce rta forma, re duzida a 
i.sso. 

Porém, como não podemos fugir dos marcos culturais 

de nossa civilização, como é demonstrado no próprio discur­

so citado acima - pleno de categorizações - vejamos os mar­

cos por que pautamos o desmembramento de nosso universo de 

pesquisa . 

Numa primeira divisão, que chamaremos de classifi c a -

-
çao v e rtical , separamos os registros de nosso cadastro de 

acordo com o que denominamos ãreas d e  in t ere s s e  nos im­

pactos da informatização . Em nossa definição operacional, 

este termo se relaciona com áreas temáticas e não forçosa-

mente com disciplinas científicas. Isto não apenas porque 

são também tratados usuários externos aos meios científi-

cos, como também pelo fato de que nestas áreas se encontram 

usuários de diversas disciplinas científicas . Como subdi­

visão destas grandes áreas de interesse, especificamos al-
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gumas áreas-prob lema. 

Para CRANE (1975b), uma definição de área-problema po 

de ser a exposta, nesta dissertação, na página 3 5 . 

Nesta pesquisa, por tratarmos de abordagens científi­

cas e não científicas, definiremos área-problema como ques­

tão especial comum, tratada por cientistas e não cientistas, 

podendo as abordagens serem basea_das em diferentes discipli­

nas, científicas ou não. 

O critério utilizado para a classificação vertical 

dos registros de nosso cadastro de usuários foi o de área de 

interesse aparente pelas referências (bibliográficas ou não) 

encontradas para cada usuário de nosso universo de pesquisa. 

Ressalvamos que para os usuários entrevistados esta classi­

ficação foi revista, estando então estes usuários classifi­

cados de forma mais exata que os demais. 

Com esta classificação vertical, encontramos a se-

guinte distribuição de nossos registros de usuários indivi­

duais: 
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Quadro ! 

Distribuição dos usuários individuais por area 

de interesse/área-problema 

Ãrea de interesse freqüê!! nos impactos Â:rea-problema 
da informati zação eia 

(geral ) 14  
Política c iênc ia política 4 

PNI (Política Nacional 
de Informática)  26  

Administração 4 

Engenharia de Produção 4 

Direito 1 

Cultura (geral ) 7 
educação 
comunicação ( inclusive 

19 

telemática ) 1 6  

(geral ) 9 
Economia comércio internacional 7 

indús tria ( inclusive in 
formátic a )  3 0  

Agricultura 1 

(geral ) 3 0  
Trabalho informatização das re-

dações 4 
saúde no trabalho infor 

mati zado 5 
automação de escritó-

rios 5 
automação bancária 9 
automaçªo manufatura 2 7  
automaçao comercial 1 

Saúde 1 

Fi losofia 5 

Cobertura j ornalística 8 

Impactos em geral 1 4  

Não foi possível c lassificar* 11 

Não trabalha com isso * :!"  2 

Não trabalha mais com isso* * *  4 

54 

* Neste item incluímos aqueles usuários dos 
ferências encontradas não permitiram inferir 
concentravam suas atenções. 

quais as re­
em que areas 

* *  Neste item incluímos os que aparentemente, pelas refe­
rências encontradas, seriam usuários desta informação e 
que, na realidade, não eram. Estes registros permaneceram 
aqui corno elementos da " história natural " da pesquisa. 

* * *  Neste item incluímos os que j á  foram usuários desta 
informação e hoj e  não se consideram mais, de acordo com 
suas próprias palavras. 

Obs. : O total desta tabela nao coincide com o número de u­
suários cadastrados, pois vários deles aparecem com mais 
de uma área de interesse. No Apêndice 3, Parte 1 ,  explici 
tamos e exemplificamos cada categoria estabelecida nesta 
classificação. 
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Para as entidades cadastradas , encontramos a segui� 
te distribuição: 

Quadro I I  

Distribuição das entidades por 
área de intere sse/área-problema 

Ãrea de interesse 
nos impactos da 

informati zação 
Área-problema . :freqüên­

cia 

Política 

Cultura 

Economia 

Trabalho 

Direito 

Saúde 

PNI (Política Nacional de 
Informática) 

política internacional 

comunicação 

educação 

(geral)  

automação bancária 

automação comercial 

automação de escritórios 

serviços (inc lusive softwarà 

indústria 

(geral)  

informati zação das redações 
j ornalísticas 

automação bancária 

a.utomação da manufatura 

saúde no trabalho informati­
zado 

Cobertura j ornalística 

Impactos em geral 

Não foi possível c lassificar* 

16 

2 

1 

5 

2 

1 

l 

l 

2 

11 

14 

2. 

2 

4 

4 

1 

1 

1 

2 

3 

* Neste item incluímos aquelas entidades das quais as re­
ferências encontradas não permitiram inferir em que areas 
concentravam suas atenções . 

Obs . :  O total desta tabela não coincide com o número de en 
tidades cadastradas, pois várias delas aparecem com mais 
de uma área de interesse . No Apêndice �, Parte 2, expli­
citamos e exemplificamos cada categoria estabelecida nesta 
classificação . 
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Após esta estratificação, nos defrontamos com a 

questão de como tratar abordagens díspares dentro de uma 

mesma área-problema. 

Como vimos apontado por vários autores revistos no 

Capítulo 2 des te trabalho, diversas pesquisas empíricas em 

ciência da Informação demonstram haver diferenças no pa­

drão de busca de informação ligadas aos usos que os usuá­

rios farão desta. O mesmo se dá com o tipo de informação 

requerida, assim como com o padrão de comunicação informal 

entre os usuários. Porém, estes estudos, como vimos ante­

riormente, tratavam fundamentalmente das ciências da natu­

reza. No nosso caso, lidamos com ciências humanas, porém 

daremos tratamento semelhante ao dado às ciências da natu­

reza, com algumas adaptações operacionais que expomos a 

seguir. 

Apoiamo-nos em BUNGE (.1980 ) para nossa codificação 

dos níveis de abstração/operacionalidade da análise dos u­

sos feitos da informação por parte dos usuários cadastra­

dos em nosso universo de pesquisa. 

BUNGE traça o quadrinômio ciência b ásic a-ciê n cia  a-

p li c a d a- te cno l o gia-economi a .  Os dois primeiros elementos 

do quadrinômio utilizam métodos científicos, mas a ciência 

aplicada estuda problemas de possível interesse social 

(cf. BUNGE, op . cit. : 30- 3 1 ). A ciência básica, também 

chamada por alguns de ciência p u r a , é teórica ou experi­

mental, mas sem ter a utilização imediata como obj etivo. 

Já a tecnologia envolve outro tipo de abordagem. Oi-
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ferentemente da problemática da ciência, que é cognosciti­

va, a problemática da tecnologia é prática. Para o tecnó­

logo, a ciência é meio e não fim (cf. BUNGE, op. cit. : 27) . 

li - • 3 - 7 d . d d A te cn� ca se propoe a contro �ar e te rm�na os se tore s a 

re a li dade , com ajuda de todos os meios, e spe cialme nte os 

cie nt{ficos. 11 (BUNGE, op. cit. : 3 1 )  O Último termo do 

quadrinômio já se dá no âmbito da economia, como diz BUN­

GE, ou no da produção, como a ele se referem vários auto­

res. É o âmbito onde se dão a produção, a circulação e 

os serviços. 

Em nossa pesquisa, distinguiremos cinco níveis de 

abstração/operacionalidade: 

1 .  Ciência B á sica . Em nossa pesquisa nao trataremos des-

te nível de abstração, por considerarmos que os impactos 

da informatização não são abordados por teorias gerais de­

senvolvidas especificamente para esta finalidade e, sim, 

são tratados no segundo nível; 

2 .  Ciê ncia Ap licada .  Neste nível, incluímos as pesquisas 

e atividades acadêmicas que buscam abordar teoricamente os 

impactos da informatização nos variados níveis da vida so-

cial. Isto é, as tentativas de aproximação do tema à luz 

das teorias gerais das diversas disciplinas que tangenciam 

a questão; 

3. BUNGE (ou o tradutor ) usa os termos tecn o l ogia e téc­
nica indiferenciadamente. 
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C o n cei tua ç ã o  es pec i f ica . Dentro da análise de BUNGE e 

de outros autores, este nível está inserido na Ciência A­

plicada, j á  que com ele nos referimos à operacionalização 

de conceitos forj ados na adequação das teorias científicas 

de diversas disciplinas às áreas-problema em questão, vi-

sando a análise de realidades concretas, isto é, princi-

palmente em pesquisas de campo ou estudos de caso . Porém, 

para os fins de nossa análise, este nível de abstração se 

torna um nível intermediário entre a Ciência Aplicada e o 

nível tratado a seguir; 

4. F ormula ç ã o  de p o líti c a s . Atividades ligadas à utili-

zação técnica de informações e conhecimentos 

ou não, voltadas para intervenção na realidade; 

científicos 

5 .  A ç ã o . Intervenção direta na realidade, isto é, imple-

mentação de políticas. 

BUNGE (op. ci t. : 32), ao explicar seu quadrinômio 

ciência básica-ciência aplicada-técnica-economia, traça o 

seguinte exemplo para a sociologia: s oc i o lo g i a  - s oc i o l o ­

g i a  d o  desenvolv i ment o - plan i f icação  d o  desenvolv i mento -

implemen t a ç ão de plano s  de desenvolv i mento . 

Nosso estudo, ao introduzir um novo nível, parte da 

inferência de que, não apenas seria muito difícil saltar 

do plano teórico para a formulação de políticas sem a me­

diação de estudos de casos, como também seria inexato a-

firmar que a abordagem teórica de determinado problema en­

volve o mesmo nível de abstração que a mobilização de con­

ceitos para a compreensão de uma realidade concreta espe-
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cífica . 

De posse desta categorização, fizemos o que chama-

mos de classificação h o riz ont a l  dos usuários individuais 

de nossos cadastros, também baseados nas referências 

centradas: 

Quadro III 
Distribuição dos usuários individuais por 

nível de abstração de abordagem de área-problema 

en-

Area de int. Ãrea-problema Níve l  de abstr. Freqüên-
da abordagem* eia 

Trabalho (geral) l * *  
CA 8 
CE 2 4  

FP 2 

A 2 

informati zação 
das redações CA o 
jornalísticas CE 1 

FP 2 
A 3 

saúde CA 1 
CE 4 

FP 1 
A 1 

automação de 
escritórios l * *  

CA o 
CE 3 

FP o 
A 1 

automaçao CA 1 
bancos CE 5 

FP 4 

A 2 

automação 1* *  
manufatura CA 6 

CE 16  
FP 7 

A 2 

automaçao CA o 
comercial CE 1 

FP o 
A o 
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Área de int. Área-problema Nível de abstr . Freqtiên-
da abordagem* eia 

Política (geral) CA 1 
CE 2 
FP 10 
A 8 

ciência polít! 
ca CA 4 

CE o 
FP o 
A o 

PNI l * *  
CA 1 
CE 7 
FP 2 0  
A 10 

Direito CA o 
CE 1 
FP o 
A o 

Cultura (geral) CA 6 
CE o 
FP 2 
A o 

educação CA 9 
CE 5 
FP 7 
A 4 

comunicação CA 4 
CE 1 1  
FP 3 
A 1 

') , Economia (geral) CA 6 
CE 5 
FP o 
A o 

indústria CA 5 
CE 25 
FP l 
A 4 

Agricultura CA 1 
CE o 
FP o 
A o 

comércio CA 4 
internacional CE 3 

FP o 
A o 
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Ãrea de int. Ãrea-problema Nível de abstr. Freqüên-
da abordagem* eia 

Administração CA 3 
CE 2 

FP 1 
A o 

Eng. Prod. CA 3 
CE 2 
FP o 
A o 

Saúde CA 15 
CE o 
FP o 
A o 

Filoso fia CA ( 5 ) 
CE o 
FP o 
A o 

Cobertura 
j ornalística l * *  

CA o 
CE o 
FP o 
A 7 

Impactos em 
geral CA 2 

CE 1 2  
FP 1 
A o 

Não foi possíve l classificar 11 

Não trabalha mais com isso 4 

Não trabalha com i sso 2 

* CA = Ciência  Ap lic ad a ; CE = Concei t u a ç ã o  Específica  ; 
FP = F o rmu l aç ã o  de P o lít i c a s  e A =  A ç ã o . 

* *  Por variados motivos não foi possível fazer a classi­
ficação horizontal destes informantes . 

' 

Obs. : Os totais por área de interesse e por área-problema 
não coincidem com os dados do Quadro I, pois muitos usuá­
rios fazem mais de um tipo de abordagem em sua área-prcble 
ma. No Apêndice i explicitamos e exemElificamos cada ca� 
tegoria estabelecida nesta classificaçao. 
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Quanto às instituições, encontramos dificuldade em 

aplicar a classificação horizontal. Esta dificuldade de-

rivou da escassez de referências às atividades desenvolvi-

das pelas entidades cadastradas que nos permitissem infe­

rências sobre os níveis de abstração utilizados pelas mes-

mas nestas atividades. Elaboramos o Quadro IV com os da-

dos disponíveis, mas adiantamos que, com a exceção das en­

tidades observadas no piloto, consideramos estes dados in­

suficientes para uma classificação mais apurada. 

Quadro IV 
Distribuição das entidades cadastradas pelo 

nível de abstração de abordagem por área-problema 

Ãrea de int . Área-problema Nivel da abstr . Fregüên-
da abordagem eia 

Política PNI (Política CA 1 
Nacional de CE 4 
Informática)  FP 16  

A 16 

política in- CA o 
ternacional CE 2 

FP 2 

A o 

Cultura comunicação CA l 
CE 1 
FP o 
A o 

educação CA 3 

CE 4 
FP 4 
A 3 

Direito CA o 
CE l 
FP l 
A 1· 

Saúde CA o 
CE o 
FP 1 
A 1 

Cobertura CA o 
j ornalística CE 1 

EP o 
A 1 

Impactos em CA 1 
geral CE 2 

FP 1 
A 1 
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Area de int . Área-problema Nível de abs tr .  Freqüên-
da abordagem eia 

Economia (geral ) CA o 
CE o 
FP 1 

A 1 

automação CA o 
bancári a CE 1 

FP 1 

A 1 

automação CA o 
comercial CE o 

FP 1 

A 1 

automação de CA o 
escritórios CE o 

FP 1 

A l 

serviços ( in- CA o 
clusive soft- CE o 
ware ) FP 2 

A 2 

indústria CA o 
CE 3 

FP ll 
A 1 1  

Trabalho (geral )  CA 2 

CE 12 

FP 12 

A 1 1  

informatização CA 
das redações CE l 
j ornalísticas FP 2 

A 2 

automação 
bancária CA o 

CE l 
FP 2 

A 2 

automação na 
manufatura CA o 

CE 2 

FP 4 

A 4 

saúde no traba- CA o 
lho informati- CE 3 

zado FP 4 

A 4 

Não foi possível  c lassificar* 3 

* Entidades das quais não dispúnhamos de dados que permi­
tissem quaisquer inferências sobre suas atividades , mas 
que suas designações indicam pertencerem à comunidade a­
nalisada. 
Obs . :  Os totais desta tabela não coincidem nem com 
tal de entidades cadastradas nem com os totais do 
II, pois várias entidades possuem mais de uma área 
tuação e vários níveis de abordagem destas áreas. 

o to­
Quadro 
de a-
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Ainda sobre as entidades, cabe fazer mais wn tipo 

de diferenciação, já que a constituição destas entidades 

pode determinar diferentes formas de atuação. Entre as 

entidades cadastradas, encontramos: três entidades supra-

nacionais ; 14 entidades sindicais ;  7 entidades de assesso­

ria sindical ; 16 entidades empresariais ou mistas (. repre­

sentantes de empresas e usuários de equipamentos) ; 5 enti­

dades governamentais ; 10 entidades cientificas e 5 entida-

des que chamaremos de organizações civis. Estas Últimas 

sao entidades criadas pela sociedade civil, fundamental-

mente como forma politicamente participativa e reguladora 

das decisões sobre a introdução, usos e produção da nova 

tecnologia. 

4 . 3 - Construção do instrumental de pesquisa e de análise 

Neste item abordamos conjuntamente a construção do 

instrumental de pesquisa e de análise, por considerarmos 

que o estabelecimento de um instrumental de obtenção dos 

dados subentende determinadas opções teórico-metodológicas 

de análise. 

Claro está que, para o estabelecimento das classi­

ficações de nosso universo de pesquisa, explicitado no i-

tem 4. 2, realizamos algumas opções teórico-metodológicas 

que já se ligam a determinados quadros teóricos. Porém, � 

chamos por bem destacar aquela abordagem inicial, já que 

as opçoes que se seguem se pautam na realidade apresentada 

naquele item. 

A apresentação deste item consistirá em: apreciação 
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dos fatores considerados na escolha das variáveis a serem 

observadas em nosso estudo-piloto; listagem e conceituação 

destas variáveis, apresentação das hipóteses explorató-

rias que traçamos, cruzamentos entre as variáveis que pri -

orizamos para esta pesquisa e a justificação das 

feitas de técnicas de observação . 

A escolha dos aspectos a serem abordados em 

opçoes 

nossa 

observação de campo sobre o grupo-piloto se pautou por fa­

tores apresentados na literatura revista no Capítulo 2 . 

Na forma de exposição destes fatores, procuramos não repe­

tir pensamentos e citações já apresentados em nossa revi­

são de literatura . O (s) número ( s) entre parênteses indi­

ca (m) a (s) página (.s) desta dissertação onde o fator expos­

to foi levantado . são eles: 

1 - estabelecimento das diferenciações cabíveis entre os 
membros da comunidade estudada (16 , 17 , 30 e 33) ; 

2 - distinção entre demanda e necessidade de informação 
por parte da comunidade ( 17, 19, 20 e 2 1) ;  

3 - análise do fluxo de informação entre disciplinas que 
se dá nas áreas analisadas ( 17) ; 

4 - avaliação da importância da informação requerida pelos 
r7sponsáveis pela política científica 

1 -

( 17) ; 
e tecnológica 

5 - estabelecimento tentativo de perfis de usuários ( 17 e 18); 

6 - necessidade de distinção entre comportamento declarado 

e comportamento observado (22 e 3 1) ; 

7 - necessidade de observar as diferenças comportamentais 

com relação à informação entre cientistas "maiores" e 

"menores" ( 24) ; 
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8 - importância da análise da imbricação entre os papéis 
de usuários , produtor e disseminador da informação 
( 25) ; 

9 - observação do potencial de assentimento e cooperaçao 
por parte da comunidade com possível inovação no sis­
tema de comunicação atual ( 25) ; 

10 - necessidade de distinção entre informação conceitual 
e factual ( 26) ; 

11 - necessidade de caracterização das disciplinas t�ata­
das quanto a seu estágio de desenvolvimento ( 2  9 ,30 e 33); 

12 - análise dos tipos de relações sociais que se dão 
comunidade ( 3 3) ; 

As variáveis observadas na pesquisa de campo sao: 

na 

a) per f i l  do u s u ãr i o: seu perfil acadêmico-profissional 

que inclui sua formação e tipologia de trabalho desen­

volvido.  Nesta tipologia, analisamos o tipo de relação 

- direta ou indireta - entre sua (s) área (s) de interes-

se nos impactos da informatização e o ( s )  trabalho ( s) 

que desenvolve profissional ou academicamente; 

b) nece s s i dade de inf o rmação : utilizamos a tipologia de 

informação preconizada por MEADOWS (1974) , que diferen­

cia informação conceitual, que chamaremos de analítica, 

da informação factual; 

c) c anai s u t i l i z ado s na b u s c a  de inf o rmação: aí incluímos 

a ordem de prioridade de canais na busca e suas motiva-
-

çoes; a tipologia de canais utilizados, e procuramos c� 

nhecer as relações sociais que se estabelecem na comu­

nidade estudada; 
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d) fontes de informação: tipificação das fontes 

das, as prioridades de uso e suas motivações; 

e )  grau de satisfação com canais e fontes; 

6 7  

uti liza-

f) produção de informação: conhecer a inter-relação entre 

necessidades, usos e disseminação de informação (nossa 

análise dos usos da informação perpassam as 

a, b e f) .  

variáveis 

Antes de apresentarmos as hipóteses exploratórias 

que formulamos, cabe problematizar um aspecto do tema des-

t . 4 a pesquisa 

Como basear a análise dos dados colhidos em campo 

em hipóteses extraídas de pesquisas entre cientistas com 

sua estrutura de comunicação específica, relativamente ri­

gida e formalizada - se estes dados não serão apenas liga­

dos ao comportamento científico? 

A abordagem desta questão é complexa. Não omitimos 

o fato de que o paralelo que tentaremos estabelecer entre 

o comportamento informacional de comunidades cientificas e 

não científicas se pautou inicialmente na carência de es­

tudos sistematizados de usuários que não pertençam às co­

munidades científico-técnica . Porém, outros fatores con­

correm para nossa iniciativa de uti lizar experimentalmente 

4 .  Sabemos que em um estudo-pi loto nao se tem necessaria­
mente que trabalhar com hipóteses . Porém, como realmente 
as tínhamos e como consideramos que influíram em vários 
aspectos da pesquisa, achamos por bem explicitá-las. 
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hipóteses extraídas de estudos sobre comunicação científi­

ca e tecnológica: 

- a aparentemente forte interdependência informacional en-

tre setores científicos e não científicos (.empresariais, 

sindicais e políticos), que tratam dos impactos da infor­

matização, pode gerar semelhanças de comportamento infor­

macional entre estes setores; 

- a estrutura de comunicação da ciência, exposta na biblio 

grafia citada no Capítulo 2, se baseia em estudos desen­

volvidos em países centrais, que possuem maior tradição 

científico-técnica . Nos países periféricos, inclusive no 

Brasil, esta estrutura pode ser diferente, isto é, menos 

rígida e formalizada (cf .  BUNGE, 1980, cap . 4) . Isto re­

duziria as diferenças entre o fluxo da informação na ciên­

cia e o fluxo em outros setores da sociedade; 

- o estágio de desenvolvimento das especialidades que tra­

tam dos impactos da informatização pode determinar circui­

tos de informação que também reduzam as diferenças entre o 

comportamento informacional de setores científicos e nao 

científicos. Seu grau de aceleração e a proporção de en­

volvidos na frente de pesquisa também podem contribuir no 

mesmo sentido ; 

- a tendência atual de transformação nos mecanismos soci­

ais da ciência também se reflete na comunicação científi-

ca. Nesta esfera, uma das mais substanciais mudanças e a 

ampliação da composição social dos geradores e usuários de 

informação científica, que requererão mudanças de paradig-
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ma nos métodos, formas e meios de comunicação científica 

(cf. MIJAILOV, 1986) . Consideramos que este fator pode 

contribuir para o esboroamento dos limites entre comporta-

mente científico e não cientifico com relação à informa-

çao. 

Todos estes fatores estão por trás da nossa adapta­

ção de teorias de análise do comportamento informacional, 

elaboradas pela ciência da informação para setores cienti­

ficertecnológicos, em hipóteses exploratórias em nossa 

pesquisa. Vamos a elas 5: 

- os fatores mais importantes na determinação do uso de 

determinados canais de informação são a aces s i b i l i d ad e (f! 

sica, intelectual e psicológica) e a f aci li d ade 

(LANCASTER, pág. 20) ; 

- os pesquisadores tendem a ter coleções pessoais 

de u s o  

mesmo 

quando a biblioteca da instituição em que trabalham e boa 

(LANCASTER , pág. 22) ;  

-
- os pesquisadores nao gostam de pesquisar em bibliotecas 

e as acham difícil de usar (LANCASTER, pág. 22) ; 

- rota comum de busca de informação: cole ç ã o  pes s o al� ca­

nai s i n f o rmai s  (colegas ou consultores) � serv i ç o s  de in-

5.  Neste parágrafo, também indicaremos a página desta dis 
sertaxão em que aparece o ponto abordado, p�ra evitar re­
petiçoes. Esclarecemos que nesta dissertaçao chamamos de 
pesquisadores todos aqueles que, em suas atividades liga­
das aos impactos da informatização, buscam informações - bi 
bliográficas, de campo etc. - e não apenas os que promovem 
pesquisas científicas. 



-

' 

., 

7 0  

f o rmação  ( LANCASTER , 1979) 

- só quando os canais informais são fracos, há aumento de 

interesse pelos formais (MEADOWS, pág. 27); 

- os canais variam com as circunstâncias da investigação: 

c i ê nci a apl i cada -4 recomendaç ão  de co legas 

P & D � maior uso de canais formais 

P r o duç ã o  � maior uso de canais informais (!vEADOUS,p.27-28); 

- esta área do conhecimento, por ser de desenvolvimento rá 

pido, é mais competitiva, o que significa que a comunica­

ção informal é mais restrita (MEADOWS , pág. 29); 

- a circulação de preprints se dá entre os pesquisadores 

mais experientes. Os preprints são quase institucionali­

zados em áreas de ponta do conhecimento (MEADOWS, pág. 28) ; 

- pesquisadores mais ativos se interessam mais pelo siste­

ma de comunicação informal, onde são veiculadas as infor­

mações mais atualizadas ( GARVEY, págs. 24-2 5); 

- livros-texto servem mais aos novatos e aos que trabalham 

em áreas de fronteira entre disciplinas (MEADOWS , pág.27); 

- a maioria dos pesquisadores desconhece as fontes secun­

dárias (com exceção das revisões de literatura) e os que 

conhecem raramente as usam (.MEADOWS , pág. 28); e 

- há crescente necessidade de conhecer-se pesquisas em an­

damento (LANCASTER ,  pág. 22). 

Vemos agora as diretrizes que nortearam nossa esco-
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lha das técnicas de pesquisa na elaboração de nosso 

trumento de campo . 
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ins-

Escolheu-se a técnica da entrevista estruturada pe-

lo fato de permitir, no momento de sua aplicação, os es-

clarecimentos que se façam necessários . Achamos que o 

ganho em espontaneidade compensaria o risco de indução de 

respostas por parte do entrevistador . 

'-- A maioria das questões elaboradas foram do tipo a-

n 

n 

berto . As questões fechadas procuraram fazer com que o 

entrevistado não subestimasse ou esquecesse algumas alter­

nativas, mas sempre havendo a possibilidade de escolha de 

alternativa não presente, através do item outros . 

As questões do roteiro foram agregadas por assunto . 

Também procuramos romper com as generalizações dos infor-

mantes sobre seu comportamento informacional, 

à técnica do incidente crítico . 

recorrendo 

No item relativo aos canais, incluímos questão que 

nos permitisse vislumbrar tendências de relações sociais 

em nossa comunidade, através da elaboração de sociograma . 

o caráter operacional da pesquisa também nos fez 

incluir questão solicitando sugestões para possíveis futu­

ros serviços de informação especializados, além de indica-

ções de outros nomes de usuários de informação sobre 

pactos da informatização . 

im-

A íntegra do roteiro da entrevista está no Apêndice 

5 .  
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É importante não perder de vista que esta metodolo­

gia de coleta e análise da informação está em teste neste 

estudo. 

4.4 - A pesquisa de campo ª Q tratamento dos dados 

CICOUREL (1975) , ao expor as características da ob­

servação participante e da entrevista (.observação intensi­

va em urna só visita) , não analisa a possibilidade de o pe� 

quisador ser não só da mesma sociedade, mas também da roes-

ma comunidade dos pesquisados. Este é o nosso caso para 

grande parte do nosso universo de pesquisa, já que também 

somos usuários acadêmicos de informação sobre os impactos 

da informatização. Isso afasta, em p�rte, uma das 

culdades da pesquisa de campo realizada em sociedade 

difi-

ou 

comunidade diferente da do observador: discrepância simbó­

lica e de linguagem. 

o desconhecimento do tamanho e forma de nosso uni­

verso real não permitiam um estudo exploratório---metodológ! 

co que se baseasse em uma amostragem estatisticamente re­

presentativa deste universo real. Daí a escolha não exa­

tamente aleatória - na acepção técnica do termo - de pes­

soas e entidades que constituíram nosso grupo-piloto. Ape-

sar disso, procuramos contemplar em nosso piloto a 

parte dos grupos e subgrupos individualizados em 

maior 

nossas 

classificações horizontal e vertical dos cadastros pesso­

ais e de entidades do universo de pesquisa. No Apêndice � 

apresentamos o número de entrevistados destes grupos em 

cada tipo de classificação . 
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As entrevistas foram realizadas na cidade do Rio de 

Janeiro, entre fevereiro de 1988 e março de 1989 . A deli­

mitação geográfica pode significar algumas limitações . u­

rna delas é a não participação no grupo-piloto de integran-

tes de Órgãos governarnenta�s ligados à questão em ·foco, 

pois suas sedes estão fora do Rio de Janeiro . Outra limi­

tação, porém de extensão imponderável, é a possível espe­

ci ficidade do Rio de Janeiro quanto: à estrutura informa­

cional local e seus laços com o exterior, à cultura local 

enformando o comportamento informacional do piloto etc . Mas 

corno estes fatores são imponderáveis, e como, principalme� 

te, não pretendemos generalizar .os resultados desta pes-

quisa e sim buscar indicações de tendências comportamen-

tais, além de testar instrumental de observação e análi­

se - consideraremos irrelevantes por enquanto estas limi-

6 tações 

No Apêndice l ,  apresentamos um perfil de cada in-

formante individual ou institucional, procurando resguar­

dar seu anonimato . 

O tratamento que demos às instituições foi basear 

seus dados nas informações prestadas por membro ou membros 

mais atuantes em termos de uso da informação tratada por 

esta pesquisa . Quando mais de um membro tinha este papel, 

foram realizadas mais de urna entrevista . Também ocorreu 

6 .  
tá 

A 
na 

distribuição geográfica dos usuários cadastrados es­
página 110 desta dissertação . 
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que uma mesma pessoa respondesse como pesquisador indivi-

dual e usuário institucional de informação sobre os impac­

tos da informatização, assim como usuário institucional de 

mais de uma instituição. 

dice 7. 

Isto também é detalhado no Apên-

No total, realizamos 36 entrevistas, auferindo 

depoimentos pessoais e 9 depoimentos institucionais. 

2 7  

Os dados colhidos foram tratados em várias etapas, 

expostas a seguir. 

Num primeiro momento, foram transcritas as fitas 

com todas as informações relevantes separadas por item do 

roteiro de entrevista. Em seguida, procedeu-se à elabora-

ção de uma tipologia das respostas obtidas, de forma a 

permitir sua comparação e análise. Estabelecidas as tipo­

logias por item do roteiro de entrevista, foi elaborado um 

grande quadro que permitisse uma visualização dos dados ob 

tidos e um rápido cruzamento entre eles. Estes cruzamen-

tos se baseiam nas considerações teóricas e hipóteses de 

trabalho já expostas, além de outras inferências que apa­

recerão juntamente com os dados obtidos. 

Cabe esclarecer que no tratamento dos dados das en­

tidades, levamos em consideração também as características 

do perfil do informante. Esta abordagem se baseia na cons 

tatação de que determinadas características das pessoas 

que fazem uso da informação nas instituições influem sobre 

o padrão comportamental das mesmas, inclusive se transfor­

mando com sua substituição. 
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Tendo exposto as condutas que pautaram nossas ob­

servações, apresentamos a seguir os resultados alcançados 

na pesquisa de campo. 
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5 - RESULTADOS OBT IDOS 

Neste Capítulo, apresentamos os dados obtidos 

nossa pesquisa junto ao grupo-piloto. Esclarecemos, 

em 

po-

rém, que nesta apresentação muitas das análises já apare­

cem baseadas nos cruzamentos de variáveis considerados ca­

bíveis na pesquisa. Escolhemos esta forma de apresentação 

por considerar que os dados em bruto pouco ou nada signi­

ficam. 

Subdividimos este Cap_Í tulo de acordo com os 

tratados na entrevista. Mas, como faremos vários 

temas 

cruza-

mentos de dados em sua apresentação, procuraremos nao re­

petir análises ao longo do texto. 

Antes de iniciarmos a apresentação dos resultados, 

alguns esclarecimentos se impõem. A quase total ausência 

de quadros com os dados obtidos se deve a nossa escolha de 

apresentá-los na forma discursiva. Nossa escolha se liga 

tanto ao fato de lidarmos com números muito pequenos quan­

to ao próprio caráter exploratório metodológico do estudo, 

que não confere representatividade suficiente aos dados 
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colhidos de nosso grupo-piloto. Algumas vezes utilizamos 

percentuais para facilitar a comunicação, mas, para 

ros muito pequenos só apresentamos percentagens 

queremos estabelecer alguma comparação entre taxas. 

nume-

quando 

Outro aspecto, mais complexo, exige nossa aprecia­

ção .  Neste estudo, como necessitávamos conhecer o compor­

tamento de busca de nossos informantes e seus usos da in­

formação, estabelecemos diferenciações operacionais de fa­

tores que, na realidade, são muito interligados: como o u­

suário busca a informação, em que tipos de suportes físi­

cos ela se encontra e de que forma os achados destes usua­

rios são divulgados . Para a diferenciação destes aspectos 

nomeamos por: canais as formas de acesso dos usuários as 

fontes de informação; tipos de fontes os tipos de suporte 

físico da informação e forma de divulgação dos produtos de 

informação elaboradas pelos usuários os tipos de produtos 

informacionais destes. Apesar de seu caráter operacional 

para nosso estudo, esta esquematização - mesmo sendo tão 

artificial quanto outras utilizadas na pesquisa científica -

pode trazer simplificações, que são necessárias neste mo-

mento de tentativa de desenvolvimento de método adequado 

para abordar o problema em estudo. Porém, cabe-nos ava-

liar, ao final do estudo, se as vantagens operacionais au­

feridas superam ou não suas desvantagens . 

5 . 1  - Caracterização dos informantes 

Vale recordar a composição geral de nosso grupo-pi­

loto, que e de 27  informantes individuais e 9 institucio-
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nais. 

Além do critério apresentado acima (divisão entre 

informantes individuais e institucionais, utilizamos, na 

caracterização genérica dos informantes, os critérios de 

tipo de atividade desenvolvida, formação acadêmico-profis­

sional e proeminência. 

Nos limites detes trabalho, entendemos como tipo de 

atividade desenvolvida pelos informantes o grau de relação 

existente entre suas atividades ligadas aos impactos da 

informatização e suas atividades remuneradas . Interessa-

nos esta diferenciação, pois ela pode nos revelar algo 

sobre as condições lnas quais os usuários realizam suas a­

tividades ligadas aos impactos da informatização. 

Em nosso grupo-piloto, apenas um informante indivi­

dual desenvolve as atividades tratadas por este estudo in­

dependentemente de suas atividades remuneradas. Entre os 

demais, 21 têm pelo menos uma atividade remunerada direta-

mente ligada aos impactos da informatização e 5 têm pelo 

menos uma atividade remunerada indiretamente ligada a es­

tes impactos. 

Já entre as entidades pesquisadas no piloto, apenas 

uma foi classificada como mantendo relação indireta com os 

impactos da informatização em sua área de interesse, já 

que esta entidade, apesar de haver participado de eventos 

ligados ao terna, não mantém linha de atuação permanente so 

ore a questão. 
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Sobre a formação acadêmico-profissional, nos inte­

ressam aqui dois aspectos : a determinação do grau de espe­

cialização acadêmica na área tratada sobre impactos da in-

formatização por parte do informante e/ou o conhecimento 

da área por experiência ou imposições profissionais. 

Consideramos interessante para nossa pesquisa esta 

tipificação, pois consideramos que o fato de o usuário ser 

especializado academicamente em uma área de pesquisa (com 

contatos no meio científico) ou ser autodidata em determi­

nada questão de seu interesse pessoal ou por contingência 

de seu trabalho, pode influir sobre seu comportamento in­

formacional. 

Em nosso grupo-piloto, 10 informantes individuais 

nao participam do meio acadêmico ligado às suas áreas de 

interesse nos impactos da informatização. Entre estes, 5 

são autodidatas em suas áreas de interesse, desenvolvendo 

pesquisas, mesmo que pessoalmente, nos níveis de abstração 

que, nos marcos desta pesquisa, consideramos científicos 

(Ciência aplicada e Conceituação específica)1. 

l. Um dos entrevistados faz uma interessante análise do 
papel dos técnicos que se voltam para a abordagem teórica 
das transformações ligadas ao seu trabalho, oriundas da in 
formatização: 

Temos que lidar com a teoria para operacionali­
zá- la. Não é questão de ser acadêmico ortodoxo 
ou técnico ortodoxo: estes dois não se falam. O 
que percebemos é que falta o meio de campo. Nos 
consideramos isso. Tentamos olhar para o fato 
vivenciado e extrair dele  a teoria. Há uma rea­
lidade cotidiana que tem uma estrutura por trás 
que pode ser abordada de um ponto de vista aca­
dêmico. ( ... ) Nossa vivência empresarial admitia 
uma aná lise e uma teoriz ação desta vivência. Mas 
não com uma teoria que esteja pronta na pratelei 
ra. E sta é minha visão sobre o acadêmico e o pr� 
tico. 



Os outros 5 tratam de suas áreas de interesse 

suas atividades profissionais em variados níveis de 
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em 

abs-

tração e envolvimento. Os demais informantes individuais 

(17) possuem formação acadêmica em suas áreas de interesse 

e participam dos meios acadêmicos que tratam das mesmas a­

reas. 

Consideramos proeminentes em suas áreas de interes-

se os informantes do grupo-piloto que apresentaram maior 

número de formas de disseminação de seus achados e contri­

buições para sua área de atuação 2 

-
Do total de informantes individuais, 9 sao conside-

rados proeminentes de acordo com o nosso critério. Neste 

critério, o informante individual que apresentar quatro ou 

mais formas de disseminação é considerado proeminente 

sua área de atuação. 

5.2 - Necessidades de informação 

em 

Pela maneira como foi formulada a questão no rotei-

ro de entrevista, os informantes deveri am apontar o 

de informação mais importante para a satisfação de 

tipo 

suas 

neces sidades: an a l í tic a, f a ctu a l  ou amb as c om igual  peso . 

Nove informantes individuais apontaram a informação 

ana lític a como a mais necessária  para suas atividades li­

gadas aos impactos da informatização. Sete destes infor-

2. A tipificação das formas de disseminação da informação 
é apresentada no item 5.8. 
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mantes têm como area de interesse a cultura, tanto em ge­

ral como os impactos na educação e na comunicação. De ma-

neira geral, estes informantes afirmaram ter dificuldade 
-

em obter esta informação. Isto pode se dever nao apenas a 

uma possível escassez real desta informação, roas também ao 

fato de que a quase totalidade destes informantes (6/9 ) me� 

mo desenvolvendo abordagens teórico-conceituais em suas á­

reas de interesse, estão fora do circuito acadêmico. A es­

te grupo pertencem 4 dos 5 autodidatas do grupo-piloto. 

Vale ressaltar que apenas um dos que apontaram a 

necessidade de informação analítica como principal tem,en­

tre os níveis de abstração de sua abordagem do tema trata­

do, a ação. Os demais apresentam .níveis de abstração que 

vão desde a ciência 
� 

aplicada (que predomina) a formulação 

de po.lí ticas. 

Apenas um informante institucional apontou a infor­

mação analítica como a principal para suas necessidades. Es 

ta entidade, apesar de ser sindical, presta certa assesso­

ria a outras entidades sindicais sobre os impactos da in­

formatização sobre o trabalho. 

Há um perfil observável entre os que afirmaram ne­

cessitar de informação predominantemente f ac t u al: todos os 

informantes individuais, com exceção de um, participam de 

ações de implementação de políticas em suas áreas de inte­

resse. A exceção é de um informante que atua como consul-

tor de entidades que implementam políticas em suas areas. 

As áreas-problema predominantes neste grupo foram a da in-
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dústria e da Política Nacional de Informática. 

Aparecem neste grupo dois informantes institucio-

nais: um de entidade voltada para a indústria, com fortes 

interesses na Política Nacional de Informática, e outro de 

entidade sindical que, em vários aspectos, se constitui 

exceção no quadro sindical que encontramos no piloto. Esta 

entidade (44-E) é a menos atuante em sua área de interes-

se. 

Os entrevistados que afirmaram ter necessidade de 

i n f o rmaç õ e s  analí t icas com o me s mo pe s o  das factu a is em 

suas atividades, são maioria, tanto entre os informantes 

individuais (15/27) quanto entre os institucionais ( 6/ 9 )  . 

Neste grupo de usuários predominam aqueles que participam 

da vida acadêmica e é onde se encontram os pesquisadores 

mais proeminentes em suas áreas-problema. Não há concen­

tração de informantes em nenhuma área de interesse especí­

fica. 

t interessante observar que o nivel de abordagem 
-

dos temas voltado para a açao pouco se faz sentir neste 

grupo de usuários individuais. Porém, isto é o oposto do 

que se observa entre os usuários institucionais, 

voltados para a ação prática. 

todos 

Neste grupo também se concentram todas as entidades 

sindicais (exceto a citada no grupo anterior) e de asses­

soria ao movimento sindical de nosso piloto. Chama a a­

tenção, o fato de que estas entidades - voltadas para a 

formulação de políticas e sua implementação - sao muito 
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interessadas em informações analíticas. Note-se que todas 

elas têm relações diretas ou indiretas com a comunidade a­

cadêmica, via assessores internos ou via entidades de as­

sessoria a movimentos sociais. 

Neste item tratamos as necessidades de informação 

de nosso piloto sob o ponto de observação genérico da di­

ferenciação entre informação analítica e factual. Porém , 

o discurso dos informantes estabelece algumas outras dife­

renciações. Vejamos quais são e se podemos extrair daí 

outras evidências sobre seu comportamento informacional. 

Sob a designação geral de informação analítica en­

contramos: 

- Análises e descrições sobre � processo de informatização 

� � área-problema em outros países - Dois informantes 

individuais especificaram assim suas necessidades de in­

formação analítica. Os dois são da área-problema de comu­

nicação, um do setor acadêmico e outro não. Já entre as 

entidades sindicais e de assessoria sindical que avaliaram 

a informação analítica como tendo o mesmo peso da factual 

em suas necessidades, três a descreveram desta forma. O 

sindicato que apontou a informação analítica como a 

necessária para suas atividades ligadas aos impactos 

informatização também a descreveu assim. 

mais 

da 

- Informação teórico-conceitual de disciplinas científicas 

que tratam dos impactos da informatização - Apenas um en­

trevistado que necessita prioritariamente de informação a-

nalítica especificou ser esta informação teórico-concei-
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tual. Dentre os que consideram igualmente necessárias as 

informações analítica e factual, também apenas um especi­

ficou esta informação (os dois iniciantes em pesquisa aca­

dêmica) . Mas, neste grupo, entre as entidades, duas (uma 

de assessoria sindical e outra sindical) o fizeram. 

Sob a designação geral de informação factual encon-

tramos: 

- Informação como dados sobre os impactos da informatiza­

ção a nível mundial sobre � áreas-problema - Três usuá­

rios do grupo-piloto especificaram este tipo de informação 

factual. Dois demonstravam interesse bastante generaliza­

do sobre estes impactos e o terceiro era especializado em 

uma área-problema apenas: educação . O nível de abstração 

em que as áreas-problema eram tratadas por estes usuários 

não pareceu ter qualquer influência sobre esta questão . 

- Informação factual sobre os impactos da informatização � 

sua extensão no Brasil - Esta foi a especificação mais a­

pontada pelo grupo-piloto . Entre os que necessitam de in-

formação mais analítica, ela aparece apenas em um caso . 

Porém, entre os usuários individ ais que dão o mesmo peso 

de importância para a informação analítica e factual, ela 

aparece cinco vezes,especialmente entre os que trabalham 

a nível de implementação de políticas e, em segundo lugar, 

dos que elaboraram conceituações específicas em suas ati-

vidades . A área-problema não parece influir nesta 

tão. 

ques-

Ainda neste grupo, porém entre os usuários institu-



8 5  

cionais, esta especificação aparece uma vez, em uma enti­

dade sindical. Entre os que apontaram as informações fac-

tuais como as mais necessárias, todos os usuários indiV!_ 

duais e os institucionai s apontaram esta especif icação 

exceto a entidade sindical 44-E. 

- Informação factual de campo sobre os impactos da infor­

mati zação em áreas-problema no Brasi l  - Esta especificação 

di fere da anterior no sentido em que são dados que difi­

cilmente seriam conseguidos através de aparelhos estatis­

ticos nacionais. são informações mais específicas, que se 

recolhem fundamentalmente :em pesquisas de campo ligadas a 

estudos de caso. Entre os usuários que indicaram como ne­

cessidade principal informações analíticas, apenas a enti­

dade sindical do grupo apresentou esta descrição das in­

formações factuais necessárias. Já entre os usuários que 

afirmaram precisar principalmente da informação factual, � 

penas uma entidade especificou este tipo (44-E). Provavel­

mente isto se deve ao fato de este grupo tratar principal-

mente de formulação e implementação de políticas amplas 

de atuação. Os usuários individuai s que neces sitam igual­

mente de informações analíticas e factuai s apontaram em 4 

entrevistas esta especi ficação para a informação factual , 

independentemente do nível de abstração com que abordam 

suas áreas-problema em di ferentes áreas de interesse. Esta 

necessidade também parece ser desvinculada do fato de a a­

tuação se dar em setor acadêmico ou não. Já entre as en­

tidades deste Último grupo, que, como dis semos anterior­

mente, se compõe de entidades sindicais e de as sessoria 
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sindical , a totalidade especificou este como o tipo de in-

formação factual necessária a suas atividades . 

Como neste item da entrevista apenas pedíamos o es­

clarecimento do tipo de informação necessária , se analíti­

ca ou factual ,  ficando o comentário em aberto e a cargo do 

entrevistado , 5 usuários individuais não teceram comentá-

rio a respeito . -Outros 6 o fizeram , porem fora dos marcos 

expostos acima , comentando mais sobre seus usos . 

Cabe , ainda , salientar que a totalidade dos entre­

vistados individuais e institucionais que apontaram a ne­

cessidade de informação factual , tanto na forma de dados 

gerais estruturados sobre a introdução e usos da informa­

tização no Brasil quanto na forma de dados mais especifi-

camente de campo , ressaltou sua inexistência ou escassez 
-em relação a suas áreas-problema . E para as areas em que 

estas informações existem , não estão disponíveis para o 

pÚblico . Dois informantes afirmaram terem acesso a dados 

factuais sobre o Brasil em suas áreas de interesse , devido 

apenas a seus contatos pessoais nas instituições que os co 

letam e tratam. 

5.3 - Canais de busca 

Tivemos em nosso roteiro de entrevista duas oportu­

nidades de obter informações sobre os canais de busca , as-

sim como tipos de fontes . Uma delas foi através de per-

gunta genérica e outra através da técnica do incidente cri 

tico , onde tínhamos um exemp lo real de uso de informação 

sobre impactos de informatização por parte de nossos in-
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formantes . Os dois conjuntos de dados foram cotejados e 

as divergências entre eles foram tratadas sempre através 

do acréscimo dos dados novos, nunca com a exclusão dos an-

teriores. Isto é, quando no incidente crítico aparece um 

tipo de canal não citado na generalização do informante, 

este e agregado aos canais, já que consideramos que sua o-

missão foi um lapso do informante. Apesar disso, sempre 

apresentaremos estes dados separados a princípio, porém as 

análises serão baseadas no total geral. Quando não apare-

cer qualquer observação sobre acréscimos baseados nos e-

xernplos dados pelos informantes, significa que houve iden­

tidade de dados para aquele tipo de canal. 

A maior parte das inconsistências detectadas em 

nosso instrumental de coleta de dados - o roteiro de en-

trevista - será abordada no Capítulo 6 deste trabalho, po­

rém algumas serão enfrentadas desde logo. Urna delas 

deveu em grande parte à não especificação, em nossa 

se 

per-

gunta sobre canais, se a ordem de prioridade pedida ao en­

trevistado se referia a seus passos de busca, à quantidade 

de informação auferida por canal, ou à sua qualidade. Esta 

indefinição permitiu que se colocasse corno urna das alter­

nativas de canais a aquisição de fontes de informação. Co­

rno a maioria dos entrevistados não respondeu a esta ques-

tão corno prioridade de canais em seus passos de busca, o 

item aquisição se torna um corpo estranho, já que a fonte 

adquirida se incorpora à coleção pessoal do entrevistado . 

Para não abrir mão dos dados alcançados com esta questão, 

fundiremos os itens coleção pessoal e aquisição para fins 
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de análise, mas os distinguiremos inicialmente . 

5.3.1 - Os canais 

Recomendação pessoal 

-
Apenas 4 informantes individuais nao citaram reco-

mendação pessoal como canal utilizado na busca de informa­

ção sobre os impactos da informatização em suas áreas de 

interesse. são 4 dos 5 graduados e profissionais de jorna­

lismo que foram entrevistados em nosso piloto. 

Talvez se trate de postura profissional, pois 

analisa um destes informantes, 

como 

Para o s  j o rna li s tas , a i nformação também é fo nte  
de p o de r .  Info rmação é ouro. ( Quem consegue pri 
meiro a i nformação ) é como se t i ve s s e  de s c oberto 
a mi na. Não abro a mi nha c o leção p ara qua lquer 
u m  • • •  

Porém, dos 4 jornalistas que nao apontaram recomen­

dação pessoal como canal, dois são professores e pesquisa­

dores acadêmicos, ao contrário dos outros dois, que traba­

lham na cobertura jornalística da informática e seus impac­

tos. Estes dois informantes são da mesma instituição e se 

sentem satisfeitos com os serviços de informação da mesma, 

colocando-os como primeiro canal recorrido. Pode ser que 

venha daí, e não de uma postura profissional, o seu desin-

teresse no concurso de recomendação pessoal como canal de 

informação. Este canal aparece em 85% dos depoimentos to-

mados, sendo que aparece apontado entre 19 e 29 lugar 

prioridade como canal em 74% destes depoimentos. 

de 
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Entre os que deram peso significativo a recomendação 

pessoal como canal de informação (entre 19 e 29 lugar de 

prioridade de canais ) ,  não se nota nenhuma tendência liga­

da às áreas de interesse ou ao tipo de informação requeri­

da . Notamos apenas que os usuários do piloto que pertencem 

à comunidade acadêmica voltada para suas áreas de interesse 

predominam neste grupo sobre aqueles que não pertencem 

comunidade acadêmica: dos 8 entrevistados que apontaram re­

comendação pessoal como 19 canal, apenas um não pertence a 

comunidade acadêmica, e dos 1 1  entrevistados que apontaram 

este canal em 29  lugar, apenas três não participam desta 

comunidade . 

Já entre os que apontam este canal em 39 , 49 ou 59 

lugar em importância, apenas um tem participação indireta 

na comunidade acadêmica voltada para suas áreas de interes­

se . 

Entre os 17 informantes individuais que apontam re­

comendação pessoal em 19 ou 29  lugar como canais de infor­

mação, 59% definem a atu a l i dade como tendo importância em 
-sua escolha de canais, quando esta taxa para os demais e de 

40 % , sendo a taxa geral de 44, 4% . · Estabelecemos esta rela­

ção, já que 36% dos que apontaram a atualidade da informa-

ção como um dos critérios de seleção de canais, a fizeram 

explicitamente, ou seja, afirmaram ter a recomendação pes­

soal entre seus canais de informação por sua atualidade . 

Apenas dois (11,7%) dos 17 informantes que apontaram 

recomendação pessoal como canal prioritário de informação 
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se di zem satisfeitos com os serviços de informação a 

têm acesso, quando esta taxa para a totalidade dos 

9 0  

que 

entre-

vistados individuais (27) é de 22,2%, isto é, 6 informantes 

do total . 

Outro dado significativo é que entre os que afirmam 

ter recomendação pessoal entre seus canais prioritários de 

informação sobre os impactos da informatização em suas a­

reas de interesse, apenas 4 (23,5%) informantes individuais 

afirmaram nunca terem tentado regulari zar as relações in-
3 formais interpessoais Esta taxa, para a totalidade dos 

in formantes individuais, é de 44,4% (12/27) . Entre os 4 

que não apontaram recomendação pes soal como canal de infor­

mação, três afirmaram nunca haver tentado regularizar as 

relações informais interpessoais ligadas às suas areas de 

interesse . 

Informantes de três entidades apontaram, em sua res­

posta genérica sobre canais, recomendação pessoal como ca­

nal de informação. Porém, na questão do roteiro de entre-

vi sta que tratava de um exemplo real de uso de informação 

por parte dos informantes, mais dois deles acusaram o uso 

deste tipo de canal. são colegas pessoais do informante 
-

Cabe notar que, com a exceçao de um deles, todos estes in-

formantes também tratam desta questão fora das instituições 

pelas quais responderam a entrevista, seja em atividades a-

cadêmicas, seja em atividades políticas. Todos os infor-

3 • Ver tipologia no roteiro de entrevista, Apêndice 5. 
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mantes com estas características apontaram, ou demonstraram 

usar, este tipo de canal. Dois informantes institucionais 

colocaram recomendação pessoal como 29 canal em prioridade. 

Aqui destacamos os dados obtidos para o canal con-

sultoria, j á  que a relação pessoal, neste caso, tem um cunho 

profissional. 

Três informantes individuais indicaram este canal ; 

dois deles o fizeram juntamente com o canal recomendação 

pessoal. Outro informante apresentou este tipo de canal a-

penas no incidente crítico. Dois destes informantes sao 

j ornalistas atuantes em sua profissão e este canal aparece 

em 19 lugar, sem a citação do canal recomendação pessoal . 

Os dois restantes não pertencem à comunidade acadêmica e 

tratam de suas áreas-problema (comunicação e PNI/polÍtica -

geral, respectivamente) , no nível de abstração da formula-

ção e implementação de políticas. Estes dois informantes 

apresentaram o canal consultoria juntamente com recomen­

dação pessoal . 

Três entidades indicaram (uma delas apenas no inci­

dente crítico) este canal de busca de informação sobre su­

as áreas de interesse. Uma é entidade empresarial e as ou­

tras são entidades sindicais. 

Coleção pessoal e aquisição 

Doze informantes individuais nao citaram coleção 

pessoal como canal de informação. Porém, como 5 deles ci-

taram aquisição como canal, além de dois que o fizeram no 
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incidente crítico, consideraremos que apenas 5 informantes 

individuais não utilizam coleção pessoal como canal de in­

formação sobre os impactos da informatização em suas areas 

de interesse. 

Chama a atenção o fato de que 4 (80%) destes 5 in-

formantes utilizam serviços informação como canal, três 

dos quais os apontaram com grande prioridade (.19 ou 29 ca­

nal) ,. quando a taxa de indicação deste canal para os infor­

mantes individuais é de 66,6% (18/27) . Não encontramos ou­

tros dados que permitissem quaisquer outras inferências so­

bre sua não utilização, exceto de um informante que escla-

receu que já tinha esgotado as informações de sua 

pessoal e que hoje não a consultava . 

coleção 

Do total de 27 entrevistados individuais, 23 (85,1%) 

citaram - ou demonstraram utilizar - como canais de infor­

mação coleção pessoal e/ou aquisição de fontes 4 . Deste to­

tal, 14 informantes (61%) as citaram com grande prioridade 

(19 ou 29 lugar) . Note-se que destes 14, nove (6 4,3%) co-

locam, entre as motivações das prioridades de canais, a a­

cessibilidade. Três destes 9, inclusive apontaram a aces-

sibilidade corno critério único de estabelecimento 

prioridade e os outros 6 corno principal critério . 

desta 

Isto 

significativo, já que este Índice para a totalidade dos in-

4. Destes 23 usuários, 20 apontaram o uso de coleção pes­
soal e/ou aquisição de fonte na pergunta genérica feita por 
nós. Os outros três acusaram seu uso na análise de seus 
incidentes críticos . 
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formantes individuai s do grupo-piloto é de 37%. 

Neste grupo dos que usam coleções pessoai s ou aqui­

sição como canal informativo, hão há predominância signifi­

cativa de informantes pertencentes ao meio acadêmico ou não. 

Também não há qualquer indício que ligue este comportamento 

de uso de canal ao tipo de informação requerida por 

us uários . 

estes 

A taxa de uti lização de serviços de informação pelo 

grupo que apresenta coleção pes soal ou aquisição como canal 

é idêntica à taxa geral do piloto; da mesma forma, a taxa 

de satisfação deste grupo com estes serviços é quase idên­

tica à totalidade dos informantes individuai s do piloto: 22%. 

Já entre os que dão forte prioridade à coleção pessoal e a 

aqui sição, há uma queda acentuada nesta taxa de sati sfação: 

14,3%. Neste último subgrupo, encontramos também forte 

presença de aquis ição no exterior do país (64,3%) , quando 

a taxa para a totali dade dos informantes individuais é de 

40,7%. Ou, dito de outra forma, 9 dos 11 informantes que 

afirmaram que adquirem fontes de informação sobre suas a-

reas de interesse no exterior, pertencem ao grupo dos usuá­

rios que dão forte prioridade à coleção pes soal e à aquisi­

ção como canai s de informação. 

Quatro informantes institucionais apontaram coleções 

pes soais como canal de informação sobre suas áreas de in-

teresse. Destes, três apontaram como sendo o 19 canal, e 

um como 39. Um dos que apontaram como 19, esclareceu que 

era não apenas a sua coleção, mas também a coleção pes soal 
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de outros membros da entidade. 

Dos informantes que utilizam a coleção pessoal como 

canal de informação para as atividades da entidade , apenas 

um não aponta serviços de informação entre seus canais. A-

liás, fazem parte deste grupo os três Únicos informantes 

institucionais que apontaram os serviços de informação en-

tre os canais utilizados. Cinco informantes incluíram en-

tre os canais utilizados pelas entidades, na busca de in-

formação, coleção institucional, três através da pergunta 

genérica do roteiro de entrevista e dois através da análise 

do incidente crítico, mas todas as entidades do piloto, com 

exceção de uma, possuem coleçõs instituc ionais .  Uma delas 

chega a ter serviço de informação organizado; as demais a­

presentam variados graus de organização e disponibilidade CE 

suas coleções. Não encontramos quaisquer indicadores que 

permitissem inferências sobre estes comportamentos, nem li­

gado às atividades do informante externas à instituição, á­

rea de interesse institucional, critérios de seleção de ca­

nais, grau de satisfação com serviços de informação etc. 

- Encontros e Cursos 

Dos informantes individuais, 14 apontaram encontros 

e cursos como canais de informação sobre suas áreas de in­

teresse. Outros três vieram se somar a este grupo, após a 

análise do incidente crítico . Apenas 4 destes não perten-

cem à comunidade acadêmica de suas áreas de interesse, a-

presentando uma relação menos que proporcional, se compara­

da com a totalidade dos informantes individuais do piloto . 
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Neste grupo, mesmo os informantes que nao sao membros das 

comunidades acadêmicas de de interesse , suas areas sao a-

queles buscam abordar 
-

de forma cientí fica que suas areas 

num esforço autodidata. 

cruzamentos se mostraram reveladores de Outros nao 

relações que permitam quaisquer inferências sobre este gru-

po de informantes. Porém, se focali zarmos nossa atenção 

sobre o subgrupo de informantes que dão grande prioridade a 

estes canais de informação ( 19 ou 29 lugares) , veremos que 

este apresentará traços comuns. Eles são 5 no total, e 4 

têm áreas de interesse ligadas à cultura. Outra caracte-

rística que nos chama a atenção é que neste subgrupo se 

concentra a maior parte do piloto que desenvolve atividades 

profissionais não relac ionadas às suas áreas de interesse 

sobre os impactos da in formati zação ou apenas indiretamente 

relacionadas a elas. 

Apenas dois informantes instituc ionais citaram en-

centros e cursos como canal de informação: uma entidade de 

assessoria à movimentos sociais e outra ligada à indústria 

de informática. A primeira com grande prioridade 

nal) e a segunda corno 3 9  canal. 

- Entidades 

A literatura consultada para elaboração desta 

(.29 ca-

dis-

sertação nem sempre se refere ao termo entidades de forma 

homogênea. Isto é, de forma que nos auxiliasse a definir 

este canal de busca de informação, utili zado por 16 de nos­

sos informantes. 
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Aqui nao estamos falando de serviços de informação 

de entidades, mas o recurso, citado por vários informantes , 

a entidades ligadas aos impactos da informatização . Apesar 

de com este termo englobarmos vários tipos de instituições 

(governamentais, sindicais, de assessoria a movimentos so­

ciais, acadêmicas e empresariais) o definimos em oposição 

aos demais canais citados pelos entrevistados . Neste caso, 

o informante não individualizou as pessoas da instituição 

como canais, através da recomendação de fontes, nao se re­

feriu a possíveis serviços de informação, encontro ou curso 

promovido por ela ou mesmo afirmou procurá-la para aquisi­

ção de fontes de informação . Apenas citou buscar esta en­

tidade como canal de informação . 

Do nosso grupo-piloto, apenas 7 informantes indivi­

duais apontaram um ou mais tipos de entidades como canal de 

busca de informação sobre suas áreas de interesse . 

informante veio se somar ao grupo após a análise do 

Outro 

inci-

dente crítico .  Do total de 8, apenas um informante nao 

pertencia à área acadêmica, mas faz cobertura jornalística 

da informática e seus impactos em geral . Este informante 

apontou entidades sindicais, acadêmicas e empresariais como 

tendo o mesmo peso, j untamente com sua coleção pessoal, como 

canais informativos . 

As entidades sindicais aparecem em 5 depoimentos dos 

que apontaram o uso de algum tipo de entidade como canal . 

Outros dois informantes recorrem a entidades de assessoria 

sindical. Uma entidade governamental aparece duas vezes e, 

no total, entidades empresariais três vezes . 



9 7  

-
Apenas um informante deste grupo nao afirmou neces-

sitar i gualmente de informações analíticas e factuais ,  a-

pontando as analíticas corno tendo maior peso em suas neces­

sidades . 

Todos os informantes individuais deste grupo , com a 

exceção do que faz cobertura jornalística da informática , 

tem as áreas de interesse política ou trabalho. 

Ao contrário dos informantes individuais ,  onde ape­

nas urna pequena parte se vale das entidades corno canal de 

informação , os informantes institucionais ,  em sua quase to­

talidade , as apontam corno tal. Apenas urna entidade não in­

dicou este canal. Talvez isto se deva ao fato de sua ativi 

dade principal ser muito específica (é a entidade empresa­

rial ) e também por ser geradora , ela própria , de informação 

factual. 

Neste grupo de informantes , o tipo de entidade mais 

apontado foi o de assessoria ao movimento sindical, com 7 

indicações . 

Em segundo lugar (5 indicações) , aparecem as entida-

des sindicais estrangeiras , mais especificamente centrais 

sindicais , que repassam conhecimento e experiência sobre au 

tornação no trabalho. Em terceiro lugar vêm as entidades 

sindicais nacionais ,  com três indicações como canal de in­

formação. 

- � 
As entidades sindicais sao as que mais recorrem as 

entidades de assessoria corno canal , apesar de duas entida-
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des de assessoria apontarem outras do mesmo tipo como canal 

de informação . Apenas duas entidades sindicais apontaram 

centrais sindicais estrangeiras como canal e três entidades 

de assessoria o fizeram . Somente uma entidade sindical in-

dicou como canal outro sindicato brasileiro . Já duas enti­

dades de assessoria utilizam sindicatos brasileiros para a 

busca de informação sobre os impactos da informati zação so­

bre o trabalho. 

Entre os informantes institucionais que apontaram .e� 

tidades como canal de grande prioridade ( 19 ou 29  lugares), 

apenas um era de entidade de assessoria ; os outros 4 eram de 

entidades sindicais . Estes buscavam informação 

riamente em entidades de assessoria sindical. 

- Serviços de informação 

priori ta-

Entre os informantes individuais, 16 afirmaram uti� 

lizar serviços de informação como canal de busca, além de 

outros dois, onde o recurso a estes· serviços apareceu no in 

cidente crítico. A relação entre os que pertencem à comu­

nidade acadêmica e os que não pertencem é a mesma do total 

do piloto, não havendo, assim, relação aparente entre estas 

variáveis. Porém, a proporçao dos que abordam suas áreas ae 

interesse em nível de abstração compatível com nossa defi­

nição de científico (ciência aplicada e conceituação espe-

cífica) é maior neste grupo (83, 3 % )  do que na totalidade 

dos informantes individuais do grupo-piloto (74 % ) . 

Apenas dois dos 9 informantes individuais que apon­

taram necessitar de informação predominantemente analítica 
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nao pertencem ao grupo de usuários de serviços de informa-

ção na busca de informação em suas áreas de interesse. Já 

entre os que afirmaram necessitar de informação predominan­

temente factual, nenhum pertence a este grupo de informan-

tes . A relação entre os que apontaram necessidade igual 

dos dois tipos de informação e a mesma tanto no grupo 

usuários de serviços de informação quanto no total de 

formantes individuais do grupo-piloto . 

de 

in-

Entre os 18 usuários de serviços de informação, 11  

apontaram os serviços de informação das instituições 

desenvolvem suas atividades como canal uti lizado na 

onde 

busca 

de informação, sendo que 4 destes informantes afirmaram ta� 

bém uti lizar outros serviços de informação além daqueles . 

Dois apontaram serviços uti lizados apenas de insti­

tuições outras que não aquelas onde desenvolvem suas ativi­

dades . Outros 4 afirmaram utilizar serviços de informação 

estrangeiros . Um informante não especificou a origem 

serviços de informação uti lizados . 

Entre os que apontam os serviços de informação 

dos 

com 

grande priori dade, 9 informantes, 6 são da comunidade acadê 

mica . AÍ se encontra a totalidade dos informantes que 

dizem satisfeitos com os serviços de informação na 

se 

busca 

ligada às suas áreas de interesse . Neste subgrupo, dois se 

dizem insatisfeitos: um deles faz esta afirmação para os 

serviços de informação nacionais e usa em 19 lugar os es­

trangeiros . Os serviços de informação citados pelos infor­

mantes se repetem, indicando uma possível concentração de 
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recurso dos usuários a uns poucos serviços, 

do Rio de Janeiro . 

especial.mente 

Surpreendentemente, não há indicações suficientemen-

te fortes para permitir que se relacione a utilização de 

serviços de informação a algum tipo de motivação na escolha 

de canais . Apenas a motivação f a cili d ad e  d e  u s o  aparece 4 

vezes entre os que utilizam os serviços de informação com 

grande prioridade. Apenas duas manifestações desta motiva­

ção aparecem fora deste subgrupo: uma em informante que nao 

utiliza estes serviços e outra em informante que não os u­

tiliza com grande prioridade. 

Apenas três informantes institucionais afirmaram lan 

çar mão de serviços de informação como canais para alcançar 

as informações necessárias às suas atividades . são estas 

instituições uma entidade empresarial - que utili za seus 

próprios serviços de informação e outros externos -, uma en 

tidade de assessoria sindical - que utiliza serviços exter-

nos de informação especializados em sua área de interesse 

- e uma entidade sindical - que usa serviços de informação 

externos à instituição, sem os especificar. Destas três 

entidades, duas se dizem satisfeitas com os serviços que u­

tilizam. 

Apesar de nao estar indicada no roteiro de entrevis-

ta nenhuma questão relativa à avaliação do informante sobre 

serviços de informação5. Vinte informantes individuais e 4 

5. Esta omissão é abordada no Capítulo 6. 
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nossa pesquisa, esta avaliação é importante, já  que 

10 1 

Para 

pre-

tendemos contribuir para a implantação de serviços de in­

formação formalizados. 

Destes 20 informantes individuais, 6 (3 0 % )  estavam 

satisfeitos com os serviços de informação que usavam e 14 

(60 %) não estavam satisfeitos . 

Todos os informantes individuais que afirmaram es­

tar satisfeitos com os serviços de informação a que aces­

savam, se referiam principalmente aos serviços das insti­

tuições nas quais desenvolvem atividades. Aliás, 4 se re­

feriam a dois serviços de informação. Dos dois restantes, 

um se referia a serviços aos quais tinha acesso no passado 

e hoje é extinto, e o outro acessa serviços com os quais 

outros usuários nao se mostraram satisfeitos. Porém, es­

tes outros usuários sao o que se pode chamar, com Garvey, 

cien t istas maiores , com muitos canais de informação mais "a 

zeitados " para suas necessidades. O informante que se con 

trapôs a esta insatisfação pode ser considerado 

pois recém ingressa na comunidade acadêmica ligada 

menor , 

sua 

area de interesse, além de afirmar possuir tendência pes-

soal a esquadrinhar todas as possibilidades dos serviços 

de informação a que acessa. É curioso que três dos que a-

cessam serviços de bases de dados bibliográficos estran-

geiras se revelaram insatisfeitos com estes serviços. Dois 

deles por considerarem que mesmo estes serviços dispõem de 

pequeno número de referências. Já o terceiro usuário, o 

único que não pertence à área acadêmica, tem critica opos-
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ta . Afirma que a quantidade de referências revela a pouca 

seletividade dos serviços na coleta destas referências . A­

pesar destes usuários acessarem diferentes serviços, esta 

discrepância pode refletir a diferença de área de interes­

se comentada por estes usuários: se os dois primeiros in­

formaram sobre a área de impactos no trabalho, o terceiro 

informava sobre impactos na cultura em geral . 

Entre os 14 informantes que não estão satisfeitos , 

7 afirmam não mais tentar usar os serviços de informação 

corno canal ou o utilizam de forma tão residual que consi­

deraram que não valia a pena listar este canal entre os 

demais utilizados . Os outros 7 os utilizam, porém corno os 

que deixaram de fazê-lo, listam vários problemas neste u­

so. Entre eles, há destaque à desatualização das informa-

çoes existentes nos acervos destes serviços, mesmo com a 

constatação de que as informações mais novas dificilmente 

aparecem através dos canais mais formalizados de dissemi­

naçao. Porém, mesmo considerando que sempre vai haver urna 

defasagem informacional entre os cientis tas ma i o r e s  e os 

serviços de informação, há críticas a urna suposta inércia 

dos responsáveis por estes serviços, no sentido de buscar 

formas de diminuir esta defasagem . Vários informantes a­

firmam que isto pode, entre outras coisas, ser debitado ao 

fato de estes serviços não serem especializados em suas á­

reas de interesse e, sim, estes ternas aparecerem em meio a 

muitos outros . Também aparecem críticas à formação dos 

profissionais que trabalham nestes serviços pois, de acor­

do com esta visão, estes profissionais não se tornam "in-
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te rloc utore s confi áve i s  com os quai s se possa trocar i n­

formaçõe s", como afirma um dos entrevistados. Estes in­

formantes consideram que alguma especialização destes pro­

fissionais nas áreas de oferta dos serviços reduziria esta 

dificuldade de comunicaçao. 

Das 4 entidades que avaliaram os serviços a que a­

cessam ou acessaram no passado, duas se disseram satisfei­

tas (uma entidade que possui serviços de informação e que, 

além destes, utiliza serviços de informação externos,e ou-

tra que acessa serviços de informação especializados em 

sua area de interesse) e duas afirmaram não mais utilizar 

serviços de informação por insatisfação. Estas entidades 

são: uma de assessoria sindical e outra propriamente sin­

dical e, é claro, tratam da questão dos impactos da infor­

matização sobre o trabalho. Afirmam que as poucas biblio­

tecas que têm informação sobre o tema, não a têm atualiza-

da. Consideram que este fenômeno se deve, em grande par-

te, ao fato de que "o mate rial de que m pe squi sa na 

não e stá na bibli ote ca: é mime ografado ou e stá ainda 

area 

na 

cabe ç a  das pe ssoas. 

assessoria sindical.) 

É di fuso. " (Informante de entidade de 

- Pesquisa de campo 

Apenas 4 informantes individuais citaram a realiza­

çao de pesquisas de campo como canal para alcance das in­

formações necessárias às suas atividades ligadas aos im-

pactos da informatização. 
' 

Dois deles pertencem a comuni-

dade acadêmica e realizam este tipo de pesquisa neste con-
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�exto . Os outros dois não pertencem à comunidade acadêmi­

ça e recorrem a pesquisa de campo pelas contingências de 

suas atividades profissionais . Três deles afirmaram sen­

tir falta de informações factuais sobre o Brasil e neces­

sitar de dados colhidos em campo . Também três citam este 

canal com forte prioridade . 

verso . 

Entre os informantes insti tucionais o quadro e di­

Se apenas 14, 8% dos informantes individuais utili-

zam este canal, entre os informantes institucionais esta 

utilização é feita por 55, 5% . são estas instituições: uma 

entidade empresarial, duas entidades sindicais e duas en­

tidades de assessoria sindical . Apenas duas entidades u­

tilizam este canal com forte prioridade. 

O que nos chama a atenção e que, apesar de todas as 

.,. . entidades afirmarem necessitar de informações acess1ve1s 

através de pesquisa de campo, 4 não as promovem, isto e, 

quatro nao utilizam este canal . Porém, destas 4, apenas � 

ma nao acessa os resultados destas pesquisas . As 

mais têm acesso indireto aos resultados das pesquisas 

de­

de 

quem as promove, isto é, os acessam via fontes utilizadas . 

5.3.2 - As justificativas de escolha 

A justificativa de escolha de canais que aparece em 

maior número dos depoimentos individuais é a atua lidade , 

que aparece 14 vezes (52% ) entre os informantes individu­

ais . Apenas 5 destes informantes não são da comunidade a­

cadêmica de suas áreas de interesse e apenas dois não in-

cluem, entre os níveis de abstração com que abordam suas 



105 

áreas-problema, os níveis considerados científicos nesta 

pesquisa. Neste grupo de informantes também se concentra 

a maior parte (6 do total de 9) dos que consideram que a 

e x c e lên c i a  tem forte peso em sua escolha de canais de bus­

ca, sendo a " dobradinha" atualidade-excelência a mais cons 

tante em nossos dados sobre o tema. 

Apesar de as entidades pesquisadas em nosso piloto 

em sua quase totalidade (.apenas uma exceção) apontarem a 

necessidade de dados factuais sobre o Brasil em geral ou 

sobre pesquisas de campo específicas, apenas uma justifica 

suas prioridades de canais de busca com o argumento da a­

tualidade. Isto pode significar a margem das necessidades 

de informação que não são transformadas em demandas efeti­

vas, já que a maioria destas entidades apontou a escassez 

ou ausência total destes dados. 

Excelência e acessibilidade aparecem em 29 lugar 

como justificativas de escolhas de canais, cada uma com 11 

indi cações. 

Analisemos em primeiro lugar os que indicaram a ex­

celên ci a .  Esta j ustificativa aparecem em 9 entrevistas in 

dividuais. Curiosamente, apenas três destes informantes 

são da comunidade acadêmica. Dois destes trê.s sao recem-

ingressos nesta comunidade e o outro é proeminente pesqui­

sador. 

Obviamente, a excelência das informações não é con­

dição exclusiva para a atividade acadêmi ca, porém interes­

sante é o fato de surgirem tão poucos informantes acadêmi-
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cos que apontem a excelência como fator importante na es-

colha de canais. Dois usuários apontaram o canal priori -

zado através desta justificativa: um liga a excelência aos 

contatos com colegas, principalmente com professores (este 

é um dos recém-ingressos na atividade acadêmica ligada a 

sua área de interesse ), e outro a liga à pesquisa de campo 

que desenvolve em suas atividades, que não são ligadas 

academia. 

As duas entidades que apontaram a excelência corno 

justificativa para sua priorização de canais de busca de 

informação, a ligaram diretamente a seu primeiro canal: a 

pesquisa de campo. Uma delas e urna entidade de assessoria 

sindical e outra urna entidade sindical. 

Entre os 10 informantes individuais que citaram a 

acessibilidade corno fator importante na escolha de canais, 

encontramos, ao lado de algum dos mais proeminentes usua-

rios do grupo-piloto, aqueles com formação jornalística . 

Entre estes, tanto os que encontram no exercício do jorna­

lismo, quanto quanto os que se dedicam à pesquisa acadêmi­

ca, citam a acessibilidade corno justificativa do uso de um 

canal de i nformação. Como exceçao à caracterização expos­

ta acima, se encontram neste grupo apenas três informantes 

indivi duais, não atuantes no meio acadêmico. 

Somente um informante institucional de entidade 

sindical - apontou esta justificativa para a escolha de 

canais 

Com o argumento facilidade de uso , encontramos 8 
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informantes, 6 individuais e dois institucionais. Dos in­

formantes individuais, os dois que não pertencem à comuni 

dade acadêmica são autodidatas em suas áreas de interesse. 

Dos 4 informantes individuais que fazem parte da comunida-

de acadêmica, dois são proeminentes pesquisadores. 

entidades sindicais apresentaram esta justifi cativa 

sua escolha de canais . 

Duas 

para 

Em quarto lugar de freqüência nos depoimentos, está 

uma justificativa que aparentemente reflete a escassez de 

canais de informação sobre os impactos da informatização : 

a resposta à questão sobre as razões das opções de canal 

de busca foi "é o que existe " em 5 depoimentos, um indivi­

dual e 4 institucionais. Esta resposta reflete, na verda­

de, a sensação de falta de opções destes informantes. O 

informante individual é pesquisador acadêmico e as insti­

tuições são duas entidades de assessoria sindical, uma en­

tidade empresarial e um sindicato . 

Em quinto lugar de freqüência, aparecem justifica­

tivas pelas características pessoais e pela natureza da 

pesquisa desenvolvida. A justificativa através das carac­

ter í s t icas pes s oa i s , que poderia ser tratada como acessi­

bilidade psicológica (como quer LANCASTER, 1979 : 312-3) 

aparece em dois depoimentos individuais de membros da co-

munidade acadêmica. A justificativa através da n ature z a  

da pes qui sa  des envolv i da ,  feita por dois membros da comu­

nidade acadêmica, significa que os canais utili zados vao 

variar de acordo com as necessidades da pesquisa. 
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5. 3. 3  - A comuni cação interpessoal informal 

Quando incluímos uma questão que procurava obter 

dados sobre a comunicação interpessoal informal de nossos 

informantes, tencionávamos basicamente: 

- saber as tendências da comunicação informal de nosso u­

niverso de pesquisa; 

- saber a tendência de agregação de novos nomes para o ca­

dastro de usuários de informação sobre os impactos da in­

formati zação, ou sej a, ter indicações do grau de cobertura 

de nosso universo real pelo cadastro. 

Sabíamos que a forma de escolha do piloto não per­

mitiria a utiliz ação da técnica " bola-de-neve" para mapea­

mento dos possíveis círculos sociais presentes em nosso u­

niverso de pesquisa. Já que o grupo-piloto era fechado , 

isto é, não se fariam entrevistas adicionais em função das 

eventuais indicações de novos nomes, tínhamos claro que as 

tendências da comunicação informal interpessoal detectadas 

seriam limitadas. 

Vale esclarecer que não houve limitação para o nu­

mero de indicações dos entrevistados e que a pergunta for-

mulada era genérica: com quem você conversa sobre suas a-

reas de interesse nos i mpactos da informat i z ação? No tra-

tamente dos dados, mesmo os informantes institucionais fo­

ram tratados corno indivi duais, já que consideramos que es­

te tipo de comunicação, por definição, não passa pelo cri-

vo institucional, apesar de a atividade institucional do 
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entrevistado poder influir sobre seus contatos pessoais . 

Na montagem do sociograma, apareceram 4 tipos de 

indivíduos: os cadastrados entrevistados ; os cadastrados 

não entrevistados, indicados pelos informantes; não per-

tencentes ao cadastro, também indicados, em vários pontos 

do Brasil e exterior . Cabe ressaltar que este Último gru-

po das pessoas que desenvolvem suas atividades no exte­

rior - não faz parte de nosso universo de pesquisa . 

Do total de 36 entrevistas (individuais e institu­

cionais) realizadas no Rio de Janeiro, surgiram: 35 nomes 

que pertenciam ao cadastro e que não foram entrevistados ; 

68 nomes que não pertenciam ao cadastro e 26 nomes proce­

dentes de outros países que não o Brasil . 

No Quadro �, vemos a distribuição dos nomes dos u­

suários individuais cadastrados por cidade brasileira, seu 

percentual, o número de novos nomes agregados e o 

de cadastrados citados por nosso grupo-piloto . 

numero 

Note-se que, excetuando-se as cidades do Rio de Ja­

neiro e Belo Horizonte - esta Última por pequena diferen­

ça -, o número de nomes indicados cadastrados supera o nú-

mero de novos nomes (não cadastrados) ou o iguala . Isto 

poderia indicar uma boa cobertura dos usuários externos ao 

Rio de Janeiro . Porém consideramos que a visibilidade dos 

nomes indicados permite tanto um maior contato interesta­

dual com estas pessoas quanto uma maior probabilidade de 

elas constarem de um cadastro elaborado na cidade do Rio 

de Janeiro . A desproporção de novos nomes indicados no 
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Rio de Janeiro pode ter duas explicações : ou uma má cober­

tura dos usuários quando do cadastramento, ou aflorou o 

que KADUSHIN chama de " grupo da cozinha ", isto e, pessoas 

que conversam sobre os temas de interesse com nossos in­

formantes, mas não são, eles próprios, usuários desta in­

formação, não desenvolvendo atividades voltadas para estes 

temas . 

Quadro V 

Dis tribuição geográfica dos nomes cadas trados 

e dos nome s i ndicados pelos informantes 

cidade 

Belo Horizonte 

Brasí lia 

Campinas 

Fori anópolis  

N i te rói 

Petrópol i s  

Porto Alegre 

Recife 

Rio de Jane iro 

Salvador 

s .  Bernardo do Campo 

s .  Paulo 

ainda nao localizados 

TOTAL 

usuários individuais 

cadastrados 

6 ( 3 , 1 % )  

2 2  ( 1 1 , 5  ) 

5 2 , 6  ) 

4 2 , 1  

2 l 

l 0 , 5  

5 2 , 6  

3 1 , 6  

6 7  ( 3 5  

2 ( l 

o ( o 

48  ( 2 5 , l 

25 ( 1 3 , l  

1 9 1  ( 1 0 0  % ) 

nomes indicados pelo piloto 

não cadastra cadastrados n 
dos 

-
entrevis tados 

2 l 

4 7 

l l 

o o 

o o 

o o 

o l 

o o 

5 5  1 7 *  

l l 

l * *  l *  

4 6 *  

o o 

6 8  3 5  

* Neste total aparecem nomes que constariam do cadastro de 
membros de entidades ligadas aos impactos da informatiza­
ção, que é separado do cadastro individual . Para o Rio de 
Janeiro, são 4 os nomes citados que constavam do cadastro 
de entidades e que não foram entrevistados; em são Bernar­
do do Campo aparece um nome nestas condições e na cidade 
de são Paulo, apenas um nome surge nestas condições . 
* *  Nome novo, que constará do cadastro das entidades. 



• 
• 

• • • • • 
• • • • • 
• 

• 

• • 
• 
• 

• 

• 

• • • 
• 

• 

• 

• 

• • 
• 

• 

• 

• 
• 

111 

-
Nos marcos desta pesquisa, nao poderemos esclarecer 

os motivos de tal constatação, porém apenas 5 destes novos 

nomes do Rio de Janeiro receberam indicação de mais de um 

informante - todos com duas indicações . Isto os caracte­

riza, com maior margem de acerto, como membros não apenas 

do grupo de usuários, mas de um ou mais círculos sociais 

ligados às suas areas de interesse nos impactos da infor­

matização . Fora da cidade do Rio de Janeiro, apenas um 

nome novo, de Brasília, foi indicado duas vezes . 

Já entre os cadastrados nao entrevistados indica-

dos, a média de indicações é bem superior : 28, 5 %  deles a­

presentam mais de uma indicação e 17% mais de duas indica-

ções . Isto reforça nossa hipótese de que nosso universo 

de pesquisa - o cadastro -, por se basear fundamentalmente 

em fontes escritas e públicas, termina por mapear a parte 

mais visível de nosso universo real . 

Os dados disponíveis não nos permitem inferir a e-

xistência de um ou mais círculos sociais entre os entre-

vistados no piloto . Porém encontramos 24 dos nossos 36 

entrevistados ligados entre si por laços diretos ou indi­

retos 

Há um circuito isolado entre uma entidade de asses­

soria sindical e um sindicato . Entre os 10 entrevistados 

que, no sociograma traçado apenas entre os entrevistados 

(Ilustração 1), estão isolados, um (código 178) se liga ao 

grupo maior via indicação que fez de cadastrado não entre­

vistado, também indicado por elemento deste grupo . O mes-
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mo ocorre com outro informante ( código 173 ) , porem via in­

dicação que fez de novo nome . Um sindicato ( código 4 4 -E ) 

só entra no circuito maior via uma entidade de assessoria 

sindical não pesquisada, duplamente indicada . Das 7 res­

tantes, apenas três (códigos 4 5 ;  170 e 181 )  não indicaram 

nomes cadastrados, o que leva a crer que provavelmente pe� 

tençam a cí rculos sociais apenas tocados por nosso piloto, 

se realmente pertencem a algum círculo ligado às suas a­

reas de interesse nos impactos da informatização 6 

Dentro das limitações já apontadas para nossa ana­

lise sociométrica, podemos observar: 

- nove grupos de usuários mutuamente interagentes que e­

mergem do sociograma elaborado apenas entre os membros do 

grupo-piloto. Como podemos ver na Ilustração _�, sete des-

tes grupos se compõem de tres elementos cada e dois grupos 

sao de 4 elementos. O Grupo · �, isolado dos demais com re­

lação à existência de laços diretos mútuos, se caracteriza 

principalmente pela relação professor-aluno . Neste grupo, 

dois alunos apontaram um professor e se indicaram recipro-

camente . Os Grupos � e e possuem forte identidade de in-

teresses e finalidades, já que seus membros são atuantes 

em entidades de assessoria sindical . Note-se que dois in­

formantes são comuns aos dois grupos . Os Grupos � e F se 

caracterizam pela presença de profissionais atuantes na 

6 .  Os informantes de códigos 144 e 175,  apesar da nossa 
insistência, não indicaram os nomes das pessoas com as 
quais trocam informações sobre suas áreas de interesse . 
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cobertura j ornalística da informática e seus impactos 7 

-
Note-se que os informantes destes grupos que nao reali zam 

esta atividade j á  se ligam aos demais membros através de 

participação em outros grupos. O Grupo � liga três proe­

minentes membros da academia . Já os Grupos �, H e I se 

assemelham com o que KADUSHIN (196 6 e 1968 )  intitula de 

supracírculos, j á  que agregam em seu interior diversos ti­

pos de atividades e níveis de abstração: o Grupo � apre­

senta três proeminentes membros da academia (códigos 185, 

131 e 152) - dos quais dois também atuam na indústria e na 

Política Nacional de Informática - ligados a informante de 

entidade empresarial de indústria de informática (código 

7-E ) ; o Grupo �, no qual participam 3 dos membros do grupo 

anterior (códigos 185, 131 e 7-E ) , incorpora dirigente par 

tidário, atuante na formulação e implementação da política 

partidária relativa às questões ligadas à informática e 

seus impactos ; e o Grupo !, que inclui dois informantes j á  

ci tados em outros grupos (códigos 183 e 185 ) ,  além do di­

rigente partidário citado no Grupo H. 

7. A presença dos jornalistas nestes dois grupos pode de� 
caracteri zar qualquer semelhança que se intente estabele­
cer entre estes e os chamados c o l é g i o s  invi s ívei s da ciên­
cia, j á  que o fazer j ornalístico não implica necessariamen 
te troca de idéias . 
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I lustração � 
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- o grau de conexidade intragrupo-piloto é alto, já que 

como vemos na Ilustração !, apenas 6 dos informantes rece-

beram - cada um - mais de três indicações do restante do 

grupo-piloto. É interessante ressaltar que destes 6, qua­

tro receberam indicações de informantes envolvidos em três 

tipos ou mais de atividades, apesar de haver uma grande i-

dentidade geral quanto às áreas de interesse, areas-pro-

blema e nível de abstração. Os tipos de atividades a que 

nos referimos são, por exemplo, ligados à indústria, a en-

sino-pesquisa, a questões sindicais, partidos políticos 

8 etc. Do grupo-piloto, os dois informantes mais apontados 

pelos demais (códigos 183 e 185) são os que maior varieda­

de de tipos de atividades apresentam entre os que os indi­

caram (5 e 4 tipos, respectivamente) , além de serem os mais 

proeminentes do grupo-piloto ; 

- a existência das áreas-problema estabelecidas na classi-

ficação de nosso universo de pesquisa (cadastro de usua-

rios) foi amplamente confirmada na análise da identidade 

dos informantes e seus indicados na comunicação interpes­

soal informal. Este cruzamento foi feito para todos os 

informantes do piloto e todos os cadastrados indicados, já 

que todos eles foram avaliados em nossas classificações ho 

rizontal e vertical. Do total de 107 indicações, 87 (81, 3%) 

coincidiam em áreas de interesse, áreas-problema e nível 

8. Esta tipologia poderia ser adaptada aos tipos de cír­
culos analisados por KADUSHIN (cultural; poder e influên­
cia; integrativo e utilitário), porém nos marcos da prese� 
te pesquisa, não dispomos de dados suficientes para esta­
belecer este paralelo. 
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(7, 4 % )  

vezes o cruzamento entre estas características do inforrnan 

te e dos indicados por ele nao coincidiram integralmente , 

mas apenas em dois pontos, predominando a identidade entre 

a área de interesse e nível de abstração. Destes, apenas 

dois apresentaram diferença no nível de abstração . 

Somente em dois casos (1, 8 7 % )  houve identidade de a 

penas um ponto : a área de interesse. Em 10 casos 

não houve identidade entre as áreas de interesse e 

( 9 , 3 % ) , 

areas-

problema dos informantes e seus indicados. É interessante 

observar que neste grupo, em 8 casos houve identidade 

nível de abstração e que, em todas (exceto urna) as 

rências aqui encontradas de falta de identidade entre 

em 

ocor-

os 

informantes e os seus indicados, tendo o indicado recebido 

apenas aquela indicação, os envolvidos são da mesma insti-

tuição. Isto leva à inferência de que o fator que predo-

minou nestes casos foi a proximidade física na relação. Em 

todos os outros casos de falta de identidade, os indicados 

foram apontados por mais de um informante, caracterizando, 

assim, sua visibilidade e seu possível papel de liderança 

em mais de uma área de interesse e área-problema ; 

- o grau de reciprocidade entre os informantes é baixo, o-

correndo apenas em 8 casos das 39  indicações intragrupo-

piloto . Segundo CRANE, isto pode indicar predominância da 

comunicação de consulta . Sendo a reciprocidade indicador 

de real troca de idéias, vamos analisar que relações se 

dão desta forma em nosso piloto. Com a exceção de apenas 

três casos, que mostram apenas urna indicação recíproca ca-
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da, as relações recíprocas se concentram em pequeno nume­

ro de informantes . Um destes casos é de membro de entida­

de de assessoria sindical, que indicou (.e foi indicado)por 

dois informantes de diferentes sindicatos e também por ou­

tra entidade de assessoria sindical. Outro caso é de in­

formante de entidade empresarial da indústria de informá­

tica, que troca informações com membro da academia e diri­

gente de empresa que também participa de atividades acadê-

micas. Este Último informante também apresenta relações 

recíprocas, além da citada, com um ativista partidário e 

com o mesmo pesquisador acadêmico apontado pelo informante 

empresarial ; 

- é interessante notar o quase total isolamento dos infor­

mantes autodidatas com relação aos fortes laços estabele-

cidos entre o restante do grupo-piloto. Alguns usuários 

de informação sobre os impactos da informatização, mesmo 

com formação acadêmica na área, estão isolados neste so-

ciograma. Em sua totalidade ou atuam em entidades com a-

tividades nao li gadas diretamente às suas áreas de 

resse, ou estas áreas não estão dentro do grupo de 

inte-

areas 

predominantes no piloto, quais sej am: trabalho, economia e 

política. Isto pode indicar que existem outros círculos 

sociais que foram apenas tocados. Apenas dois informantes 

não indicaram algum usuário pelo menos cadastrado. 

- Sobre o padrão de acessibilidade da comunicação 

pessoal informal encontramos: 

inter-

a) a comunicação interpessoal informal com pessoas 



119 

de instituições distintas da do informante predomina entre 

os participantes da comunidade acadêmica e entre os infor­

mantes institucionais ; 

b) a maioria dos que se relacionam principalmente 

dentro da instituição em que desenvolvem suas atividades a 

parece isolada no sociograma do grupo-piloto ; 

c) a primazia dos informantes da comunidade acadê­

mica que se relaciona informalmente com pessoas de outros 

estados do país é tanto relativa (8/13) quanto no numero 

absoluto . de nomes indicados (.25/33). A maior parte dos in 

formantes institucionais também estabelece contatos inte­

restadnais, prinç::ipalmente com pessoas ligadas a entidades 

que tratam da mesma área de interesse ; 

d) apenas dois dos 8 informantes individuais qu� 

indicaram pessoas que desenvolvem atividades no estrangei­

ro não são da comunidade acadêmica. Já das entidades, ne­

nhum informante apontou qualquer contato informal no exte­

rior 9 

Encerrando a análise da comunicação interpessoal in 

formal, vamos analisar os dados obtidos com noss� pergunta 

sobre as tentativas - por parte dos informantes de regu-

larizar estas relações informais. Consideramos importante 

esta informação, pois através dela podemos verificar nao 

apenas o peso dado pelos usuários a este tipo de canal in-

9. Porém, a maioria das entidades sindicais e de assesso­
ria mantém contatos formais fora das fronteiras nacionais. 
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formal, como mapear as estruturas de comunicação que j á  e­

xistem ligadas aos impactos da informati.zação. 

Chamamos de regularização das relações informais as 

iniciativas que busquem tornar regulares (constantes) as 

relações interpessoais informais, busquem algum grau de 

institucionalidade ou facilidade de contato para as roes-

mas. 

Dos informantes individuais, 12 jamais empreenderam 

qualquer iniciativa neste sentido, o mesmo acontecendo com 

três institucionais . Destes informantes individuais, ape­

nas três indicaram recomendação pessoal com grande prio­

ridade entre seus canais de busca (19 ou 29 lugar) e 4 não 

citam este canal. 

Foram 15 os informantes individuais que afirmaram 

já ter feito algum esforço no sentido da regularização des 

te tipo de canal e 6 os informantes institucionais. 

Dividimos estas iniciativas em: 

-
- grupo de estudo - pode ser institucional ou nao, de a-

cordo com o espaço de atuação . Volta-se mais para a ela­

boração teórica ; 

- grupo de discussão pode ser interno a urna instituição 

ou interinstitucional. Se caracteriza pela formulação de 

políticas específicas de atuação ; 

- grupos de trabalho ou comissão - institucional ou inte­

rinstitucional, voltado para a aplicação de políticas es­

pecíficas , 
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- encontros - congressos ou seminários regulares; 

- entidade - criação de instituição; 

- rede de informação 

ca de informação; 

institucionalização de rede de tro-

- diretório de usuários - cadastro de nomes e endereços de 

envolvidos com determinado tema. 

Entre os informantes individuais e institucionais 

que participaram de tentativa de regularização das rela-

ções informais encontramos: 4 formações de grupos de estu-

dos (um institucional e três interinstitucionais) ; 

formações de grupos de discussão (um institucional e 

duas 

um 

interinstitucional) ; três tentativas de formação de enti-

dades; 7 grupos de trabalho ou comissões (7 institucio-

nais) ; 4 tentativas de organização de encontros, um esta­

belecimento de rede de informação e três tentativas de 

10 criação de diretório 

Não há qualquer característica marcante que distin­

ga o grupo dos que empreenderam alguma iniciativa no sen­

tido de regularizar as relações interpessoais informais do 

grupo dos que não o fizeram. Porém, vemos que os que con­

sideramos, nos marcos desta pesquisa, proeminentes em suas 

10. A título de contribuição para futuras pesquisas, aqui 
são apresentadas as iniciativas que tiveram continuidade: 
dois grupos de estudo interinstitucionais; duas entidades; 
5 grupos de trabalho ou comissões; 4 encontros e uma rede 
de informação. 
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areas de interesse, que alías são os que maiores laços in-

formais revelaram na análise sociométrica, estão concen-

trados nos grupos dos que empreenderam estas tentativas. A-

penas dois dos que consideramos proeminentes nao o fize-

ram. 

5.4 - Fontes de informação 

Ao analisar as fontes de informações utilizadas por 

nossos informantes, iremos proceder corno quando da análise 

dos canais: checar as informações genéricas com os resul­

tados do incidente crítico. No texto de apresentação dos 

resultados, distinguiremos os dados obtidos pelas duas for 

mas de questão, porém na análise destes resultados agrega­

remos estes dados. 

Apresentamos agora os resultados obtidos na 

de freqHência de citação das fontes. 

- Artigos de periódicos especializados 

ordem 

Este tipo de fonte aparece no grupo-piloto corno o 

mais utilizado. No total das entrevistas, esta indicação 

aparece 23 vezes: 21 entre os informantes individuais e 

duas entre os institucionais. Porém, quando cotejados es­

tes dados com os do incidente crítico dos informantes, en­

contramos mais um informante individual e mais dois infor­

mantes institucionais que utilizam este tipo de fonte. Is­

to significa que 8 1,4%  dos informantes individuais e 44,4% 

dos informantes institucionais o utilizaram. 

Com o grupo dos que utilizam os artigos de periódi-
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cos especializados (devotados ou não ) e suficientemente 

grande para incluir variados tipos de perfis dos usuários, 

iremos analisar primeiramente os que não os utilizam. 

Apenas um dos 4 usuários individuais que nao indi-

caram como fonte os artigos de periódicos especializados 

participa de atividades acadêmicas. Este usuário é também 

membro de entidade de assessoria sindical . Os demais nao 

desenvolvem atividades acadêmicas, apesar de um deles in­

cluir entre os níveis de abordagem de sua área de interes­

se a ciência aplicada. É interessante observar que os 4 

incluem entre seus níveis de abordagem a formulação de po­

líticas e apenas um não imple�enta políticas em suas áreas 

de interesse. 

Já entre as entidades analisadas, 5 nao apresentam 

esta fonte de informação entre as apontadas por seus in-

formantes. Três das 5 entidades sindicais estão neste gr� 

po e duas das três entidades de assessoria sindical. Com 

os dados disponíveis, não pudemos inferir a razão para a 

não-utilização deste tipo de fonte, já que quase todos os 

informantes destas entidades - a exceçao e de apenas um 

afirmaram necessitar de informações analíticas e factuais 

com o mesmo peso. Porém, vemos que apenas duas destas en­

tidades apresentam, entre os ti pos de fontes utilizadas 

alguns que não seriam "típicos" de sua área (_como relató­

rio acadêmico, livro-texto ou fontes secundárias )1 1. 

1 1. A "tipicidade" a que nos referimos não diz respeito a 
quaisquer dados empíricos, mas ao construto racional de 
tipo ideal , no sentido weberiano. 
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Entre os que apontaram os artigos de periódicos es­

pecializados corno fonte de informação, 7 o fizeram afir­

mando ser este o tipo de fonte mais utilizado por eles . 

Neste subgrupo, apenas um não desenvolve atividades acadê­

micas , e sim j ornalísticas. Se analisarmos o subgrupo dos 

que dão grande prioridade a este tipo de fonte (primeira 

ou segunda indicação), vemos que nele se concentram 6 dos 

9 informantes com proeminência em sua área de atuação. Nes 

te grupo também aparecem 9 dos 14 informantes individuais 

que na escolha dos canais exigem atualidade de suas infor-

maçoes . 

-
Apesar de nao constar do roteiro de entrevista a 

12 
procedência destes periódicos treze informantes teceram 

comentário a respeito. Oito deles utilizam na mesma pro­

porçao os periódicos nacionais e os estrangeiros, 4 infor­

maram que utilizam predominantemente os estrangeiros e um 

afirmou utilizar mais os periódicos nacionais. 

Note-se que, nos dados do incidente crítico sobre 

artigos de periódicos, do total de 5 4  artigos, 4 6% eram ar 

tigos de periódicos nacionais. Porém, 8 dos 15 informan­

tes do grupo-piloto que citaram artigos de periódicos em 

seu incidente crítico não citaram artigos de periódicos 

nacionais. 74 % da totalidade dos artigos foram publica-

dos em periódicos não devotados. Apenas 8 artigos 

divulgados em revistas científicas, que , aliás, não 

foram 

sao 

12. Esta omissão é comentada no Capítulo 6 desta disserta­
çao. 
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devotadas à informática e/ou seus impactos em quaisquer 

das áreas de interesse tratadas pelos informantes. 

Note-se, ainda, que todos os informantes individu­

ais que citaram artigos de periódicos em seu incidente crf 

tico são da área acadêmica, mas apenas dois deles indica­

ram artigos de periódicos científicos. Os outros artigos 

de periódicos científicos (os estrangeiros) foram utiliza­

dos por uma entidade sindical. 

- Livro-texto 

À pergunta genérica sobre tipos de fontes, 2 2  in­

formantes incluíram em sua resposta o livro-texto (.19 in­

formantes individuais e três informantes institucionais ). 

Porém, quando da análise dos incidentes críticos, apareceu 

mais um informante individual que faz uso deste tipo 

canal. 

de 

Entre os 7 informantes individuais que nao utilizam 

o livro-texto como fonte de informação, três são da comu­

nidade acadêmica. Dois deles afirmam não utilizar este ti 

po de fonte por serem escassos em sua área-problema (.edu-

cação e automação das redações jornalísticas). O terceiro, 

que desenvolve pesquisa na área-problema da indústria, não 

comenta este ponto. Quanto aos usuários entrevistados 

que nao desenvolvem atividades junto à academia, dois fa­

zem cobertura jornalística dos impactos em geral; um. e roem-

bro de partido político e o Último é o Único destes 

desenvolve pesquisa em nível conceitual, porém fora 

meios acadêmicos. 

que 

dos 
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Entre as entidades sindicais, apenas urna utiliza o 

livro-texto corno fonte de informação, porem duas entidades 

de assessoria sindical o fazem. 

Se agregarmos o subgrupo dos informantes individu­

ais que dão forte prioridade ao livro-texto como fonte de 

informação, vemos: 

- dos 4 informantes nao acadêmicos que pertencem a este 

subgrupo, dois desenvolvem atividades que se incluem em 

nossa designação de científicas e que são diversas daque­

las em que estes informantes possuem formação acadêmica 

Os outros dois informantes atuam na formulação e implemen­

tação de políticas em áreas nas quais não possuem formação 

acadêmica; 

- a taxa de aparecimento da justificativa "atualidade "  , 

neste subgrupo de usuários (35,7%) é menor do que a 

do grupo de usuários individuais corno um todo (.48 , 1 % ); 

taxa 

- a maior parte dos informantes do meio acadêmico se con­

centra neste subgrupo; 

- aí também se concentram 6 dos 8 usuários proeminentes do 

nosso piloto. 

Os três informantes institucionais que apontaram o 

livro-texto corno fonte de informação utilizada,atribuiram-

lhe grande prioridade. são : urna entidade empresarial, um 

sindicato e urna entidade de assessoria sindical. 

Também neste item, não perguntamos a procedência 
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dos livros-texto . Porém 9 informantes comentaram o assun-

to: 8 deles afirmaram utilizar principalmente os 

geiros, e apenas um afirmou utilizar igualmente 

texto nacionais e estrangeiros . 

estran­

livros-

No incidente crí tico, encontramos 16 informantes u­

tilizando livros-texto, com um total de 94 citações . Des-

tas, 50 % foram de livros nacionais (incluídas 8 tradu-
- 13 çoes) e 5 0 %  de livros estrangeiros . Dois dos informan-

tes deste grupo são institucionais, de entidade sindical e 

de assessoria sindical . Eles indicaram um livro-texto es­

trangeiro e dois livros-texto nacionais (traduções), res­

pectivamente . 

- Documentos institucionais 

Nesta pesquisa, definimos os documentos institucio­

nais como aqueles que, publicados por instituições (sejam 

elas governamentais, empresariais, sindicais etc. ), nao 

apresentem autoria individual . Comumente, são 

cos, propostas de políticas etc . ,  para o tema 

diagnósti­

tratado . 

Também englobamos nesta designação os boletins institucio-

nais quando citados genericamente pelo titulo, ou 

destes é citada matéria sem autoria individual. 

quando 

Apenas 17 informantes (8 individuais e a totalidade 

dos institucionais) afirmaram, em resposta à nossa pergun-

13. Incluímos as traduções nos livros nacionais, pois a­
qui analisamos a acessibilidade destas fontes . Se a ana­
lise fosse da origem das idéias expostas nestes livros, es 
tes estariam incluídos nos livros estrangeiros. 
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ta genérica sobre canais, utilizar documentos institucio-

nais como fonte de informação. Mas, apos a análise dos 

dados colhidos no incidente crítico, mais 6 informantes 

individuais vieram se j untar aos primeiros, formando um 

total de 2 3  usuários. 

Dos 14 informantes individuais que utilizam este 

tipo de fonte, apenas três não pertencem ao setor acadêmi-

co ligado às suas áreas de interesse. Dois destes três 

informantes trabalham com a cobertura j ornalística da in­

formática e seus impactos, e o terceiro é ativista parti­

dário, voltado para a definição e aplicação da política de 

seu partido ligada à informática. 

Quatro tipos de instituições aparecem como gerado­

ras de documentos utilizados por nosso grupo-piloto: go­

vernamentais, empresariais, de assessoria a movimentos sin 

dicais e propriamente sindicais. 

As instituições governamentais em nosso piloto sao 

citadas por 5 informantes individuais. Estes usuários sao 

da comunidade acadêmica e possuem diferentes áreas de in-

teresse. A única entidade que indicou coroo fonte de in-

formação os documentos de instituições governamentais e a 

entidade empresarial do grupo-piloto. É interessante ob­

servar que, do total de 6 usuários de documentos governa­

mentais, apenas três deles têm entre seus níveis de abstra 

çao a formulação de políticas para suas áreas de interes­

se. Os demais se dedicam à pesquisa científica sobre es-
-tas areas. 
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Dos 5 usuários que utilizam documentos de entidades 

empresariais, dois não pertencem ao setor acadêmico de su­

as áreas de interesse. Um deles faz cobertura j ornalísti­

ca da informática e seus impactos, e o outro é o ativista 

partidário de nosso grupo-piloto. Os três membros da co­

munidade acadêmica que utilizam este tipo de documento es­

tão voltados para a análise dos impactos econômicos da in-

trodução e utilização da informática na indústria, 

como da própria indústria de informática no Brasil. 

assim 

Apenas três dos 9 usuários de documentos de entida­

des de assessoria sindical são informantes individuais. E­

les são da comunidade acadêmica; dois deles têm suas areas 

de interesse nos impactos da informatização no trabalho 

(os dois com níveis de abstração que incluem a formulação 

e implementação de políticas para suas áreas), e o tercei­

ro nos impactos políticos, formulando suas análises a par-

tir da ciência política. Do total de 6 entidades cujos 

informantes apontaram este tipo de fonte de informação , 

duas são de assessoria sindical (que utilizam informações 

de outras do mesmo tipo) e 4 são sindicais. 

Do total de 7 informantes do grupo-piloto que apon­

taram os documentos de entidades sindicais como um dos ti­

pos de fonte de informação utilizada, apenas três são in-

formantes individuais. Destes, um faz cobertura jornalís-

tica dos impactos da informatização e os outros dois sao 

da comunidade acadêmica, com diferentes áreas de interes­

se: um com sua atenção voltada para os impactos políticos 

em geral da informatização na sociedade, e o outro com in-
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teresse espec ífico nos impac tos da informatização bancária 

sobre o trabalho. Das 4 instituições que fazem uso de do­

cumentos de sindicatos, três são as de assessoria sindical 

e a outra é a entidade sindical que congrega 

sindicatos. 

diferentes 

- Imprensa diária 

Dezoito informantes se mostraram usuários de arti-

gos da imprensa diária. Dezesseis deles indicaram este ti 

po de fonte corno resposta à nossa pergunta genérica sobre 

o terna, e dois apareceram após a análise do incidente cri 

tico. 

Dos 12 informantes individuais deste grupo, 

participam do setor acadêmico ligado à sua área de 

7 nao 

inte-

resse. Porém, destes 7, quatro abordam suas areas em ni-

vel de abstração considerado científico nesta pesquisa, f� 

zendo parte, assim, do grupo dos autodidatas de nosso pi-

loto. Os outros três são: dois j ornalistas que atuam 

imprensa especializada em informática e seus impac tos, 

na 

e 

um informante que atua a nível de formulação de políticas 

para as áreas-problema de administração e educação. 

Outro dado, que pode ter relevância para a compre­

ensao da utilização deste tipo de fonte, é o de que neste 

grupo de usuários se concentra a maior parte dos que, na 

academia ou fora dela, tratam dos impac tos da informatiza­

ção na área cultural. É interessante observar que 8 dos 

12 usuários individuais de artigos da imprensa diária a-

bordam suas áreas de interesse em níveis de abstração ci-
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entíficos . Cinco informantes individuais apontaram os ar-

tigos da imprensa diária com grande prioridade entre os 

tipos de fontes utilizadas: os dois jornalistas que cobrem 

a área de informática; um usuário não acadêmico de in-for­

mação na área-problema de educação; e dois usuários acadê-

micos, um da área de política - o outro, além da área de 

política, e usuário de informações sobre os impactos cult� 

rais e econômicos . Apenas três informantes institucionais 

não utilizam artigos da imprensa diária como fonte de in­

formação sobre suas áreas de interesse: duas entidades sin 

dicais e urna de assessoria sindical . 

- Relatórios acadêmicos 

Encontramos 16 indicações de relatórios acadêmicos 

como um dos tipos de fonte de informação utilizados pelos 

integrantes do nosso grupo-piloto . Mais um informante se 

agregou a este total após a análise do incidente critico. 

Assim, estes usuários totalizam 11 informantes individuais 

(40, 7% do total dos informantes individuais) e 5 informan­

tes institucionais (55, 5 %  do total de informantes institu­

cionais). 

Apenas dois informantes individuais que apontam re­

latórios acadêmicos corno tipo de fonte utilizada nao par­

ticipam da comunidade acadêmica de sua área de interesse 

(estes informantes são jornalistas e fazem a cobertura , 

para a imprensa, dos ternas ligados a informática e seus 

impactos sobre a sociedade) . Afirmam utilizá-los, nao so 

corno auxílio à compreensão de alguns aspectos das questões 



132 

envolvidas pelos temas tratados ,  mas também como tema , e­

les mesmos , de matérias específicas. 

Cinco informantes individuais da área acadêmica , em 

suas areas de interesse na informação tratada nesta disseE 

tação , não apresentaram - entre os tipos de fonte utiliza­

das - os relatórios acadêmicos. Dois deles são membros re 

cércr-ingressos em suas áreas acadêmicas , o que pode difi-

cultar seu acesso a estes relatórios ou , ainda , podem es­

tar priorizando , em seu uso de informação , outras análises 

teóricas e globalizantes. Outro pesquisador , quando da 

entrevista , acabara de retornar de longa permanência no ex 

terior , o que pode dificultar seu acesso a relatórios de 

circulação mais restrita. Já os dois restantes são 

bros ativos da comunidade acadêmica. 

mem-

Porém , vale esclarecer que todos estes 5 informan­

tes , juntamente com a totalidade do grupo que apresentou o 

uso dos relatórios acadêmicos , responderam afirmativamente 

à pergunta sobre sua necessidade de serem informados sobre 

14 pesquisas em andamento 

Apenas 5 entrevistados , entre informantes indivi-

duais e institucionais , afirmaram não necessitar ter co-

nhecimento de pesquisas em andamento. Daí , podemos infe­

rir que , fossem os canais de informação mais eficientes na 

14. Na feitura desta questão do roteiro de 
estava especificado se estas pesquisas eram 
não; porém , está subentendido que este tipo 
tava incluído na questão. 

-
entrevista nao 
acadêmicas ou 
de pesquisa es 
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disseminação destes relatórios, teriam estes maior Índice 

de utilização entre os usuários pesquisados. 

Entre os informantes institucionais, as três enti­

dades de assessoria sindical apontaram o uso de relatórios 

acadêmicos como fonte de informação, o mesmo fazendo duas 

das 5 entidades sindicais. Uma delas o faz com grande pr� 

oridade . 

Apenas 4 dos 12 informantes do grupo-piloto que es-

pecificaram o conteúdo das informações factuais necessa-

rias como aquele que se obtém através de pesquisas de cam­

po - não utilizam relatórios acadêmicos . Porém, destes 4, 

três recorrem a depoimentos obtidos via pesquisa de campo 

como fontes de informação, talvez, assim, atendendo suas 

necessidades deste tipo de informação. A entidade que nao 

utiliza relatórios acadêmicos nem realiza pesquisas de caro 

po em sua área de interesse nos impactos da informatização 

é a entidade, já citada, que é menos atuante nesta área que 

as demais. Mas é importante frisar que estes 4 entrevis­

tados (três informantes insti tucionais e um individual) a­

parecem entre os que afirmam sentir necessidade de infor­

mações sobre pesquisas em andamento . 

- Depoimentos 

Englobamos no termo depoimentos, por simplificação 

terminológica, tanto os depoimentos colhidos em pesquisa 

de campo, quanto os dados documentais brutos colhidos 

locus do fenômeno pesquisado. 

no 
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Doze informantes do grupo-piloto utilizam depoimen­

tos em suas atividades ligadas aos impactos da informati­

zação. Três destes se incluíram no grupo através da ana­

lise do incidente crítico. 

Dos 7 informantes individuais que utilizam este ti­

po de fonte, três são membros da comunidade acadêmica vol­

tada para suas áreas de interesse . Dois deles desenvolvem 

pesquisas de campo acadêmicas ligadas aos impactos da in­

formatização no trabalho e o terceiro desenvolve pesquisas 

de campo entre empresas da indústria de informática corno 

base de seu trabalho de consultoria para Órgão do governo. 

Dos 4 informantes individuais que nao pertencem ao 

setor acadêmico ligado às suas áreas de interes se, 

são jornalistas que cobrem a área de informática 

dois 

e seus 

impactos; e dois necessitam deste tipo de fonte para o de­

senvolvimento de suas atividades profissionais relaciona­

das às suas áreas-problema: comunicação e saúde no traba­

lho informatizado. 

Entre as entidades cujos informantes afirmaram uti­

lizar depoimentos, duas são entidades sindicais, uma enti­

dade de asses soria sindical e a entidade empresarial. To­

das estas entidades, exceto uma das sindicais citadas, de­

senvolvem pesquisas de campo com relativa sistematicidade, 

sendo inclusive geradoras de dados factuais para usuários 

externos. 

- Fontes secundárias 

Doze informantes do total do piloto utilizam fontes 
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secundárias em suas atividades ligadas aos impactos da in­

formatização . Nove deles apontaram seu uso verbalmente e 

mais três surgiram quando da análise do incidente critico. 

Dos 9 informantes indivi�uais usuários deste tipo de fon-

te, três não são ligados aos setores acadêmicos 

para suas áreas de interesse. Dois destes três 

voltados 

utilizam 

os sumários correntes e abstracts elaborados pelos servi-

ços de informação da instituição na qual trabalham, que 

a mesma. O outro usuário que não pertence à comunidade a­

cadêmica de sua área de interesse utiliza revisões de li-

· teratura estrangeiras. Dentre os 6 informantes individu-

ais do meio acadêmico, apenas dois utilizam fontes secun­

dárias elaboradas pelos serviços de informação das insti-

tuições nas quais trabalham. Os outros quatro 

estas fontes de outras instituições. 

utilizam 

Dos informantes institucionais, apenas três, de duas 

entidades de assessoria sindical e de urna entidade empre­

sarial, afirmaram utilizar fontes secundárias. 

Sobre a freqüência de indicações de diferentes ti-

pos de fontes secundárias, dois tipos estão empatados 

primeiro lugar, com 4 indicações cada. 

são eles: 

em 

- artigos de revisão três usuários individuais apontaram 

o uso deste tipo de fonte secundária. Um informante ins­

titucional afirmou utilizar revisões de literatura nacio­

nais. Dois informantes individuais apontaram o uso destas 

fontes estrangeiras e outro afirmou utilizar artigos de 
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revisão tanto nacionais quanto estrangeiros, e 

- sumários correntes - os 4 informantes que apontaram o u­

so deste tipo de fonte secundária utilizam aquelas elabo­

radas no Brasil. 

Os quatro tipos restantes sao : 

- ab s t rac t s  (resumos) - três usuários individuais indica­

ram este tipo de fonte (todas nacionais); 

- obras de referência - dois informantes (um da comunidade 

acadêmica e outro de entidade empresarial) citaram, em seus 

incidentes críticos, 8 obras de referência, que 

glossários e legislação; 

- boletins bibliográficos - apenas um usuário 

incluíam 

individual 

apontou o uso deste tipo de fonte (elaborada no Brasil), e 

- diretórios - uma entidade de assessoria sindical utiliza 

diretório, elaborado no exterior, voltado para a pesquisa 

em sua área-problema (trabalho-saúde) . 

Três informantes, um institucional entre eles, nao 

especificaram o tipo de fonte secundária utilizada. 

- Anais de encontros 

Com este termo, na falta de um melhor, englobamos 

tanto os anais propriamente ditos quanto as cópias de co-

municações feitas em encontros. Isto é, falamos da forma 

escrita das exposições apresentadas em encontros (congres­

sos, seminários etc.). 
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Nove informantes individuais apresentaram entre su-

as fontes de informação este tipo de fonte. Deste total , 

dois somente apresentaram esta fonte no incidente crítico . 

Nenhum informante institucional faz parte deste grupo 

usuários . 

de 

' 
Dois informantes deste grupo nao pertencem a comu-

nidade acadêmica de suas áreas de interesse: ambos possuem 

a mesma área de interesse - cultura - e se aproximaram de� 

ta questão via contingências do desempenho profissional 

permanecendo com este interesse mesmo apos a cessação des­

tas contingências . 

Os 8 informantes que pertencem a este grupo e à co-

munidade acadêmica de suas áreas de interesse abordam 

tas áreas (cultura, trabalho, economia e política) em 

veis de abstração científicos . 

Neste grupo do piloto se concentram 5 dos 8 

es-

usua-
-

rios proeminentes em suas areas de interesse que integram 

o nosso piloto. 

Dos 13 textos de encontros citados no incidente cri 

tico, apenas dois foram apresentados em encontros no exte­

rior . 

Porém, entre os 5 usuários deste tipo de fonte com 

grande prioridade, apenas um é proeminente em sua área de 

interesse . Este usuário é um dos que não pertencem à co­

munidade acadêmica. Quanto aos demais, três pertencem a 

esta comunidade, porém são recém-ingressos, sendo ainda es 
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tudantes de mestrado e outro nao pertence a academia. 

- Preprints (pré-publicações) 

Cinco informantes do grupo-piloto utilizam pre prints 

como fonte de informação. Quatro apontaram seu uso e um o 

citou no incidente crítico. Três destes 5 têm o 

grau de proeminência do nosso piloto. Outro também 

entre os proeminentes, porém em menor grau. Já o 

informante do grupo é iniciante no meio acadêmico 

maior 

está 

quinto 

ao qual 

todos deste grupo pertencem - porém acessa estas fontes a­

través de participação em pesquisa junto a um dos três in­

formantes citados acima. 

Nenhum informante institucional utiliza este 

de fonte de informação. 

- Textos para discussão 

tipo 

Este tipo de fonte, que poderia ter sido englobado 

na classificação de publicação institucional, tem a espe­

cificidade de ser publicado com a finalidade principal da 

discussão, inclusive as séries destes textos costumam ter 

este título. Por isso, achamos importante 

das demais publicações insti tucionais. 

distingui-lo 

Quatro informantes individuais, todos participantes 

da vida acadêmica em suas areas de interesse, apresentaram 

este tipo de fonte. Dois deles so apareceram quando da a­

nálise do incidente crítico. 

Destes informantes, apenas um não desenvolve alguma 
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atividade ligada a instituição acadêmica que publica a to-

talidade dos textos para discussão citados no 

crítico. 

incidente 

Nenhum informante institucional indicou o uso des-

te tipo de fonte. 

- Outros tipos de fontes 

Alguns tipos de fontes nao foram citados pelos in­

formantes quando da resposta à questão genérica sobre o 

tema. Não podemos afirmar que estas omissões se deveram a 

esquecimento, mas talvez signi fique algo o fato de estes 

tipos não estarem incluídos na lista apresentada quando da 

entrevista. 

Um deles é o áudiovisual , que aparece em incidente 

crítico de dois informantes, que sao: um informante indi-

vidual acadêmico e outro é informante de entidade de as-

sessoria sindical, que citou videocassete produ zido por en 

tidade sindical estrangeira. 

Dois outros tipos de fontes apareceram nos exemplos 

fornecidos pelos informantes. Destacamos estes dois tipos 

por considerarmos que a razão de sua omissão na lista a-

presentada quando da reali zação da entrevista se deveu, em 

grande medida, a uma má classificação prévia - tarefa 

nossa responsabilidade - dos tipos de fonte. 

são eles: 

da 

- relatórios técnicos - tratamos aqui como relatórios téc-
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nicos os relatórios de pesquisas, desenvolvidas no meio a-

cadêmico ou não, dirigidos aos responsáveis pelos 
� -
orgaos 

que as sediaram ou financ iaram. Diferenciam-se dos relató 

rios acadêmicos pelo fato de estes se inserirem na própria 

estrutura de aferição do desempenho acadêmico (como dis-

sertações de final de curso, teses etc. ). Incluímos neste 

termo os relatórios de consultorias requisitadas. Os rela 

tórios técnicos são utilizados por 8 informantes, estas 

fontes aparecendo 13 vezes no incidente crítico. 

Apenas dois informantes que utilizam este tipo de 

fonte não fazem parte do grupo dos usuários dos relatórios 

acadêmicos. são eles: um informante individual não acadê-

mico, com áreas de interesse em administração e cultura , 

que participa da formulação de políticas para estas áreas, 

e uma entidade sindical. 

- publicação institucional - chamamos aqui de publicação 

institucional os textos assinados individualmente, publi­

cados por instituição. Comumente, são publicados para dis 

tribuição e discussão internas a instituição. 

são utilizados por 4 informantes individuais e apa­

recem 8 vezes no incidente crítico. Três destes informan-

tes sao usuários de relatórios acadêmicos e técnicos, a-

lém de pertencer aos setores acadêmi cos de suas áreas de 

interesse (trabalho e economia ) .  O outro usuário deste 

tipo de fonte não pertence à área acadêmica e se interessa 

pelos impactos da informatização na cultura, abordando-os 

em nível de abstração considerado científico nesta pesqui­

sa. 
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5 . 5 - Satis fação com canais e fontes 

De um total de 34  informantes do nosso piloto que 

responderam à questão sobre a satisfação com os canais, 

15 se consideram satisfeitos com os canais utilizados . 

Deste grupo, dois sao informantes institucionais, i� 

to e, 28, 5 %  dos informantes de entidades se consideram sa-

tisfeitos com os canais de informação acessados. 

estes dois informantes relativizam esta satisfação, 

é, relacionam-na com circunstâncias do momento: 

Porém, 

isto 

De ntro da nossa ne ce ssidade , o mate rial te m a­
tingido o s  o bje tivos. Mas quando a discussão a­
vançar, vamos ve r se e ste s canais e fo nte s vão 
ate nde r as no ssas ne ce ssidade s  futuras. 

Este depoimento, de informante de entidade sindi-

cal, é semelhante ao do informante de entidade de assesso-

ria sindical que, juntos, são os dois Únicos informantes 

de entidades que apontaram satisfação com os canais 

quais acessam. 

aos 

Três informantes, do total do piloto, que estão sa­

tisfeitos com os canais não estão satisfeitos com as fon­

tes utilizadas e 12 estão satisfeitos tanto com os canais 

quanto com as fontes acessadas. Neste grupo, satisfeito 

com canais e fontes, se encontram 8 que relacionam sua sa­

tisfação com determinadas circunstâncias de seu uso. Ape­

nas 4 se dizem satisfeitos com canais e fontes sem relati-

vizar esta satisfação. são eles informantes individuais , 

sem atuação na área acadêmica. Destes 4, dois atuam sobre 

os impactos da informática em nível de abstração cientifi-
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co, um deles utilizando principalmente canais estrangeiros 

e o outro utilizando principalmente serviços de informação 

de sua instituição, com os quais se considera satisfeito . 

Três informantes que estão satisfeitos com seus ca­

nais debitam esta satisfação à relação com os colegas como 

canais de informação . 

Dezoito informantes nao estão satisfeitos com seus 

canais de informação . A totalidade deles relacionou esta 

insatisfação com a falta de estruturação dos canais utili-

zados para a coleta e disseminação das informações sobre 

os impactos da informatização em suas áreas de interesse , 
-

que sao variadas . Quatro destes informantes especificaram 

que sua produtividade é atingida por esta falta de estru-

turação. Isto ocorre tanto em atividades acadêmicas quan-

to não-acadêmicas, passando por atividades político-empre­

sariais, como constatamos nos depoimentos que se seguem: 

O de sconhe cime nto sobre pesquisas e sobre que m 
as re aliza torna nosso trabalho menos produce n­
te . ( P e s qui s ad o r  acadêmico s ob r e  o s  impacto s da 
automação  mic r o el etrônica no trabal h o . )  

Na maioria das ve ze s a ge nte conse gue (a infor­
mação ne ce ssária) , mas com um e sforço absurdo , 
com muita ginástica. O de sgaste para se obte r 
qualque r informação acaba tomando o te mpo de bus 
car a me lhor informação. ( I n f o rmante d e  e n ti da-= 

d e  emp r e sar ial v o ltada para as  âr eas-p r o b lema da 
i n d ú s t r i a  e da P o litica Naci onal de I n f o rm âtica J 

Localizar as fontes é um trabalho arte sanal . Às 
ve ze s, e xiste um te ma que e u  gostaria de pe squi­
sar, mas não faço porque vai me custar muito te m 
po localizar as informaçõe s.  ( U suâr i o  não-aca-= 

dêmico d e  i n f o rma ç õ e s  l i gadas ã s aú d e  no traba­
lho i n f o rmat i zad o . )  

Vale ainda citar que três informantes individuais, 
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apesar de se considerarem privilegiados em termos de ca­

nais - já que as informações chegam a eles - não se con­

sideram satisfeitos com seus canais . Esta postura foi 

j ustificada por eles pelo fato de que a não-estruturação 

dos canais não permite o acesso de todos os interessados à 

informação. É importante esclarecer que estes informantes 

são proeminentes em suas áreas e pertencem à comunidade a­

cadêmica, se caracterizando como aqueles que GARVEY chama 

de cienti stas mai o res . 

Quanto as fontes de informação, o nível de satisfa­

çao e maior do que com relação aos canais: de um total de 

3 3  informantes, que responderam à questão sobre sa�isfação 

com as fontes, 20 (60,6 %) se sentem satisfeitos. Apenas 8 

dos informantes satisfeitos relativizam esta satisfação,re 

lacionando-a com situações específicas de uso . 

Doze informantes se dizem satisfeitos sem ressal-

vas . Destes, 6 são integrantes do setor acadêmico de suas 

areas de interesse. Apenas dois destes integrantes da a­

cademia não são proeminentes em suas áreas de interesse , 

um deles acessando fontes estrangeiras e outro as 

de um dos 4 informantes proeminentes citados acima. 

fontes 

Entre os 20 informantes satisfeitos com as fontes · 

de informação às quais acessam, vários comentaram o tipo 

de fonte que mais os satisfaz : 5 apontaram as fontes es­

trangeiras ; dois os contatos interpessoais informais e 

dois os documentos institucionais. Mesmo entre os que se 

consideram satisfeitos surgiram críticas à falta de infor-
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maçao factual sobre os impactos da informatização no Bra­

sil em suas áreas de interesse. Apenas um informante ins­

titucional se diz satisfeito com suas fontes, apesar de 

relativizar esta satisfação, ligando-a às necessidades do 

momento. 

A falta de dados factuais sobre o Brasil também e 

queixa freqüente entre os 13 informantes insatisfeitos . A­

penas dois informantes individuais insatisfeitos com as 

fontes não pertencem à comunidade acadêmica . são: um jor­

nalista especializado em informática e seus impactos e um 

informante autodidata em sua área de interesse, pertencen­

te ao grupo dos informantes proeminentes do nosso piloto . 

Os demais, que são membros da comunidade acadêmica, tratam 

suas areas de interesse nos níveis de abstração considera-

dos científicos nesta pesquisa . Neste grupo estão dois 

dos informantes individuais proeminentes em suas áreas de 

pesquisa . Alguns informantes comentaram as característi­

cas que consideram problemáticas das fontes de informação 

acessadas: o pequeno aprofundamento do tema tratado foi 

comentado por 4 entidades, duas sindicais e duas de asses­

soria sindical ; repetitividade de análises, comentado por 

informante acadêmico e falta de periódicos sobre 

também comentado por um informante acadêmico . 

o terna, 

O comentário citado a seguir, de informante de en­

tidade sindical, representa o nível de satisfação com ca­

nais e fontes de informação da maioria dos informantes ins 

titucionais do nosso grupo-piloto: 
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Não estou nada sat isfe i t o: o ac esso é dif{cil e 
a i nformação não é si st e má t i ca .  Isso atrapalha 
o níve l de aprofundamento que nós gostaríamos . 
Falt a i nformação analítica e fac tual. Se no mun­
do o movi ment o  si ndi c al anda at rás do proce sso 
de aut omação, aqui no Brasi l o atraso é mui to 
mai or . 

5 . 6 - Produção de informação 

Apresentaremos neste item as formas de divulgação 

dos achados e informações geradas pelos nossos informan­

tes, isto é, os tipos de produtos informacionais gerados 

em suas atividades ligadas aos impactos da informatização 

em suas áreas de interesse . Também analisaremos os tipos 

de recursos financeiros que sustentam estas atividades e 

produção . 

Dividimos os tipos de produtos em dez categorias: 

. encontros - o informante individual é considerado como 

divulgador nesta forma quando participa de congressos, se­

minários, simpósios etc . ,  devotados ou não; 

. artigos de periódicos - englobamos neste termo tanto os 

artigos de periódicos devotados quanto os não devotados; 

. cursos - no caso dos informantes individuais, sao cursos 

dados pelos mesmos . No caso dos informantes institucio-

nais, sao cursos que suas entidades promoveram e dos quais 

participaram, devotados ou não; 

. relatórios técnicos - relatórios apresentados para as 

instituições que sediaram ou promoveram determinada pes-

quisa . Inclui relatórios de consultores; 
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. relatórios acadêmicos - relatórios apresentados a insti­

tuições acadêmicas, os quais fa zem parte do ritual de pro­

moção acadêmica; 

-
. livros-texto - para os informantes individuais sao os li 

vros, ou parte deles, de sua autoria; 

. documentos institucionais - sao os documentos publica-

dos, assinados por uma entidade, para divulgação de diag­

nósticos e propostas de políticas para o setor em foco . 

Não possuem atribuição de autoria pessoal e sim 

cional; 

institu-

. material de divulgação política - este título é um des­

dobramento do anterior, já que e um tipo de documento ins­

titucional. Porém este tem um uso específico, que é a di-

vulgação em maior escala da política da instituição. 

clui panfletos, os pre ss re Leas e s, prospectes etc. ; 

In-

. publicação institucional - sao peças de informação de 

autoria pessoa l que, por qualquer motivo, sao publicadas 

por determinada instituição. Comumente têm circulação res 

trita aos limites da instituição; 

. pre prints - arti gos elaborados para publicação,comumente 

em periódicos científicos, que na fase de pré-publicação 

são distribuídos para pequeno círculo selecionado de pes­

soas, para avaliação e sugestões. 

No Quadro VI apresentamos a distribuição de nossos 

informantes pelas formas de divulgação das informações por 

eles geradas: 
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Quadro VI 
Distribuição dos membros do grupo-piloto 

pelas formas de disseminação da informação gerada 

n9 de informan- n9 de informan-
forma de tes individuais tes institucio- freqüência 

divulgação que utilizam es nais que utili- total -
ta forma zam esta forma 

encontros 20 (7 4%) 8 (88, 8% ) 28 

artigos de 
periódicos 16 ( 6 3 ) 1 (11 ) 17 

cursos 13 ( 4 8  ) 2 ( 2 2 ) 15 

relatórios 
técnicos 14 (5 1, 8) o ( O  ) 14 

relatórios 
acadêmicos 9 ( 3 3 , 3 ) o (_ O ) 9 

livros-tex -
to 8 ( 2 9 , 6 )  o (_O ) 8 

documento 
institucio 
nal 1 (4 ) 6 (6 6, 6) 7 

material 
de divulga 
ção polít! 
ca 2 ( 7, 4) 5 (55,5) 7 

publicação 
instituio-
nal 3 (11 ) 2 ( 2 2  ) 5 

:ereErint 4 (15 ) o (O ) 4 

Obs . :  Os totais deste quadro não coincidem com o total de 
informantes, já que estes informantes disseminam seus a­
chados através de mais de uma forma . 

Os informantes que divulgam seus achados em encon-

tros são de áreas de interesse e de níveis de 

variados . 

Quem nos chama a atenção sao os que nao 

abstração 

utilizam 

em periódicos, 9 são da comunidade acadêmica, 7 não atuam 

na academia e um é informante i nstitucional. Apenas dois 

dos informantes considerados proeminentes em suas areas 

de interesse nesta pesquisa não publicaram artigos em pe­

riódicos . Consideramos que a não-caracteri zação dos pe­

riódicos que veicularam estes artigos prejudicou a análise 

destes dados. A caracterização dos periódicos especiali­

zados devotados ou não, científicos ou nao, nos permitiria 

esta análise 15 

15 . Esta omissão é comentada no Capítulo 6 .  
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esta forma de divulgação . Dos 7 informantes individuais 

deste grupo, dois são jornalistas que cobrem a area de in­

formática e os demais são da comunidade acadêmica . Porém, 

destes 5 informantes acadêmicos, 4 são estudantes, isto é, 

recém-ingressos nesta comunidade . A Única entidade que 

não participa de encontros que tratem de sua área de inte­

resse .- trabalho - é a entidade menos atuante do conjunto 

de entidades do piloto . 

Vinte e três dos informantes que utilizam esta for­

ma de divulgação especificaram os tipos de encontro de que 

participaram . Deste total, 87 % participaram de encontros 

devotados às suas áreas de interesse e apenas 1 3 %  partici­

param de encontros não devotados, porém tangenciando suas 

áreas de interesse . As 8 entidades que participam de en­

contros os descrevem como devotados . Cinco informantes não 

especificam o tipo de encontro . 

Dos 17 informantes do piloto que publicam artigos 

em periódicos, 9 são da comuni dade acadêmica, 7 não atuam 

na academia e um é informante i nstitucional. Apenas dois 

dos informantes considerados proeminentes em suas areas 

de interesse nesta pesquisa não publicaram artigos em pe-

riÓdicos. Consideramos que a não-caracterização dos pe­

riódicos que veicularam estes artigos prejudicou a análise 

destes dados . A caracterização dos periódicos especiali­

zados devotados ou não, científicos ou não, nos permitiria 

esta análi se 15 

15. Esta omissão e comentada no Capítulo 6 .  
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D 
1 6  · · 

t d 1 1 5  . f . t os cursos minis ra os pe os in orman es do 

nosso piloto, 9 são devotados aos impactos da informatiza-
-

çao. Destes cursos devotados, 5 são ministrados em car-

reiras acadêmicas : três em nível de graduação e dois em ní 

vel de pós-graduação (mestrado). Dos três cursos devota­

dos oferecidos em nível de graduação, dois sao ligados a 

carreiras jornalísticas (cadeiras abordando as novas tecno 

logias de comunicação) e um ligado a carreira técnica em 

informática (cadeira de informática e sociedade). Dos dois 

cursos ministrados em nível de pós-graduação, um e ligado 

à formação de engenheiros de produção e outro à formação em 

informática. 

Dos cursos nao devotados, mais incluindo questões 

ligadas aos impactos da informatização, 4 são oferecidos 

em nível de graduação : dois ligados à formação de jorna-

listas; um ligado à formação de economistas e um à forma­

ção em engenharia de produção. Dos 4 cursos não devotados 

oferecidos em nível de pós-graduação (mestrado), um e li-

gado à engenharia de produção, um é ligado à 

social e dois ligados à economia. 

comunicação 

Três cursos nao acadêmicos foram oferecidos por nos 

sos informantes, sendo dois destes informantes institucio­

nais e dois individuais não -acadêmicos. Um curso foi vol­

tado para os impactos político-econômicos da indústria na-

1 6 . 
nos 
cos. 

Quando, neste contexto, falamos em curso acadêmico , 
referimos a disciplinas oferecidas em cursos acadêmi-
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cional de informática; outro foi voltado para as questões 

culturais envolvidas pela informati zação na sociedade e ou 

tro oferecido conjuntamente por uma entidade sindical e 

outra de assessoria sindical , para a formação de quadros 

sindicais para o tratamento das questões relativas a in­

formati zação no trabalho. 

Vale ressaltar que aparecem - entre os usuários do 

piloto que ministram cursos - 8 dos 9 membros proeminentes 

em suas áreas de interesse. 

Entre os 13  informantes individuais que elaboram 

relatórios técnicos , apenas dois não têm atividades acadê-

micas. Estes dois informantes elaboram estes relatórios 

no desenvolvimento de suas atividades profissionais , que 

se ligam aos impactos da informati zação nas comunicações , 

para um , e os impactos da informati zação na saúde dos tra-

balhadores , para outro. 
� 

Os demais , que pertencem a corou-

nidade acadêmica , os elaboram tanto para entidades finan­

ciadoras de pesquisas , quanto para instituições que requi-

sitam consultoria. A Única entidade que apresentou esta 

forma de disseminação de suas informações é uma 

de assessoria sindical que atende pedidos de 

entidade 

consultoria 

técnica em sua área-problema: saúde no trabalho informati­

zado. 

Os 9 usuários que divulgam seus achados através de 

relatórios acadêmicos são , como seria previsível , todos da 

comunidade acadêmica. Porém , se estes relatórios fazem 

parte da aferição do desempenho acadêmico , por que 8 usuá-
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rios acadêmicos não os produzem? Do grupo dos que elabo­

ram relatórios acadêmicos, fazem parte os membros da comu­

nidade acadêmica que, ou são ainda alunos, ou quando alu­

nos já se dedicavam aos impactos da informatização em suas 

áreas de interesse . Note-se que todos os membros da comu­

nidade acadêmica que não indicam esta forma de produto de 

informação, são professores . Apenas três informantes que 

elaboram relatórios acadêmicos em suas áreas de interesse 

nos impactos da informática são proeminentes nestas áreas . 

Dois dos 8 informantes individuais que publicaram 

livros-texto sobre suas áreas de interesse nos impactos da 

informatização abordam estas áreas em níveis de abstração 

não considerados científicos nesta pesquisa.  são eles : 

profissional de área técnica que, por contingências de seu 

trabalho, se dedicou aos impactos da informati zação na ad-

ministração e na educação; e um jornalista que cobre a 

rea de informática e seus impactos . 

a-

Os outros 6 informantes que já publicaram livros­

texto abordam suas áreas de interesse em nível de abstra­

ção científico. Neste grupo estão 4 dos que consideramos 
-

proeminentes em suas areas . Os livros publicados de nos-

sos informantes se concentram nas áreas de economia, tra-

balho e cultura. Dois de nossos informantes já tiveram 

livros publicados no exterior. 

Pode-se estranhar a presença de um informante indi­

vidual no grupo dos que publicam documentos institucionais. 

Porém, este informante - que pertence ao meio acadêmico - é 
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como ele mesmo se intitula, um e s c r i t o r-f an t a s m a . Isto é, 

entre suas atividades ligadas aos impactos da informatiza­

ção, há a de redator de textos institucionais, j á  que du­

rante anos foi assessor de imprensa ou consultor de comu­

nicação social de entidades ligadas a informática. Apenas 

três entidades (duas sindicais e duas de assessoria sindi­

cal) não elaboraram documentos sobre os impactos da infor­

matização . 

Entre os 7 entrevistados que elaboraram materiais 

de divulgação política, os dois informantes individuais 

sao: o e s c r i t o r  f an t a s m a  , citado acima, e o membro de 

nosso piloto que tem o partido político como local de a­

tuação . 

Já entre as cinco instituições que elaboram este 

tipo de peça de informação, encontramos: três entidades 

sindicais, uma entidade de assessoria sindical e a entida­

de empresarial . 

Três informantes individuais têm trabalhos publica­

dos na forma de publicações institucionais, todos editados 

pelas instituições não acadêmicas nas quais trabalham . As 

duas entidades do grupo-piloto que editam publicações ins­

titucionais são: a entidade empresarial (com várias publi­

cações com assinaturas individuais) e uma entidade de as-

sessoria sindical (com uma coleção voltada para formação 

de quadros sindicais de atuação nas questões ligadas à in­

formatização do trabalho) .  

Os quatro informantes individuais, que divulgam reus 
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artigos para círculos restritos de pessoas na forma de 

pre print,  são da area acadêmica .  Estes informantes sao to 

dos proeminentes em suas areas de atuação nos impactos da 

informatização, sendo dois deles os que maior grau de pro� 

minência possuem. 

Ao induzirmos em nosso roteiro de entrevista ques­

tão ligada às formas e fontes de financiamento para as a-

tividades de nossos informantes ligadas aos impactos da 

informatização, pretendíamos obter dados que nos permitis­

sem analisar as condições de realização destas atividades, 

além do nível de reconhecimento institucional das mesmas. 

Analisaremos os financiamentos específicos concedi­

dos por entidades financiadoras de pesquisas . Isto é, os 

financiamentos que não ocasionam vínculos empregatícios 

para os que deles se beneficiam, j á  que as demais formas 

de remuneração j á  foram abordadas no inicio deste Capítu­

lo . 

Dez informantes individuais têm ou j á  tiveram o ti­

po de financiamento descrito acima para atividades de pes­

quisa voltadas para impactos da informatização . Deste to-

tal, 6 são membros proeminentes do nosso piloto . Dos 4 

restantes, isto é, que não são proeminentes em suas areas 

de atuação, três participam como colaboradores em pesqui­

sas que envolvem outras pessoas e um obteve tipo de finan­

ciamento compatível com seu nível de iniciante . Do total 

destes financiamentos, 5 foram concedidos por duas entida­

des governamentais financiadoras de estudos acadêmicos; um 
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por entidade privada de financiamento de estudos acadê 

micos, dois por Órgão financiador governamental para 

estudos acadêmicos ou nao ; três foram financiados por 

entidades estrangeiras e internac ionais e um foi fi-

nanciado por entidade empresarial 17 Vale ressaltar 

que estes 10 informantes que receberam 

para pesquisas são membros da academia. 

financ iamento 

5. 7 - Análise do incidente critico 

Na questão do roteiro de entrevista que bus-

cava um exemplo de uso de informação por parte dos 

membros do grupo-piloto, consideramos como o inci-

dente crítico o Último evento no qual o entrevis-

tado necessitou de informação sobre os impactos 

informatização 

da 

Por variados motivos, nao tivemos os dados 

do incidente crítico de três dos 36 entrevistados; de 

outros três tivemos informações incompletas, e dois 

afirmaram nao lembrar das fontes e canais utiliza­

cita-dos. Outro informante e 

17. O número total de estudos 
mero de beneficiados, j á  que 
de um projeto financiado. 

contra as 

� 
financiados supera o nu-

alguns deles tiveram mais 
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- 18 çoes 

Alguns informantes, por não disporem do Último e-

xemplo de uso de informação, apresentaram o que estava 

disponível . Achamos que este fato não invalida o caráter 

das informações que se pretendia obter com a questão . Dos 

entrevistados que apresentaram as informações incompletas, 

utilizamos todos os dados aproveitáveis, por conseguinte , 

não utilizamos as informações de apenas três dentre os 36 

entrevistados. 

18. Consideramos interessante reproduzir aqui a Íntegra 
do comentário deste informante feito quando da questão re­
lacionada ao incidente crítico. Este informante afirmou 
não se importar em ser identificado, porém preferimos dar 
o mesmo tratamento dado aos demais. Não comentamos o con­
teúdo de suas afirma2ões porque achamos que elas merece­
riam outra dissertaçao . . .  

( O  Último uso de informação sobre minha áre a de 
inte re sse ) foi um sumário de informação acumula­
da. Le io mais de 5 0  artigos sobre isso por  mês . 
Não guardo, não se i (as re fe rências) e acho todo 
e ste hábito acadêmico de ficar citando coisinha 
no pé (da página) um pre ssuposto de que o autor 
é de sone sto. Faço isso quando sou obrigado.  Ci­
to com a maior irresponsabilidade posstve l e a­
cho isso um de splante , um de sapre ço, um de sre s­
pe ito a mim . Eu sou um camarada que trabalha há 
muitos anos, sou uma pessoa séria e me sinto o­
brigado a ficar citando sicraninho e beltraninho 
para dar autoridade . . .  ? !  Eu não pre ciso de au­
toridade , autoridade sou e u !  ( . . .  ) Acho isso ri­
d{culo. É um siste ma pe rmane nte de re pe tição de 
informação e ne nhuma produção de informação no­
va. De fe nde-se a inte ligência como um saco no 
qual se acumulam pe daços de frase s, e não é .  O 
que caracte riza a inte ligência é e xatame nte a 
produção de sínte se s .  E as sínte se s são e vide n­
te me nte muito mais ve loze s que a capacidade de 
digitação, na máquina de escreve r, de qualque r 
frase idiota. 
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Como demonstrado anteriormente, utilizamos os dados 

colhidos para complementação das informações dadas às que� 

tões mais genéricas sobre canais e fontes . Não arriscamos 

outras inferências sobre estes dado�, pois consideramos 

que, isolados, não nos garantem representatividade do com­

portamento de uso e busca de informação . 

Sobre os resultados obtidos com a análise do inci­

dentre critico de nossos entrevistados, observamos que: 

. a taxa de omissão das informações genéricadas dadas so-

bre canais (10, 6 % )  não parece ter sido causada por 

sões na lista apresentada aos informantes no momento 

orais-

da 

entrevista. Estas omissões ocorreram para tipos de canais 

citados em nossa lista, apesar das críticas que no Capítu­

lo 6 fazemos à mesma. Os tipos de canais em que as omis­

soes ocorrem são : serviços de informação, entidades, con­

sultores, encontros, coleção/aquisição e recomendação pes­

soal; 

. a taxa de omissão das informações genéricadas dadas so­

bre fontes (17,8%)  parece se ligar as omissões e ma defi­

nição de nossa tipologia quando da elaboração da lista a-

presentada aos informantes durante a entrevista . Afirma-

mos isso baseados na observação de que 20 das 29 omissões 

constatadas através do cotejamento dos dados da generali­

zaçao com os colhidos no incidente crítico, se referiam a 

tipos de fontes que não constavam da lista citada acima . 

Os tipos de fontes omitidas foram : obras de referência; r� 

cursos audiovisuais; comunicações feitas em encontros; re-
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latórios técnicos; depoimentos e textos para discussão. 

Para 12 de nossos informantes, os dados colhidos no 

incidente crítico confirmavam os dados de seus depoimentos 

genéricos sobre canais e fontes. 

5.8 - Suges tões dos informantes para futuros serviços 

informação especializados 

de 

Incluímos questão genérica que pedia sugestões de 

nosso grupo-pi loto para serviços de informação especiali­

zados nos impactos da informatização como forma de auxílio 

à compreensão de suas necessidades informacionais, além do 

auxílio à formulação de questão sobre isso em futuros des­

dobramentos desta pesquisa. 

Encontramos vários tipos de sugestões, que subdivi­

dimos abaixo . 

Quanto a caracterização da coleção, esta deve: 

- ser mantida atualizada (7 informantes); 

- incluir material: estrangeiro (5 informantes); brasilei-

ro (3  informantes); sobre difusão de 
inovações (1 informante); produzido 

por sindicatos brasileiros e estran­

geiros (2 informantes); 

- incluir informação factual (5 informantes) 

Quanto a descrição dos serviços, estes devem: 

- facilitar o acesso ao documento e nao so a 

( 6 informantes) ; 

referência 
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- ser fundamentalmente um centro de referênc ia ( 8  infor-

mantes), incluindo di retório de pessoas e entidades que 

produzam informanções (7 informantes); 

incluir informação técnica ( 1  informante) 

produzir revisões de literatura anuais sobre as várias 

áreas-problema ( 14 informantes); 

- manter serviços de alerta ( 9  informantes); 

- encomendar de especialistas e divulgar resenhas de arti­

gos e livros ( 1  informante); 

- ter sistema de informação dirigida ( 8  informantes); 

- ter serviço de fac-símile ( 1  informante); 

ter contato c om bancos de dados estrangeiros ( 3  informan 

tes); 

- ter contato com outras bibliotecas do país (2 informan­

tes) ; 

- promover encontros nas diversas áreas-problema ( 174); 

- tentar entrar na rede informal de pesquisadores a nível 

internac ional ( 1  informante); 

- enviar cópias de artigos de periódicos ( 1  informante) ; e 

- ter muita agilidade no atendimento das demandas (2 infor 

mantes) 

Temos, ainda, um aspecto ligado à descrição dos ser 

viços oferecidos, mas que nao surgiu espontaneamente, já 

que havia pergunta ligada a ele. Este aspecto é a neces­

sidade - ou não - dos entrevistados terem informações so-
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bre pesquisas em andamento em suas áreas-problema . Trinta 

e um membros de nosso piloto afirmaram necessitar desta in 

formação . Apenas 5 afirmaram não necessitar. 

Vários informantes formularam sugestões quanto 

forma de oferta destes serviços e apresentaram até suges­

tões técnicas: 

- devem ser oferecidos, além das formas convencionais, em­

linha (2 2 informantes) ;  

- não devem ser oferecidos em-linha (3 informantes) ;  

- deve ter sistema especialista que dialogue com o usuário 

(2 informantes) ;  

- deve ser acessado em rede (.Cirandão) (4 informantes) ;  

- deve usar o sistema UNESCO/IBICT de catalogação (sic) (1 

informante) ;  

- deve usar a classificação em arvore (3 informantes) ; 

- deve ter correio eletrônico para comunicação entre usuá­

rios (1 informante) . 

De posse dos resultados da pesquisa de campo, pas­

semos às nossas conclusões e avaliação geral de nosso ins­

trumental de pesquisa e análise. 
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6 - CONCLUSOES E SUGESTOES 

Um dos objetivos deste . estudo , vale 

dar , era o teste de instrumental de observação e 

recor­

análise 

de nossa comunidade-alvo. O caráter exploratório-metodol� 

gico da pesquisa justifica e dá forma às nossas conclusões 

que são , em realidade , os resultados gerais do teste deste 

instrumental , via grupo-piloto. 

Na apresentação deste capítulo , primeiramente abor-

damos os problemas técnico-metodológicos que constatamos 

em nosso instrumento de observação - o roteiro de entre-

vista - quando da análise dos dados colhidos em campo. Em 

segundo lugar , analisamos os resultados gerais alcançados 

à luz tanto dos aspectos que pretendíamos observar quanto 

das hipóteses exploratórias que traçamos. Como 

ponto , apresentaremos nossas sugestões para futuros 

dobramentos desta pesquisa. 

Último 

des-

Analisaremos os problemas técnico-metodológicos de 

nosso roteiro de entrevista divididos nos principais pon­

tos sob observação nesta pesquisa. 
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de 

maior detalhamento das atividades desenvolvida s pelos in­

formantes, corno a freqflência de uso das informações trata­

das neste estudo, o nível de devotação das atividades etc.; 

- a questão com a qual buscávamos saber há quanto tempo o 

informante necessitava e utilizava informações sobre os im 

pactos da informatização, apesar de importante para urna 

pos sível historiografia das áreas de interesse aqui trata-

das, não forneceu dados que demonstrassem relevância en-

quanto variável significativa. o fato de um informante 

ser usuário desta informação há muitos anos pouco pode si� 

nificar se este uso é esporádico, pontual etc. Em reali­

dade, considerávamos que este dado nos esclareceria sobre 

a proeminência do informante em sua area de interesse. Ter 

minamos por utilizar outro critério - já exposto - para a-

ferição deste dado. Como o estabelecimento do 

escolhido teve caráter experimental, consideramos 

ponto ainda passível de modificações. 

Neces sidades de informação: 

critério 

este 

-
- nao especificamos, de forma a permitir a separaçao das 

infor-análises, as neces sidades de informação de nos sos 

mantes e as demandas feitas para serviços de informação; 

- a pergunta relativa às  necessidades dos informantes re-

sultou em dados que, quando de nossa análise, mostraram 

cair na arnbigllidade apontada por MEADOWS ( 1974 :  94 ) e ci-
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tada na página 27  desta dissertação, qual sej a, a ambi­

güidade do próprio termo importân cia , que pode ter varia­

dos significados, dificultando as análises quantitativas ; 

- a simples diferenciação entre informação analítica e 

factual se mostrou genérica demais, não abarcando a rica 

variedade de informações requeridas por nossos informantes. 

Canais de informação utilizados : 

- a formulação da questão sobre os canais utilizados por 

nossos informantes, além de cair mais uma vez na ambig�i­

dade apontada por MEADOWS, não esclarecia se a ordem de 

prioridade de canais pedida se ligava: 

. aos passos de busca do entrevistado; 

. a quantidade de informação aferida por canal; ou 

• à qualidade de informação aferida por canal. 

Porém, a inclusão, neste item, de encontros e cur­

sos como canais, inviabiliza a avaliação de nossos dados 

como descrição dos passos de busca de nossos informantes, 

j á  que normalmente não é possível para o usuário acorrer a 

um encontro ou curso no momento em que surge uma necessi­

dade especifica de informação; 

- a colocação no mesmo item das opções apresentadas aos 

nossos informantes, o canal recomendação pessoal e consul­

toria juntou opções que sao qualitativamente diversas, já 

que recomendação pessoal significa uma contribuição in­

formacional espontânea e consultoria subentende contribui­

ção profissional remunerada. Tivemos que separar estes ca 
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nais quando do tratamento dos dados obtidos no piloto; 

- a ausência de questão que nos permitisse saber se o in-

formante individual mantinha ou não coleção pessoal nos 

impediu de testar urna de nossas hipóteses . Esta hipótese 

é a de que os pesquisadores tendem a ter coleções pessoais 

mesmo quando os serviços de informações de sua instituição 

sao satisfatórios . A mesma omissão prejudica a análise 

dos dados obtidos das entidades pesquisadas, já que - rnes-

mo urna instituição não dispondo de serviços de 

ção - pode dispor de coleção institucional com 

graus de organização e disponibilidade; 

informa­

variados 

- à ornissao citada no item acima, vem se somar outra, que 

impediu o teste da mesma hipótese . Esta omissão foi ine­

xistência de questão ligada à avaliação, por parte de nos­

sos informantes, dos serviços de informação a que acessam, 

em especial os de sua instituição . Se esta questão exis­

tisse, deveria ser formulada de forma a permitir ainda o 

teste de hipótese sobre a postura dos usuários diante des­

tes serviços de informação . Esta hipótese está exposta na 
,r ..-:­

r, 

página 69. 

- a ausência de meio através do qual o informante especi­

ficasse o tipo de curso ou encontro freqüentado citado tor 

na a questão ligada aos canais mais inespeci fica; 

- sobre os encontros, seria importante saber se o montante 

de informação auferida pelos informantes se deveu mais as 

exposições oficiais ou às relações que se dão nos bastido­

res destes encontros; 
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- na elaboração do sociograma, a generalidade da pergunta 

ligada à comunicação interpessoal informal pode ter sido 

um obstáculo à observação da existência de vários círculos 

sociais de diferentes tipos. 

Fontes de informação utilizadas: 

-
- as opçoes de tipos de fontes apresentadas aos entrevis-

tados quando da realização das entrevistas não cobriam to­

dos os tipos de fontes utilizadas. Esta má tipificação d:ls 

fontes pode ter influído nas informações sobre fontes da­

das pelos informantes e efetivamente obstaculizou urna me-

lhor comparação entre os tipos de fontes citadas em 

generalização e as colhidas no incidente crítico; 

sua 

- de vários tipos de fontes (corno artigos de periódicos, e� 

posições em encontros etc. ) deveria ter sido elaborado al­

gum método de aferição de seu caráter, isto e, se se tra-

tava de periódico ou encontro cientifico ou nao. Isto a-

judaria a compor um quadro sobre o fluxo de informações 

científicas para setores não-científicos e vice-versa; 

- de todos os tipos de fontes deveria ter sido perguntado 

sobre sua procedência (nacional ou estrangeira), corno for-

ma de aferição da acessibilidade da informação requerida 

pelos usuários, assim corno compor um quadro mais real no 

qual o planejador dos futuros serviços de informação possa 

se basear para a definição da política de aquisição do a-

cervo; 

- o teste da hipótese exploratória que trata das fontes 



r 

165 

secund.árias (citada na página 7 0  desta dissertação) ficou 

prej udicado por não haver pergunta especifica sobre o co­

nhecimento ou não dos informantes de sua existência. 

Satisfação com canais e fontes utilizados: 

- a questão relacionada a este ponto deveria ter incluído 

o pedido de comentário mais específico sobre as eventuais 

críticas ou elogios a seus desempenhos. A ausência de es-
-

clarecimentos por parte dos informantes nao nos permitiu a 

obtenção de dados sobre que canais e fontes são mais 

tisfatórios, as necessidades não atendidas etc. 

Produção de informação: 

sa-

O não detalhamento das formas de divulgação das in­

formações geradas pelos informantes nos impede de analisar 

alguns aspectos da disseminação da informação sobre os im­

pactos da informatização, como se há participação, nos ca-

nais de disseminação científica, de pessoas que nao 

tencem à comunidade científica etc. 

Análise do incidente crítico: 

per-

Quando da análise dos dados colhidos na questão li­

gada ao incidente crítico, constatamos que não nos senti­

mos seguros da representatividade destes dados . Esta in-

segurança se ligou ao fato de grande parte de nossos in-

formantes ter mais de uma área de interesse, com variados 

níveis de abstração em sua abordagem, e ter sido pedido a 

eles apenas um exemplo concreto de busca e uso de informa­

çao . 
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Além disso , novamente esbarramos em nossa ma es­

pecificação do termo impo r t ân c i a  na análise dos canais 

e fontes µtilizadas. Estes fatores nos impediram de : 

- realizar o cotej amento e a análise comparativa das pri­

oridades de canais e fontes expressas no discurso dos in­

formantes e as que emergiram do incidente critico; 

- verificar tendências informacionais através da análise 

das citações (verificar as disciplinas adj acentes a cada 

área-problema, grau de dispersão de títulos citados etc. ). 

Cabe, agora, avaliar a utilidade do artifício uti­

lizado quando da separação que estabelecemos entre canais, 

fontes e formas de disseminação de achados, fatores in­

terligados na realidade. Consideramos que em alguns as­

pectos esta diferenciação trouxe problemas para nossa a­

nálise. Entre os problemas substantivos podemos apontar: 

confusão entre tipos de canais (como entre a recomenda­

ção pessoal de uma fonte e sua efetiva localização físi­

ca ) ; 

- dificuldade de situar as fontes secundárias 

fonte? )  

(canal ou 

Entre os problemas terminológicos encontramos: 

- a própria designação dos canais de comunicação dos in­

formantes quando da disseminação de seus achados é for­

çada; 

- dificuldade em designar o suporte físico do canal re-
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comendação pessoal .  

Apesar destas desvantagens - que devem ser supera­

das em desdobramentos futuros desta pesquisa - considera­

mos que este nosso artifício apresentou aspectos opera­

cionais vantajosos, ao nos auxiliar a distinguir os di­

versos comportamentos sob observação . 

O mesmo podemos afirmar sobre nos sa classificação 

vertical e horizontal, pois apesar de apresentarem opera­

cionalidade para esta pesquisa, no nosso entender merecem 

maior burilamento para futuras aplicações . 

Em nossas conclusões gerais sobre os resultados al 

cançados, comecemos por fazer um balanço dos pontos sob 

observação nesta pesquisa, listados nas páginas 65  e 66 

desta dissertação, para os quais não obtivemos resultados 

neste estudo-piloto. 

Os dois primeiros - e já comentados - eram: a dis­

tinção entre demanda e necessidade de informação por par­

te de nossos informantes e a análise do fluxo de informa­

ção entre disciplinas que se dá nas áreas analisadas. O 

terceiro ponto não observado foi a avaliação da importân­

cia da informação requerida pelos responsáveis pela polí­

tica científica e tecnológica . Esta avaliação ficou pre­

judicada pela limitação geográfica de nosso estudo, já 

que a cidade do Rio de Janeiro não sedia os Órgãos 

pensáveis pela delineação desta política. 

res-

Consideramos que os demais pontos de observação 
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- que apresentamos no início desta dissertação 

contemplados, apesar das limitações já analisadas. 

foram 

Apresentamos agora a análise do teste de nossas hi 

póteses exploratórias. 

A afirmação de LANCASTER (1974 e 1974) de que os 

fatores mais importantes na determinação do uso de deter­

minado canal de informação são a acessibilidade e a faci-

lidade de uso, que transformamos em hipótese 

tal, não foi confirmada por nossos dados. 

experimen-

Se apresentados os dados em bruto, encontraremos cs 

fatores atualidade em primeiro lugar e excelência e aces-

sibilidade empatados em segundo. Se enfocamos os depoi-

mentos individuais do grupo-piloto divididos em setores 

acadêmicos ou não-acadêmicos, encontramos: para os seto­

res acadêmicos, o fator atualidade em primeiro lugar e a­

cessibilidade em segundo, e para os não-acadêmicos a ex­

celência em primeiro e atualidade em segundo . 

Se utilizamos, ainda, um novo recorte o do nível 

de abstração da abordagem das áreas-problema encontra-

mos: para quem aborda sua (s) área (s) problema em nível de 

abstração científico, os fatores atualidade e excelência 

em primeiro e segundo lugares, e para quem aborda estas � 

reas em níveis não científicos, encontramos a acessibili­

dade e a atualidade como determinantes da escolha de ca-

nais. 

Como vemos, o fator comum de determinação e a a-



169 

tualidade, o que pode ser influenciado pelo ritmo de de­

senvolvimento do conhecimento destas áreas-problema, que 

provavelmente acompanha o ritmo de penetração da informa­

tização nestas áreas. 

O teste de nossa hipótese exploratória, também ba­

seada em LANCASTER (1979: 3 15 ) , de que a rota de busca de 

informação mais freqüente seria coleção pessoal --'> canais 

informais (recomendação pessoal ou consultoria ) � servi­

ços de informação, fica prej udicado pelo fator, j á  expos­

to, de que especificamos mal o que pretendíamos com a peE 

gunta sobre a ordem de prioridade de canais utilizados pe 

los informantes. Apesar disso, constatamos que a ordem 

de prioridade de canais predominante entre os informantes 

individuais coincide com a rota de busca apontada por 

LANCASTER. Mesmo não considerando esta hipótese como con 

firmada, podemos dizer que parece haver 

neste sentido. 

uma 

Nossa hipótese exploratória, baseada 

tendência 

em MEADOWS 

(1974 ) , de que o interesse por canais formais se acentua 

apenas quando da ineficiência dos informais, foi confir­

mada parcialmente pelos dados colhidos junto ao grupo-pi­

loto. Dos nove informantes individuais que apontaram os 

serviços de informação com grande prioridade (19 ou 29 lu 

gares ) ,  três informantes não acadêmicos demonstraram re­

lativo isolamento social nos dados colhidos para a análi-

se sociométrica. Dois dos informantes acadêmicos deste 

grupo acessam serviços que, como afirmam, satisfazem suas 

necessidades de informação . Estes informantes apresenta-
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ram dados ao sociograma que demonstraram sua participação 

na organi zação social de suas áreas de interesse . Os de­

mais informantes acadêmicos, apesar de integrados nos 

círculos sociais de suas áreas de interesse, são recem­

ingressos nos meios acadêmicos, o que pode indicar o uso 

de canais formais como acesso ao conhecimento mais crista 

lizado de suas áreas . 

Outro teste de hipótese ficou prejudicado pela for 

mulação de nossa questão sobre canais: a hipótese explo­

ratória que elaboramos baseados em afirmações de MEADOWS 

(op. cit. ) de que os canais tendem a variar de acordo com 

as circunstâncias (ou nível de abstração) da pesquisa. Pa 

ra seu teste, seria necessário que os dados sobre as pri­

oridades de uso de canais tivessem sido desmembrados para 

cada nível de abstração com que nossos informantes abor-

dam suas áreas-problema. Como isso não foi requerido , 

dispomos apenas de dados aproximados nos quais basear nos 

sas observações . Estes dados apontam que: 

- entre os usuários que incluem entre os níveis de abs-

tração com que abordam suas áreas-problema os níveis que 

chamamos de Ciência Aplicada e de Conceituação Específica, 

a taxa dos que dão grande prioridade a recomendação pes­

soal como canal é de 71%, quando a taxa geral para os u-

suários individuais é de 59%. Ou ainda, dito de outra 

forma, apenas um informante que dá grande prioridade ao 

canal recomendação pessoal não pertence ao grupo dos u­

suários que abordam em nível de abstração cientifico suas 

áreas-problema; 
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- se considerarmos corno canais formai s os serviços de in­

formação, os encontros e as entidades que tratam dos im­

pactos da informatização, constataremos que 63% dos in­

formantes individuai s que incluem a Formulação de Políti­

cas entre os nívei s de abstração na abordagem de suas a-

reas-problerna os usam com grande prioridade. Esta taxa 

para a totalidade dos informantes individuais é de 59% . 

Se observarmos isoladamente o uso de serviços de informa­

ção, vemos que esta margem de uso aumenta, já  que 8 2% dos 

usuários individuais que formulam políticas para suas a­

reas-problerna os utili zam , contra a taxa geral de 66,6%; 

- já entre os usuários individuais que apresentam entre 

os nívei s de abstração com que abordam suas áreas-proble-

ma a implementação de políticas ou, corno chamamos aqui, 

a Ação, a taxa de utili zação,corn grande prioridade, dos 

canai s formais é semelhante ã taxa geral deste uso. Po­

rém, se observarmos a prioridade dada a serviços de in­

formação, constatamos que esta taxa é bem mais baixa (20%) 

que a taxa geral citada no item acima. 

Assim, apesar dos dados colhidos nao estarem na 

forma ideal para a verificação da afi rmação de 

notamos que estes apontam para sua confirmação. 

Outra hipótese exploratória baseada em 

MEADOWS, 

afirmação 

de MEADOWS (op. ci t. ) é a de que estas áreas do conheci­

mento, por serem de desenvolvimento rápido, pos suem a co­

municação informal mais restrita. Obviamente esta afir­

mação tem um caráter comparativo. Corno não di spomos de 
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dados que permitam uma análise comparativa e não elabora­

mos questão através da qual colher a visão dos informan­

tes sobre o tema , nos basearemos em comentários de alguns 

destes informantes . 

vários entrevistados do meio acadêmico comentaram 

que o fluxo de informação científica sobre os impactos da 

informati zação se dá em um pequeno circuit o acadêmico , 

fechado e competitivo. Isto poderia corroborar, mesmo 

que impressionisticamente, a nossa hipótese, já que há 

consenso sobre a rapidez do desenvolvimento das areas tra 

tadas . Porém hesitamos em apontar tendência neste senti-

do . Isto se deve à constatação de que a estrutura dos 

recursos para o setor de pesquisas no Brasi l fomenta este 

tipo de competição. Isto também se depreende do discurso 

de alguns informantes, como os dois que citamos abaixo . 

No Brasil ( a  não disseminação da informação) se 
re laciona, de sgraçadame nte , ao controle das fon 
tes de pesquisa e às disputas inte rnas ao meio 
acadêmico por re cursos, por pode r político . . .  

No B rasil e xiste uma disputa muito grande pe la 
informação. É uma dificuldade te r ace sso ( à 
informação) através de cole gas. ( . . .  ) Alguns de 
têm o conjunto das ve rbas e não são as grandes 
autoridade s ( e m  suas áre as) , não têm ainda a 
expe riência e a formação ne ce ssárias, mas tive ­
ram ace sso às fonte s de informação e financia­
me nto. Este s pe squisadore s, não ne ce ssariame n­
te guardam as práticas de iniciação de outros 
pe squisadore s ( . . .  ) e de pre se rvação dos pa­
drõe s éticos e morais da pesquisa cie ntífica. 

A afirmação 
--. / / .  

de GARVEY (1979) de que os pesqui-

sadores mais ativos se interessam mais pelo âmbito infor­

mal é amplamente confi rmada por nosso piloto, se consid� 
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rarmos que os pesquisadores proeminentes entre nossos en­

trevistados são os mais ativos. Consideramos que podemos 

estabelecer este paralelo, já que produtores de informa-

ção que utilizam para sua divulgação o maior numero de 

formas, são, provavelmente, os mais ativos. Dos 16 in-

formantes que apontam com grande prioridade algum canal 

formal, apenas um faz parte do grupo dos informantes in-

dividuais proeminentes de nosso piloto. 

Com relação as entidades pesquisadas, nao dispú-

nhamos de hipóteses para seu comportamento com relação 

aos canais utilizados. Porém consideramos interessante 

cotejar os canais efetivamente utilizados por nossos in­

formantes de entidades sindicais com a tipologia estabe-

lecida por NEDER em sua pesquisa junto aos 

do Estado de são Paulo. 

Após a adaptação de nossa tipologia 

metalúrgicos 

à utilizada 

por NEDER, baseada na descrição de seus elementos � cita­

da nas páginas 44 e 4 5  desta dissertação -, encontramos: 

- 75% das citações de canais utilizados pelos 4 sindica­

tos do nosso grupo-piloto poderiam ser incluídas em dois 

tipos de canais descritos por NEDER. Treze das 20 cita­

ções de canais se concentram no que chamamos de entidades 

de assessoria sindical, entidades sindicais (estrangei-

ras ) ,  consultores e recomendação pessoal. Outras duas 

citações se referem a pesquisas desenvolvidas pelos sin­

dicatos junto aos trabalhadores de base, que NEDER inti­

tula de "convivincia com representaç�o de base"; 
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- 25 % das citações feitas pelos sindicatos por nos pes-

guisados se concentram em trê s tipos de canais não con-

ternplados pela classificação dos canais informativos fei­

ta por NEDER . Estes canais são a coleção pessoal dos in­

formantes, as coleções institucionais dos sindicatos e os 

serviços de informação. 

Urna de nossas hipóteses exploratórias sobre as fo� 

tes utilizadas foi amplamente refutada. Esta hipótese , 

baseada em afirmação de MEADOWS, aponta que o livro-texto 

serve mais aos novatos em suas áreas e aos que trabalham 

em áreas de fronteira entre disciplinas. Mas, na análise 

de nossos dados sobre os usuários dos livros-texto com 

grande prioridade, encontramos que apenas 7 dos 13 infor­

mantes deste grupo se encaixam na descrição acima. 

Porém, dos 6 que não possuem o perfil de inician­

tes em suas areas de atuação e não atuam em area de fron­

teira entre disciplinas, três comentaram que, entre os li 

vros-texto utilizados corno fontes, predominam os estran­

geiros. Note-se que, corno não foi perguntado a todos os 

informantes a procedência de suas fontes, este número, na 

verdade, pode ser maior. Em nossa análise destes dados, 

um fator explicativo predomina: o atraso relativo da dis­

cussão e análise dos impactos da informatização em nosso 

país, se comparado aos países centrais, pode aumentar o 

interesse dos pesquisadores brasileiros por informações 

que já fazem parte do corpo de conhecimentos nos países 

de origem, isto é, informações que não mais correspondem 
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d d . ... 1 ao setor e ponta e pesquisas nestes paises . Esta ana-

lise é reforçada pela constatação de que os nossos infor­

mantes proeminentes em sua área de atuação apresentam ta­

xas bem superiores de uso e priorização dos livros-texto 

do que as do grupo-piloto como um todo. Não dispomos de 

dados que reforcem ou refutem a afirmação de um informan­

te individual sobre a forma de divulgação de achados cien 

tíficos no Brasil : 

Aqui somos care nte s de pe riódicos, e é ne le s 
que te mos a informação mais atualizada. Aqui se 
te m mania de e scre ve r livros . . .  

As outras duas hipóteses exploratórias, formuladas 

sobre as fontes de informação, foram confirmadas e anali-

sadas anteriormente. são elas sobre a necessidade de se 

conhecer pesquisas em andamento e a circulação de pre-

prints . Apenas sobre esta Última hipótese, gostaríamos ée 

fazer uma ressalva . Entre nossos informantes que produ­

zem e utilizam pre prints, nenhum possui lista de nomes pa 

ra enviá-los sistematicamente, o que parece indicar que 

esta prática, aparentemente cristalizada nos meios acadê­

micos dos países centrais, no Brasil ainda é relativamen­

te desestruturada. 

Restaría-nos ainda problematizar alguns pontos ob­

servados nesta pesquisa, sobre os quais os autores apre­

sentados no Capítulo 2 teorizam. 

1 .  Não entramos aqui no mérito de que estes conhecimen­
tos são ou não transpostos acriticamente para nossa rea­
lidade. Apenas constatamos o interesse dos informantes 
do grupo-piloto em acessá-los. 
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O primeiro ponto diz respeito à estrutura da ciên­

cia no Brasil, que aparentemente se aproxima mais das a­

nálises desenvolvidas por BUNGE ( 1980 ) sobre esta estru­

tura nos países dependentes do que nas análises de GARVEY 

e CRANE. Estes dois Últimos autores, ao tratarem do am­

bito científico-acadêmico, apesar de explicitarem seu re­

conhecimento de uma estrutura interna de poder neste am-

bito, como 

da sociedade . 

que a isolam das outras estruturas de poder 

Dos depoimentos de nossos informantes, ob-

tivemos dados que não nos ofereceram segurança para, 

luz de teorias expostas em nossa revisão de literatura,a­

nalisar aspectos como: o papel de coesão científico-ética 

do que poderíamos chamar de figuras cent rais detectadas 

em nossa análise sociométrica; os limites entre os diver­

sos tipos de círculos sociais que pudemos traçar, que fi-

caro obscurecidos pela aparente permeabilidade entre os 

interesses econômicos, culturais, ligados ao poder polí­

tico etc. 

Outra questão cuj a  análise - à luz das teorias a-

presentadas no início desta dissertação - nos traz 

culdades é a do atual estágio de desenvolvimento das 

difi-

a-

reas-problema que abordamos nesta pesquisa. Continuamos a 

chamá-las de áreas-problema, já que os dados que auferi-

mos em nossa pesquisa não nos dão segurança para consi-

derá-las como especialidades. Por um lado, dispomos de 

informações que nos permitiriam concluir que, por exem­

plo, nos E.D.A., pelo menos algumas destas áreas se en­

contram no 49 estágio de desenvolvimento citado por MEA-
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DOWS , isto é ,  o estágio especiali zado , já  que vários in-

formantes se diplomaram naquele país em cursos de pos-

graduação devotados a estas áreas. Porém , não encontra­

mos , para aquele mesmo país nenhuma citação de artigo de 

periódico científico devotado a qualquer destas areas-

prob lema entre as inúmeras citações de artigos de perió­

dicos norte- americanos. Para o Brasi l ,  os dados sobre o 

grau de reconhecimento destas áreas também são contradi­

tórios: se não temos no Brasil cursos acadêmicos inteira­

mente devotados aos impactos da informatização , encontra-

mos várias disciplinas a eles devotadas , tanto em nível 

de graduação quanto de pós-graduação. Por outro lado , não 

encontramos indícios de aumento de recursos para pesqui­

sas nestas áreas. 

Ainda sobre a base teórica necessária  à análise 

dos dados obtidos , consideramos que se impõe a formulação 

do quadro teórico mais amplo e mais apropriado à realida-

de brasi lei ra. Isto se pretendemos superar o empirismo 

rasteiro no qual consideramos que podemos cair se nao es-

tabelecermos , dentro deste quadro teórico , os tipos de 

relações cabíveis entre as variáveis , além do burilamento 

conceitual dos aspectos observados. 

Consideramos que , após analisados e superados os 

problemas técnicos e metodológicos surgidos neste estudo­

pi loto , seria importante a reali zação de pesquisa de usu­

ário propriamente dita entre os usuários de informação so 

bre os impactos da informati zação. 
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Sentimos reforçada pelos fatos nossa impressão i-

nicial de que serviços especializados de informação que 

atendam as necessidades destes usuários são importantes e 

urgentes. Afirmamos isso baseados principalmente nos co-

mentários muito positivos de nossos informantes sobre 

iniciativa de empreendermos esforço neste sentido. 

a 

Com GARVEY, consideramos que o especialista da in­

formação tem papel cada vez maior nas tarefas de aproxi­

mar, acompanhar e até administrar o complexo processo in­

formativo que se dá entre a ciência e a tecnologia, ou en 

tre o conhecimento da realidade e seu uso econômico e so­

cial . E, em especial, quando se intenta a democratização 

da informação. 
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AP ÊND I CE 1 

Apresentamos aqui os dados colhidos por NEDER 

(1988) em pesquisa de campo entre os metalúrgicos do Es-

tado de são Paulo. Atravé s destes dados , o autor estabe-

lece a correlação entre canais de informação/visão das n� 

vas tecnologias/ação. Nos quadros abaixo , os informantes 

sao distinguidos corno dirigente sindical (DS ) ou 

sentante de base (RB). 

Quadro !. 
ORIGEM DAS lNFORMAÇOES SOBRE NOY AS TECNOLOGIAS 

I1em 

Entrevi11ado 

DS Sindicato 

DS Sindicato 
São Bernardo 
do C.mpo 

DS Sindicato 
São C.etano 

DS Sindicato 
São Paulo 

RB Automobilistica 
ºB" 

Sio Bernardo 

RB Au1omobilística 
"ll" 

Osasco 

RB Automobilística 
ºB"" 

São Paulo 

Rll AutomobilistlC'a 
un·t 

Taubaté 

RB Aulomobilística 
UA" 

São Bernardo 

RB Aulon10Uilislica "A'· 
Taubaté 

RB Mttnlmccànico 
�-Au 

Süo Paulo 

RB Mt't.1lmccãniC'a ºA"' 
São Bcrnnnlo 

RB :\lelalmcciuicn "'Aº' 
São Cnttnno 

Rll '.\letalmrciinito ··n" 
S110 Paulo 

Rll �lr1ohnetâ11iea ··e-· 
º"''ºº 

1-·nuu: Entrr,·i�tn:-

A) Convivi11· 
eia e/ orJG· 
nüação ela 

produção na 
fábrica 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

B J l\l ililãncia 
sindical ( ,in­

dicalo e 
empresas) 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

C) Cont•ivên­
cia e/ repre­
u,atonte.t de 

base das 
fábriras 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

.. 

repre-

D) Apoios 

sffnico, 

DIEESE 

DIEESE 
Encontros lntrr• 
sindicais 
Pe,. técnico 

DIEESE 
DIESAT 
Fed. Metal. 

DIEESE 

DIEESE 
. Sindicato local 

Enc. intenind. 
Pes. técnico 

Sindicato 

. Encontros inttr· 
,indicais 
Pes. técnico 

. Sindicato loco! 

. Sindicato local 
Enc. intersind . 
Pes. técnico 

Sindicato local 

. Sindicato local 

. Sindicato local 

Sindicato local 
DIEESE 
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Quadro 2 

'--' 

'-' GRAU DE INFORMAÇÃO SOBRE TECNOLOGIAS ENTRE DIRI-
GENTES SINDICAIS (OS) E REPRESENTANTES DE BASE (RB) 

n Item Distingue automação micro-Conhecimento 
do problema eletrônica ,la base técnica con-

11encio11al eletromecânica·? 
'1 Entrevistado Sim Não Parcialmente Plenamente 

" DS Sindicato • • 
Osasco 

DS Sinrlicnto 
São Dcrnardo • • 
do Campo '-' 

0 DS Sindicato • • 
São Caetano 

0 DS Sindicato • '-- São Paulo 
• 

r.. 
RB Automobilistica '-

r 
"B" • • 

S. B. do Campo 

Í' RB Automobilística 
"B .. • • 

r Osasco 

n RB Automobilística 
"B" • • 

(\ 
São Paulo 

RB Automobilí�tica 
''B,, • • 

Taubaté 

RB Automobilística 
"A" • • 

S. B. do Campo 

RB A utomohilística 
"'A.' • • 

Taubaté 

RB Metnlmecânica 
,"', .... A,. • • 

São Paulo 

RB Metalmecãnica 
"A" • • 

S. B. do Campo 

0 RB Mctalml'cânica 
"A" • • 

r São Caetano 
'-..,; RB Metal mecânica 

"B" • • 
Siio Paulo n RB Mctalmecõnica 

ª'C" • • 
o�sco 

Fonte: Entrevistas 
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Quadro 3 
_, 
F\ 
'--

GRAU DE INFORMAÇÃO SOBRE NOVAS TECNOLOGIAS: IDENTIFICAÇÃO DOS EFEITOS SOCIAIS, 
SEGt.::"iDO DIRIGE:"iTES SINDICAIS E REPRESENTANTES DE BASE 

l1Pm A) Emprego B) Quoli- C) Mudança, D) Produlivi- E) Ri1mo F) Redução do G) Alguma 
ficaçãó na or sani:ação dade a lucro rrabalho coletivo de melhoria no 

do trabalho p/ emprua trabalhadores ambiente/ ou 
proces,o 

Entrnurado lrab. · 

DS Sindicato • • • Osasco 
DS Sindicato 

São Bernardo • • • • • • • 
do Campo 

DS Sindicato • • • • 
São Caetano 

") DS Sindicato • • 
São Paulo 

r\ RB Automohilistil'a 
�B'' • • • • • • • 

São Bernardo 
do Campo 

RB Automobilística 
º'Bº' • • • 

,.., Osasco 

RB Automobilística 
�B" • • • • • • • 

São Paulo 

("'\ RB Automobilística 
"B .. • • • • • • 

Taubaté 
.__ RB Automobilística 
r, HA

º

' • • • • • • • São Bernardo 
do Campo 

RH Automobilí�tica 
"A" • • 

Taubaté 

RB :\lctaln1�cünica • • • • ''A,. • • • 
r"\ São Paulo 

RB )letaln1ecãnica n HA" • • • 
São Bernardo 

'1 RB )lctnlmecânica 
"A'' • 

São Caetano 

RB �le1almecãnica 
.. B ... • • • • • • 

Siio Paulo 

RB )Jrtalmecânira 
"C'' • • • 

Osasco 

F1mle: Entre,·istas 

D S  = D i ri gente S i nd i cal 
RB = Representante de Base 
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GRAü DE INFORi\lAÇÃO SOBRE NOVAS TECi'iOLOGlAS: IDENTIFICAÇÃO DAS DECISÕES DAS EMPRESAS 
( POTE!'\CIAL\IENTE) GERADORAS DA AUTOl\1.-\Ç.:\.O 

/1em l) Competi- 2) Produti-
ção mercado vidade e 

e.iterno lucrali..idade 

Entrevi,tado 

DS Sindicato • 
Osasco 

DS Sindicato 
São Bernardo • • 
,lo Campo 

DS Sindicato • 
São Caetano 

DS Sindicato • 
São Paulo 

RB Automobilística �e�· • • 
Sio Bernardo 

RB Automobilística .. n·· 
Osasco 

RB Automobilística 
"B" • • 

Taubat� 

RB Automobilística 
"B" • • 

São Paulo 

RB Automobilística 
•'A" • • 

Sio Bernardo 

RB Automobilística 
HAº' • 

Taubnté 

RB �\'letalmccânica 
"A'' • 

São Paulo 

Rll llctalmccànica 

"A" • 
São Bernardo 

RB Metulmecônica "A"' 
São Caetano 

RB '.\lcta.lmt"cônica 
•·ff' • 

São Paulo 

RB )lctnlrnccânira 
-·C" • 

o�uuro 

Frmtc: Entrt'\ islas 

D S  
RB 

= 
= 

D i r i gen te S i nd i cal 
Representan te de Base 

3) Redução 4) Redução 5) Controle 6) Alguma 
da mão-de- da mas,a mou. ,frui.. melhoria no · 

obra ,alaria! ou lrabalha- ambiente ou 
dore, proceuo de 

lrab. 

• 
• • • • 
• 
• • 
• • • • 
• 

• 
• • • • 

• • • • 

• 

• • • • 

• • 
• 

• 

• 
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FORMAS DE ATUAÇÃO DE SINDICATOS E ORGAN IZAÇÕES DE BASE FACE ÀS NOVAS TECNOLOGIAS 

· Tipo atuação 

Enlre11i11odo 

DS Sindicato 
Osasco 

DS Sindicato 
São Bernardo 
do Campo 

DS Sindicato 
São Caetano 

DS Sindicato 
São Paulo 

RB Automobilística 
l4B" 

São lkrnanio 

RB Automobilística 
"B� 

RB Automobilística '"B'. 
São Paulo 

RB · AutomoLili$tÍra · 
"8" 

Taubatê 

RB Automobilística 
ºAº 

São Bernanio 

RB Automobilisticn .UA" Taubaté 

RB Metalmecânicn 
"A" 

Siio Paulo 

RB l\letalmccãnica 
ºA" 

Siío Bernardo 

RB :Metaln1ccânica 
"A" 

São Caetano 

RB Metal mecânica 
ºB'' 

São Paulo 

RB Metalmecânica 
ºC"" 

Osasco 

F'ont,: Entrr,·istas 

Bu,ca ampliar e.paços 
de atuação no intuior 

Ja empr.,a 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

D S  = D i r i gen te S i nd ical 

Busca r11volvimento com 
alterações do proceHo 

trabalho e produção 

• 

• 

• 

• 

RB = Rep resen tan te de Base 

Posição fa11orá11el ao níuel de 
negociação sobre NT. 

(A) Categoria (B) Empresa A + B 

• 
• • • 
• 
• 
• • • 

• • 

• • • 

• • • 

• 

• 

• • 

• 
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Fontes utilizadas para levantamento de nomes de pessoas e 

entidades predominantemente não acadêmicas, usuárias de 

. informação sobre impactos da informatização: 

- Jornal do Brasil *  

- Folha de são Paulo (e Folha Informática)* 

- Gazeta Mercantil *  

- o Globo* 

- DCI informática 

- Informática Popular 

- Tribuna da Imprensa* 

- Dados e Idéias 

- Informática Hoje 

- Datanews 

Parte 2 

Fontes secundárias utilizadas para levantamento de nomes 

de pessoas e entidades predominantemente acadêmicas usuá­

rias de informação sobre impactos da informatização: 

- Sumários Correntes em Polit. Cient. & Tecnol. - CNPq 

* Os recortes de matérias sobre informática destes 
nais foram pesquisados no Centro de Documentação do 
dernos do Terceiro Mundo. 

j or­
Ca-
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- Sumários Correntes Brasi leiros, em c .  Soe . e Humanas -

CNPq/IBICT 
.. 

- Literatura Econômica, Sumários de Peri ódicos do IPEA 

- Sumários Correntes da Biblioteca da FEA - FEA-UFRJ 

- BB, Boletim Bibliográfico do Metrobel 

Boletim Bibliográfico, Pró-Memória 

- Informativo Bibliográfico - SENAI 

- MORI - CNPq/CPC 

- Resumos de I nformação - CNPq/IBICT 

Além de algumas coleções pessoais de pesquisadores, foram 

utilizados os seguintes serviços de informação: 

- Biblioteca da FGV 

- Biblioteca da FEA-UFRJ 

- Biblioteca da ECO-UFRJ 

- Centro de . Documentação do Terceiro Mundo 

- Biblioteca da FINEP 
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Explicitação dos conteúdos da classificação vertical re­

lativas às áreas de interes se dos informantes individuais 

cadas trados. 

area de 
interesse 

Política 

Administra­
çao 

área-problema 

(geral) 

ciência polít� 
ca 

Política Nacio 
nal de Informã 
tica (PNI ) 

conteúdo 

Trata dos temas políti­
cos gerais, onde os im­
pactos da informati za­
çao podem se fazer sen­
tir (privacidade do ci­
dadão; éoberania nació­
nal; cruzamento de ar­
quivos etc . ). 

Inclui estudos cientí­
ficos que analisam o 
processo político deci­
sório ligado à introdu­
çao da informática em 
várias areas da vida so 
cial. 

Trata dos rumos, desdo­
bramentos e conseqfiên­
cias das decisões deste 
setor da política de ci 
ência e tecnologia do 
Brasil . 

Trata dos impactos que 
a informati zação traz 
para os setores ligados 
à administração pública 
e privada. 

* Um entrevis tado une esta área de interes se à área de au 
tomação de escritórios, pois  considera que uma real auto= 

mação de escritório incluiria transformações na adminis­
tração geral da empresa. Porém, nos marcos desta pesqui­
sa, as manteremos separadas. 



--

11"'1 

area de 
interesse 

Engenharia de 
Produção 

Direito 

Cultura 

área-problema 

(geral) 

educação 

comunicação 

190 

conteúdo 

Esta é outra designação 
que trata de discipli­
na, ao contrário da mai 
oria das outras. A in= 

cluímos aqui por consi­
derar que este é um caro 
po que tem necessitado­
adequar seu instrumental 
teórico-analítico para 
dar conta dos impactos 
da informatização sobre 
o trabalho e organismos 
produtivos. 

Cobre as atividades li­
gadas à necessidade de 
conhecimento, análise e 
uso da legislação que 
rege a introdução, uti­
lização e produção da 
nova base técnica. 

Trata dos impactos cul­
turais gerais da infor­
matização na sociedade, 
tanto no sentido antro­
pológico (cosmovisão ) 
quanto em manifestações 
culturais especificas 
(pós-modernidade nas ar 
tes; utilização de equI 
pamentos de informática 
na técnica artística 
etc. ) 

Trata dos impactos peda 
gÓgico-didáticos da in= 

f�rmatização na educa­
çao. 

Trata dos impactos da u 
tilização das novas tec 
nologias nos meios de 
comunicação social (�lu 
xo de dados transfron= 

teiras, satélite de 
transmissão direta, des k  
top etc. 

-
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área de 
interesse 

Economia 

Trabalho 

área-problema 

(geral) 

comércio inter -
nacional 

indústria 

agricultura 

(geral) 

automação nas 
redações jorn� 
lísticas 

saúde no traba 
lho informatI 
zado 

1 9 1  

conteúdo 

Inclui as atividades li 
gadas aos impactos da 
informatização na econo 
mia, como a mudança da 
base técnica de produ-
çao nos níveis nacio-
nais, regionais e mun­
diais. 

Trata das abordagens 
das transformações efe­
tivas ou potenciais na 
Divisão Internacional 
do Trabalho ligadas a 
introdução e utilização 
da informática na produ 
çao e sua gestão. -

Inclui as atividades li 
gadas aos impactos da 
informatização na produ 
ção e automação indus= 

trial. Com este termo, 
englobamos também a pró 
pria indústria microe= 

letrônica. 

Trata dos impactos da 
introdução e utilização 
da informática nas ati­
vidades agrícolas. 

Trata dos impactos ge­
rais da informatização 
sobre o trabalho (nível 
de emprego, qualifica­
çao profissional, rede­
finição de postos etc.l 

Trata dos impactos da 
informatização sobre o 
trabalho jornalístico. 

Trata dos impactos da 
informatização sobre a 
saúde dos trabalhadores 
Inclui tanto aspectos 
fisiológicos (tenossino 
vite, radiações etc. ) 
quanto psíquicos (sín­
drome da computação etc). 
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area de 
interesse 

Trabalho 
(cont. ) 

Saúde 

Filosofia 

Cobertura 
jornalística 

Impactos em 
geral 

área-problema 

automação de es 
cri tório -

automação bane§. 
ria 

automação na ro� 
nufatura 

automação comeE_ 
cial 

1 9 2  

conteúdo 

Trata dos impactos da 
informatização sobre o 
trabalho de escritórios 

Trata dos impactos da 
informatização sobre o 
trabalho bancário 

Trata dos impactos da 
informatização sobre o 
trabalho industrial-roa� 
nufatureiro. 

Trata dos impactos da 
automação microeletrô­
nica sobre o trabalho 
no comércio. 

Inclui os impactos da 
informatização sobre as 
formas de diagnóstico e 
tratamento médico. 

Inclui as atividades li 
gadas a considerações -

cunho filosófico sobre 
os impactos da introdu­
ção e utilização da in­
formática na vida so­
cial. 

Neste termo, englobamos 
as atividades voltadas 
para a cobertura jorna­
lística da informática 
e seus impactos na so­
ciedade. Apesar de es­
ta area de interesse se 
aproximar em vários pon 
tos da área que intitu� 
lamos de impactos em ge 
r al ,  consideramos impor 
tante individualizá-la� 
já que a atividade jor­
nalística tem caracte­
rísticas próprias. 

Inclui as atividades que 
buscam integrar os im­
pactos da informatizéÇão 
sobre a sociedade. 
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Explicitação dos conteúdos da classificação vertical re­

lativas às áreas de interesse das entidades cadastradas. 

área de inte 
resse nos im 
pactos da in 
formatização 

Política 

Cultura 

Economia 

área-problema 

PNI (Política 
Nacional de 
Informática) 

política in­
ternacional 

comunicação 

educação 

(geral) 

automação bag 
cária 

automação co­
mercial 

conteúdo 

Inclui as entidades que 
tratam direta ou indire 
tamente da PNI, os ru-
mos, desdobramentos e 
conseqflências da mesma. 

Trata dos impactos na 
política internacional, 
dos conflitos e negocia 
ções ligados à informa= 

tização. 

Inclui as entidades que 
tratam dos impactos das 
novas tecnologias de ba 
se microeletrônica nos 
meios de comunicação s� 
cial. 

Trata dos impactos peda 
gógico-didáticos da in= 

f�rmatização na educa­
çao . 

Inclui as entidades en­
volvidas com os aspec­
tos econômico-comerei 
ais gerais da informátI 
ca. 

Inclui as entidades en­
volvidas com os impac­
tos econômicos e opera­
cionais da automação 
bancária. 

Inclui as entidades en­
volvidas com os aspec­
tos econômicos e opera­
cionais da automação c� 
mercial. 
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area de inte 
resse nos im 
pactos da in 
formatização 

Economia 
(cont. ) 

Trabalho 

área-problema 

automação de 
escritórios 

serviços 

indústria 

(geral ) 

informatização 
das redações 
j ornalísticas 

automação ban­
cária 

automação da 
manufatura 

saúde no traba 
lho informati=­

zado 

194 

conteúdo 

Inclui as entidades en­
volvidas com os aspec­
tos econômicos e opera­
cionais da automação de 
escritórios. 

Inclui as entidades en­
volvidas com este setor 
econômico ligados a in­
formática, inclusive os 
de software .  

Inclui as atividades en 
volvidas em atividades 
industriais ligadas a 
informática, desde a in 
dústria de informáticã 
até as atividades liga­
das à automação indus­
trial de base técnica 
microeletrônica. 

Trata das atividades en 
volvidas com os impac­
tos em geral da infor­
matização no trabalho. 

Inclui as entidades que 
abordam os impactos da 
informatização das reda 
ções do ponto de vistã 
do trabalho. 

Trata dos impactos da 
automação sobre o traba 
lho bancário. 

-

Trata dos impactos da 
informatização sobre o 
trabalho industrial ma­
nufatureiro. 

Trata dos impactos da 
automação de base micro 
eletrônica sobre a saú=­

de dos trabalhadores. 
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area de inte 
resse nos i� 
pactos da !� 
formatizaçao 

Direito 

Impactos em 
geral 

Cobertura 
jornalística 

área-problema 

195 

conteúdo 

Inclui as entidades li­
gadas as questões env�! 
vidas com a legisla�ao 
que rege a introduçao , 
utili zação e produção 
da nova base técnica. 

Inclui as atividades c:pe 
integram variados i�pa� 
tos da informatizaçao da 
sociedade , de tal forma 
que tornaria artificial 
sua separaçao. 

Inclui as entidades en­
volvidas com a cobertu­
ra jornalística dos fa­
tos ligados à informá­
tica e seus impactos. 
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AP ÊND I CE 4 

Como consideramos que para a maior parte das áreas 

de interesse e áreas-problema nao é necessário explici­

tar o conteúdo de nossa classificação horizontal, por ser 

ela praticamente auto-explicativa (.ver Quadro III), ape­

nas citaremos aqui os itens que se constituem exceçoes: 

- as áreas-problema ciência política, engenharia de pro­

dução e filosofia, por não se constituirem exatamente á­

reas-problema, mas principalmente urna forma de abordagem, 

não comportam outros níveis de abstração que não os cien­

tíficos, ou, no caso da filosofia, a especulação; 

- a área-problema intitulada de cobertura jornalística não 

comporta níveis de abstração diversos da Ação, já que o 

fazer jornalístico apresenta, independentemente do nível 

de aprofundamento alcançado em cada matéria, urna finali­

dade Última uniforme, qual seja, a divulgação de infor-

maçoes 
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APENDICE 5 

ROTE IRO DAS ENTREV I STAS REAL I ZADAS 

1 ,  APRESENTAÇAO 

2 ,  

1. 1 - Apresentação do projeto; 

1. 2 - advertência sobre o sigilo das informações pre� 

tadas pelo entrevistado; 

(Daqui em diante é ligado o gravador. ) 

1.3 - nome do entrevistado; 

1. 4 - instituição em que trabalha/milita; 

1. 5 - formação acadêmica/profissão; 

1. 6 - área (s) de interesse nos impactos da microele­

trônica. 

(Desta questão em diante, repetir as perguntas 

por cada área de interesse do entrevistado.) 

NECESSIDADES DE INFORMAÇAO 

2. 1 - Tipo de informação (factual e/ou analítica); 

2 . 2 Há quanto tempo utiliza e/ou necessita de 

formação sobre o terna? 

in-

3 ,  CANAIS utilizados comurnente na busca de informação 

(em ordem de prioridade. Mostre a lista de canais e 
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peça para o entrevistado enumerar do mais importante 

ao menos importante) 

coleção pessoal 

bibliotecas ou sistemas de informação (de sua insti-

tuição ou outras - esclarecer quais são elas) ; 

recomendação pessoal ou consultores; 

cursos, congressos ou seminários; 

entidades de assessoria sindical (quais? ) 

sindicatos do exterior; 

outros (esclarecer) : 

3 . 1  - Por que desta ordem de prioridade 

ções abaixo para o entrevistado : )  

(dar as op-

acessibilidade; 

facilidade de uso; 

atualidade; 

excelência; 

outros (esclarecer) .  

3 . 2 - Com quem o entrevistado troca informações, isto 

e ,  quem procura para tratar de sua (s) área (s) 

de interesse? (Lembrar que o entrevistado nao 

deve informar sobre as relações hierárquicas o­

brigatórias . Pedir para citar em ordem de pri­

oridade . )  

nome instituição 
formação acadêmica 

ou profissional 
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3. 3 - Já partic ipou de alguma tentativa de regulari-

zar as relações informais? (Ex.: participou de 

criação de centro ou grupo de estudos sobre o 

tema? Formou ou tentou formar fichário de no­

mes ou entidades ligadas à questão? Institucio­

nalizou comissão? etc.) 

4 ,  FONTE S , Tipos usados em ordem de prioridade de fre-

qüência e importância. (Mostre a lista de fontes e 

peça para o entrevistado enumerar do mais importante 

ao menos importante.) 

livro-texto; 

periódicos especializados; 

preprints ; 

relatórios acadêmicos; 

sumários correntes; 

revisões de literatura; 

abs tracts ; 

boletins bibliográficos; 

imprensa diária; 

documentos de entidades de assessoria sindical. 

4.1 - Tem necessidade de conhecer pesquisas em anda-

mento? 

5 ,  O que tem PRODUZ I DO de informação (textos, pales­

tras, cursos etc.)? Em que área (s) de impacto? Dis-

seminou? Como? 

panfleto?) 

(Publicou? Expôs em congresso? Fez 

6 . 1  - Teve financiamento para pesquisa? De que fonte(s)? 
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7 ,  Qual o O LT I MO TEXTO ou EVE NTO produzido? Quando 

foi ? (Pedir para apresentar , ver referências e per-

guntar como chegou a cada uma . Tire xerox das refe­

rências e pergunte , gravando , na ordem em que apare­

cem na bibliografia , como as conseguiu.) 

8 ,  SUGESTÕES  sobre o futuro sistema de informação. (For 

ma e/ou conteúdo dos serviços . )  

9 .  Pedir I ND I CAÇÕES  de outros nomes que o �ntrevistado 

considera importante que conste em nosso cadastro. 
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A PÊND I C E  6 

Apresentamos aqui a distribuição dos informantes 

individuais e institucionais do grupo-piloto pelas 

rias estabelecidas nas classificações horizontal e 

catego­

verti-

cal. Para tal, repetimos os Quadros !, !!, I I I  e IV, já a-

presentados no corpo da dissertação, acrescidos dos dados 

referentes aos informantes, presentes na coluna 

no grupo-pi loto . 

Quadro ! 
Distribuição dos usuários individuais por areas 

de interesse/área-problema 

Area de interesse freqüê!! nos impactos Area-problema 
da informati zação eia 

(geral ) 1 4  
Política c iência política 4 

PNI (Política Nacional 
de Informática) 2 6  

Adminis tração 4 

Engenharia de P rodução 4 

Direito 1 

Cultura ( geral ) 7 
educação 19 
comunicação ( inclusive 

telemática )  1 6  

( geral ) 9 
Economia comércio internacional 7 

indústria (inc lusive in 
formátic a )  3 0  

Agricultura 1 

(geral ) 3 0  
Trabalho informati zação das re-

dações 4 
saúde no trabalho infor 

matizado 5 
automação de escritó-

rios 5 
automação bancária 9 
automaçªo manufatura 2 7  
automaçao comercial 1 

Saúde 1 

Fi losofia 5 

Cobertura j ornalística 8 

Impactos em geral 1 4  

Não foi poss ível c lassificar 11 

Não trabalha com isso 2 

Não trabalha mais  com isso 4 

freqüência 

freqüência 
no grupo-
piloto 

2 

5 

1 

3 

o 
3 
5 

6 

2 

5 
o 
5 

l 

l 

o 
1 
3 
o 
o 
o 
2 

3 
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Quadro I I  
Distribuição das entidades por 

área de interesse/área-problema 

Ãrea de interesse 
ncs impactes da 

infcrmati zaçãc 

P olítica 

Cultura 

Economia 

Trabalho 

Direito 

saúde 

Área-problema 

PNI (Política Nacional de 
Informática) 

política internacional 

comunicação 

educação 

(geral )  

automação bancária 

automação comercial 

automação de escritórios 

serviços (.inclusive softwarà 

indústria 

(geral )  

informati zação das redações 
j ornalísticas 

automação bancária 

automação da manufatura 

saúde no trabalho informati­
zado 

Cobertura j ornalí s tica 

Impactos em geral 

Não foi possível c lassificar 
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freguê!! 
freqüência 

eia no grupo-
piloto 

1 6  2 

2 o 

l o 

5 o 

2 o 

l o 

1 o 

l o 

2 o 

1 1  1 

1 4  4 

2 1 

2 1 

4 1 

4 2 

1 o 

1 o 

l o 

2 o 

3 
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Ãrea de int . 

Política 

2 0 3  

Quadro III 
Distribuição dos usuários individuais por 

nível de abstração de abordagem de área-problema 

Ãrea-problema Níve l  de abstr . Freqüên- freqtiência no 
da abordagem eia grupo-piloto 

(geral ) CA l l 
CE 2 l 
FP 10 l 
A 8 l 

ciência polít.!_ 
ca CA 4 l 

CE o o 
FP o o 
A o o 

PNI l 
CA l l 
CE 7 l 
FP 2 0  5 

A 10 4 

Administração CA 3 o 
CE 2 o 
FP l l 
A o o 

Eng . Prod . CA 3 2 

CE 2 l 
FP o o 
A o o 

Direito CA o o 
CE l o 
FP o o 
A o o 

Cultura (geral ) CA 6 3 

CE o o 

FP 2 l 
A o o 

educação CA 9 3 
CE 5 l 
FP 7 2 
A 4 o 

comunicação CA 4 3 

CE 11  3 
FP 3 2 

A l l 
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Área de int . Are a-problema Nivel  de abstr. Freqdên- freqüência no 
da abordagem eia grupo-piloto n 

Economia (geral ) CA 6 1 
CE 5 2 

FP o o 

A o o 

.._ 
indústria CA 5 1 

CE 25 5 

FP 1 1 
A 4 2 

r 
comércio CA 4 2 

internacional CE 3 o 

FP o o 

A o o 

Agricultura CA 1 o 

CE o o 

FP o o 

A o o 

Trabalho (geral ) l 
CA 8 4 

CE 2 4  4 

FP 2 1 
A 2 1 

informatização 
o das redações CA o 

jornalísticas CE 1 o 

FP 2 l 
A 3 l 

saúde CA 1 o 

CE 4 1 
FP 1 l 

n A l l 

automação de 
escritórios 1 

CA o o 

CE 3 o 

FP o o 

A 1 o 

automação CA 1 1 
bancos CE 5 o 

FP 4 o 
A 2 o 

automação 1 
manufatura CA 6 1 

CE 1 6  2 

FP 7 o 

A 2 o 

automação CA o o 
comercial CE l o 

FP o o 
A o o 
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Area de int . Are a-problema Nível de abstr . Freqüên- freqüência no 
da abordaaem eia grupo-piloto 

.._, 
S aúde CA 1 5  o 

CE o o 

FP o o 

A o o 

Filosofi a  CA ( 5 ) o 

CE o o 

FP o o 

A o o 

Cobertura 
jornalística l 

CA o o 

CE o o 

FP o o 

A 7 2 

Imp actos em 
geral CA 2 1 

CE 1 2  3 

FP l o 

A o o 

Não foi poss ível classificar 11 

Não trabalha mais com isso 4 

N ão trabalha com isso 2 

r 
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Ãrea de int . 

Política 

Cultura 

E conomia 

Quadro IV 
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Distribuição das entidades cadastradas pelo 
nível de abstração de abordagem por área-problema 

Are a-problema Nivel de abstr . Freqüên- freqüência no 
da abordagem eia grupo-piloto 

PNI (PolÍtica CA 1 o 

Nacional de CE 4 o 

Informática) FP 1 6  2 

A 1 6  2 

política in- CA o o 

ternacional CE 2 o 

FP 2 o 

A o o 

comunicaçao CA 1 o 

CE 1 o 

FP o o 

A o o 

educação CA 3 o 

CE 4 o 

FP 4 o 

A 3 o 

(geral ) CA o o 

CE o o 

FP 1 o 

A 1 o 

automação CA o o 

bancária CE 1 o 

FP 1 o 

A 1 o 

automação CA o o 

comercial CE o o 

FP 1 o 

A 1 o 

automação de CA o o 

escritórios CE o o 

FP 1 o 

A 1 o 

serviços ( in- CA o o 

clusive soft- CE o o 

ware ) FP 2 o 

A 2 o 

indústria CA o o 

CE 3 1 
FP ll 1 

A 1 1  1 
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e 

Ãrea de int . Ãrea-problema Nível de abstr . Freqüên- freqüência no 
da abordagem eia grupo-piloto 

Trabalho ( geral )  CA 2 o 
CE 12 4 

FP 1 2  4 

A 1 1  4 

informati�ação CA o 
o 
o das redaçoes CE 1 1 jornalísticas FP 2 1 A 2 

automação 
bancária CA o o 

CE 1 o 
FP 2 1 

n A 2 1 

automação na 
manufatura CA o o 

CE 2 1 
FP 4 1 
A 4 1 

o saúde no traba- CA o o 
n lho inforrnati- CE 3 1 

zado FP 4 2 n A 4 2 � 

Direito CA o o 
CE 1 o 
FP 1 o 
A r o 

Saúde CA o o 
CE o o 
FP 1 o 
A l o 

Cobertura CA o 
o 

j ornalística CE 1 o 
o EP o o A 1 

Impactos em CA 1 o 
geral CE 2 o n FP 1 o 

A l o 

Não foi possível classificar 3 

r 

r 
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AP ÊND I C E 

. Perfil dos informantes individuais e institucionais 

Todos os informantes foram tratados no decorrer 

desta pesquisa por um código estabelecido no 

que constitui nosso universo de pesquisa . As 

cadastro , 

entidades 

que foram alvo de nossa pesquisa de campo possuem um co­

digo alfanumérico; já  os entrevistados individuais pos­

suem código numérico.  

código 

7 

Informantes individuais 

perfil 

- Funcionário de empresa estatal de teleco­

municações . Graduado em área técnica . Par 

ticipa de comi s são governamental ligada à 

informatização na educação . Autodidata nas 

questões ligadas aos impactos da informa-

tização em suas áreas de interes se 

nistração e cultura-educação) . Não 

(Admi-

per-

tence aos meios acadêmicos que tratam das 

mesmas areas . 



� 

código 

4 5  

n 

114  

115 

12 3 
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perfil 

- Ex-funcionária de Órgão governamental de 

gestão de verbas para pesquisa científica 

e tecnológica . Na época da entrevista , 

não desenvolvia trabalho profissional li­

gado à sua área de interesse (cultura-edu­

cação). Graduação e mestrado em áreas das 

ciências humanas. Pertence à area acadê­

mica que trata de sua área de interesse. 

Empresário do setor de comunicação social. 

Com graduação em área das ciências humanas 

e mestrado no exterior em sua área de in­

teresse, não participa do setor acadêmico 

que trata, no Brasil, desta área: cultura­

comunicação. 

- Palestrante e colaborador em periódicos 

especializados em sua área de interesse 

(cultura-educação). Com graduação em area 

das ciências humanas nao ligada à sua área 

de interesse nos impactos da informatiza­

ção, é autodidata na questão e não perten­

ce ao setor acadêmico que trata da mesma. 

Pesquisador em Órgão de treinamento de mao­

de-obra especializada, com graduação e mes 

trado ligados à sua área de interesse (tra 

balho-manufatura) . Pertence ao setor acadê 

mico que trata de sua área de interesse. 



n código 

129 

131 

132 

(' 

138 

2 10 

perfil 

- Pesquisador e professor de duas institui­

ções acadêmicas. Com graduação, mestrado 

e doutorado ligado à sua area de interes-

se (política-ciência política). 

ao setor acadêmi co que pesquisa a 

questão. 

Pertence 

mesma 

Consultor e assessor de comunicação soci­

al. Anteriormente foi assessor de impren-

sa de indústria de informática. Partici-

pante ativo das discussões sobre a Políti-

ca Nacional de Informática. Graduado em 

jornalismo, participa da área acadêmica 

que trata de suas áreas de interesse (eco­

nomia-indústria/comércio internacional; p� 

lítica-PNI e impactos em geral). 

Jornalista de periódicos devotados à in­

formática e seus impactos em geral. Gra­

duado em jornalismo, não pertence à area a 

cadêmica que trata destes impactos. 

Jornalista de periódicos devotados a in­

formática e seus impactos em geral. Gra 

duado jornalismo, não pertence à a-em 

rea acadêmica que trata destes 

tos. 

impac-
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5 9-E 

1 4 4  

148 

149  

2 11 

perfil 

- Graduado e mestrando em areas cientí ficas 

afins com suas áreas de interesse (traba-

lho geral e engenharia de produção) ,  foi 

entrevistado não apenas como usuário indi­

vidual da informação sobre os impactos da 

informatização, mas também como assessor 

entidade 59-E, junto à entidade 5 1-E. Per-

tence à área acadêmica que trata de 

areas de interesse. 

suas 

- Professor e pesquisador em comunicação so­

cial. Graduação em área das ciências hu-

manas e mestrado e doutorado concluídos 

em área ligada ao tema que aborda. Trata 

dos impactos da informatização sobre o tra 

balho jornalístico. Pertence à área acadê 

mica que trata desta área de interesse. 

- Funcionário de empresa estatal de telecom� 

nicações. Graduado em áreas técnicas, é a� 

todidata em sua área de interesse (cultu-

ra-comunicação). Não pertence à area aca­

dêmica que trata de sua área de interesse 

nos impactos da informatização. 

- Professor de instituição universitária e 

mestrando em área ligada às suas areas de 

interesse (política-geral e cultura-comuni 

cação) , está ingressando na área acadêmica 

que trata de sua área de interesse. 
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perfil 

- Presidente de indústria de informática . 

Participante ativo do debate sobre a Poli-

tica Nacional de Informática. Graduado , 

com mestrado e doutorado em área técnica, 

pertence às áreas acadêmicas que tratam de 

suas áreas de interesse (política-PNI; e­

conomia-indústria e cultura-geral ). 

Mestrando e auxiliar de pesquisa em areas 

de impacto da informatização (economia-ge­

ral e trabalho-manufatura ), com graduações 

em áreas das ciências humanas. Ingressa na 

área acadêmica que trata de suas áreas de 

interesse. 

- Dirigente partidário, participante ativo 

nos debates sobre a Política Nacional de 

Informática . Graduado em área técnica . 

Não participa da área acadêmica de suas á­

reas de interesse (.política-geral e Polí­

tica Nacional de Informática). 

- Professor e pesquisador universitário. Co� 

sultor de instituição de gerência de re­

cursos para a ciência e tecnologia. Dá 

consultoria em sua area de interesse (e-

conomia-indústria). Pertence 
� -
a area aca-

dêmica de sua área de interesse. 



código 
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170  

171  

173 

l 

2 13 

perfil 

- Professor e pesquisador universitário. Gra 

duação, mestrado e doutorado ligado às su­

as áreas de interesse (trabalho-geral e 

engenharia de produção ) .  Pertence às are­

as acadêmi cas de suas áreas de interesse. 

- Mestrando, com graduação em área das ciên­

cias humanas. Bancário por profissão, sua 

area de interesse acadêmico nos impactos 

da informatização é a da automação bancá-

ria. I ngressa na area acadêmica ligada à 

sua área de interesse. 

- Funcionário de empresa estatal de teleco­

muni cações, com graduação em área técnica 

e em área humana. É autodidata em suas a­

reas de interesse (.cultura-geral e cultu­

ra-comunicação). Não pertence à area aca­

dêmica ligada às suas áreas de interesse. 

- Funcionário de empresa estatal de 

cessamento de dados, com graduação 

pro-

em 

area técnica e em área das ciências hu-

manas. Possui mestrado ligado a sua a-

rea de interesse (trabalho-saúde e en-

genharia de produção). Não pertence 

area acadêmica que trata de suas 

reas de interesse. 

a-



código 
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-' 
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178 

181 

2 14 

perfil 

- Professora e pesquisadora universitária em 

suas areas de interesse (impactos em ge­

ral ) . Com graduação, mestrado e doutorado 

em área técnica, especializou-se em sua a­

rea de interesse. Pertence à area acadê­

mica que trata de sua área de interesse. 

- Funcionário de empresa estatal de teleco-

municações. Graduado em areas 

é autodidata nas suas áreas de 

técnicas, 

interesse 

(cultura-educação e impactos em geral ) . Ta� 

bém é professor universitário em área téc­

nica. Não pertence à área acadêmica que 

trata de suas áreas de interesse. 

- Professor universitário em area técnica e 

pesquisador em suas áreas de interesse 

(cultura-comunicação e trabalho-geral). Po� 

sui graduação, mestrado e doutorado em a-

rea técnica. Pertence à comunidade acadê-

mica. 

- Professor e pesquisador universitário . 

Com graduação, mestrado e doutorado em 

áreas das ciências humanas ligadas as 

suas areas de interesse (cultura-geral ; 

cultura-comunicação e cultura-educação). 

Pertence à comunidade acadêmica. 
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7-E 

24-E 

2 1 5  

perfil 

- Professor e pesquisador acadêmico . Com 

graduação em area técnica e doutorado em 

area das ciências humanas ligada às suas a 

reas de interesse (trabalho-geral; econo­

mia-comércio internacional; trabalho-manu­

fatura, economia-indústria). Pertence a 

comunidade acadêmica. 

- Professor e pesquisador acadêmico . Com 

graduação, mestrado e doutorado em areas 

ligadas às suas areas de interesse (poli-

tica-PNI; economia-indústria e economia-

geral). Pertence à comunidade acadêmica. 

Informantes institucionais 

perfil institucional 

- entidade empresarial li 
gada à indústria de infor 
mática, com interesse em 
economia-indústria e poli 
tica-PNI. 

- comissão de automação 
de central sindical, com 
interesse em trabalho-g� 
ral. 

perfil do informante 

- graduado em área das 
ciências humanas.Par­
ticipação pessoal ati 
va nas áreas de inte= 

resse da entidade. 

- membro representan­
te da entidade 31-E 
nesta comissão. Com 
graduação e mestrado 
ligados às áreas de 
interesse da entidade 
Este informante é tam 
bém um dos informan= 

tes sobre a entidade 
31-E. 
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perfil institucional 

- entidade de assessoria 
sindical, com interesse 
em trabalho-saúde . 

- entidade de assessoria 
a movimentos sociais em 
geral e ao movimento sin 
dical em particular . Á= 

rea de interesse em tra­
balho-geral . 

- entidade sindical dos 
trabalhadores de setor 
financeiro . Apesar de 
ser o setor da economia 
mais informatizado do 
país, a atual diretoria 
não trata diretamente 
desta questão, deixando­
ª a cargo de uma entida­
de de assessoria sindi­
cal (não entrevistada) . 
Área de interesse traba­
lho-automação bancária . *  

- entidade sindical de 
trabalhadores graduados 
em area técnica .  Esta en -
tidade discute mais am-
plamente os temas de seu 
interesse (política- PNI 
e trabalho-geral) do que 
indicaria um mero inte­
resse corporativo . Daí 
também promoverem deba­
tes inter-categorias, de 
trabalhadores e, de cer­
ta forma,assessorarem. ou 
tras entidades afins . Es 
ta entidade possui comis 
são específica para o 
tratamento dos impactos 
da informati zação . 

2 1 6  

perfil do informante 

- graduada em area téc 
nica,com especializa� 
çao ligada á área de 
interesse da entidade. 

- Para esta entidade, 
tivemos dois informan -
tes : 

- o informante já a­
presentado na entida­
de 24-E ; 
- graduado e com mes­
trado em áreas das 
ciências sociais liga 
das indiretamente às 
areas de interesse da 
entidade . 

- liderança sindical, 
presidente da entida­
de de 1982 a 1985 . In 
formou sobre as ativi 
dades da entidade li= 

gadas a questão da au 
tomação em sua gestão. 

- liderança sindical 
com forte atuação nas 
áreas de interesse 
nos impactos da infor 
matização nas duas á= 

reas de interesse da 
entidade . Também par 
ticipa da Federação 
Nacional de sua cate­
goria e foi um dos 
formuladores da linha 
politica de seu parti 
do sobre a questão da 
informática . Porém , 
as informações dadas 
para esta pesquisa se 
restringiram ãs áreas 
de interesse da enti­
dade . 
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